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l / | á s s o b r e l a s i t u a c i ó n e n 
L o s C o r r a l e s . 
iContinúan, oouipánidoíí ie l o s peañócl ¡icos iocal'eiS y e i die B i l b a o « E l N c r ^ 
ide los, sucesos o o a r i ' i d o s 011 L o s C o r r a l e s de B u e l m a . 
¡Ayea" «Ei D i a r i o Momltaf iés» c o i n j o i i z a u n a r e l ac i iou d e t a l l a d a d e los 
jjopellos y a t e n t a d o s c o m e t i d o s h a s t a a t i e r a . 
«La A t a l a y a » , poo- s u p a r t e , t r a t a d e c o n v e a t i r « n ¡ m a n i o i b r a p o l í t i c a 
, .r:t el p a n ido c o n s e r v a d o r l a q u e j a de aq iue l v e c i n d a r i o c o n t r a e l a b a n -
J imo-fjcñahulu l a i i d . i é n p o r « E l D e b a t e » — e n epue le 11601.601 l a s a u t o r i d a -
No Ihiabiendo, c o m o r e a l m e n t e no h a y en a q u e l p u e b l o c u e s t i ó n soc i a l 
juna i l u d i e n t e , y a que los o b r e r o » die l a s F o r j a s t r a b a j a n p a c i í l c a m e n -
tj la^ijinidusliria ii.i¡ncioina c o n eautera nonraai lMad. , l a d e j a m o s a u n l a d o , 
lo p p M j J i p aio os nues l t ro p r o p ó g i t o l a d i w u a i ú n do. t a l ex t reano. 
C e r c v i d é dos a ñ o s l l e v a f u n c i o n a n d o eil A y u n t a m i i e n i t o de Losi Condales 
teBueüia y de s u a d m i n i s t r a c i ó n n i una p a l a b r a se h a d i c t i o c o m m é l . 
¡jlos diez comoejailes q u e compemer: d á o h o A y u n t a m i e i n t o , dos h a n renun-
ido al c a rgo , o t r o e s t á ausente h a c e c e r o a d e u n a ñ o y se i g n o r a s u p a -
y p t i 'os n o asiislteai p o r d i v e i s a a cansas, 
no de lo« d i m i s i o n a r i o s era e l ;Ucalde p r o p i e t a r i o , de fiiliaición conser-
cira, y hace m á s de u n a ñ o que o c u p a l a A l c a l d í a i n t e r i n a m e n t e e l que 
pa-eaidentc d e E a n t i g u o C o m i t é de huefliga de l a s F o r j a s , " i n t c r i i n i d a d 
y n i ocio de f u n o i o n a r ed A y u i i 1 ; u i ) i i e n t o n o i o r i a m o n t c c o n t r a r i o t a m -
a l a l e y . 
g o b e a n a d o r es el encargaido, c o n a r r e g l o a esa m i s m a l e y n m m i c i -
cle vntair p o r q u e é s t a n o «o ¡ n i ' r i n j a , ' y e l 'de S a n t a n d e r sabe l a a i t u a -
a t r a v i o s a ed A y u n t a m i e n t o de L o s C o r r a l e s , 
celoba-ó u n m i t i n , a l c u a l a s i s t i e r o n numerosois v e c i n o s , « a l g u n o s 
a í e c t o s a l p a i 'Lid o c o n s e r v a d o r » , y . e n é l se a p r o b a r o n l a s c o n c l u -
ímeB qi'0 c i i¡iia.iiiO'S e n n u e s l i r o n ú m e r o diej s á b a d o ú l t i m o , y que se r e d u -
n a podi i - Ja de . ' i l i i tución de l a s a u t o r i d a d e s p o r i n e p t a s y p o r c o n t r a r i a s 
K i n t e r e í m ded p u e b l o ! 
^ ^ K ; : , m . i t i n i»2 c e l e b r ó , c o m o dec imos , diasipaiós de dos a ñ o ® de c o n s t i -
c a . i W ^ a .oiual A y u n i a m i M i l o , <i| c u a l s r i^ligiió con i i d i i l l i c i ó n absofliUta 
nara fiar! 1(1» insi-yo-ría de l v c c i m l a - r i o , dadas Ja.w ci-rciii isla.ncia-s par que a.tra.vi ':-a-
a d j í i iel í lo. 
« t e r a z o n e s q u e l e {un idamenla r f f f l i fueumn l a s que s i g u e n , t oanadas de 
KW'tie e x j p o s i t í v a del e s c r i t o d i i r i g ü l ü all g o - l ^ r n a d o r : 
'Los iniui i inic i-a b les a t e n l a d o s c o m o t i i d o » , t á n l t o ' e n l a á profpfedaides, p u e s 
•All1 ¡non s a l v a j i - m o y u n a ha.rba.rio i i u r i n ^ n i a d r Jn.- p i i '> lda« CLvillizaidos-, 03 
P talütdo m l l l a i v s ! de á r b o l ' - i s pfiMivn -w'.-'* a hünjr'áidcSI ciudad.ann-s, 
' i v i r slá KllTa'nit"ii,<'n , l l l , " l ' , : i s - ap-aln-a-do r d i i i c i o s , t ü ' o t a a d o casa.-; c<-mo c-oiii las 
¡ea asen a •, 
vr - , : i , s ocf t i íaohes , s i n > rip^'a.?.' ni . i r t 
- in,a"s t'(-' 81''s c o b a r d a » ateii i ta. i íF.! , qn 
" " h ronfó ^ficíl,>'-t,,ft. i-airios a loa d •• -.• 1 
011 lipa!.b' sb io d e t e n i d o n i c a s t i g a d o , a n t e i l áií c o n t r a r i o , a p-eiiisionas 
nnede fflí !p«ida« se las*l ia ?".)niidüido a pirocediniiiojitos n i . . • de c r iminadas , E s t o 
tenga O anca ik' u n a n rauera . p a t e n t e , c l a r a im&ta. l a cviidi .. i n o u n a c o m -
icidad, que no q u - i e n M ' s a d m i t i - - . \>--¡- lo m una WLCf>iri.p'.íit¡eaici-a abso-
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. —. F^"-; U'.-'purs d o ! a l u d i d o m i t i n s e c o u o f i ó c.| i i l a i l o 
a n d o con» ftyMiUl% f,, 1,<i:..m|,1 ^ ( M d ^ i ^ i t a f t t o . 
h i a n , ' a l a p e t i q i é n de v ñ v e c i n d a r i o q u e a l e g a hiis r azones expai- l i -
p r e l d e L a s C o r r a l e s se le a p u n e p o r el ó n g a a i o i i dóneo que eaois he-
Ante di po i l i g ro conf i tan te de 1.a ¡ntifigiifidad igiarspniál y . l a depit inKJción 
íiniáiliiioa-de l a p r e p i e d a d , n o cab-e aieigar uinia ma.niobaa. p o l í l i c a . 
'Los-'-hiechots cleniunciaidos, rea las , no f l n g l t l e s j y de u n a ' . T a v . - d a d a x l j c -
|» Vienen qurr lo . ru lo cu u n a i m p u n i d a d que e span ta . ]\9m. p r e v e n i r l e s , 
^dinlos n i jv'[>ri¡ni..iirlos na.da, absc i lu i tamente n a d a se h a i n t e n t a d o fcpic 
:'efioa.z. La G u a r d i a c i v i l , h o n r a n d o , c o m o s i e B í p r e , m t í t u l o de B e n e -
f*» I n s t i t u t o , v i g i l a y d e n u n c i a ; pei 'o s u v i g i l a n c i a y sus d e n n n a ü a s rc-
.,<>ron a l | ^ e s t é r i l e s cuando- n i se l a a p o y a p o r . q u i e n e s e s t á n , e n e l d e b e r de 
' l a fl^S P j ' o n i se c a s t i g a a l o s diemMMjiad.cei. L a ( í u a r d i a c i v i l h a i n f o i r m a d o 
^ ' t i ' h n i i Mdo sobre l a s i t u a c i ó n do L o s 'Cor ra les , ¿y q u é m e d i d a s de l a s 
idicó c o m o , n o n.Mo prudente,5?, a i n o h a s t a xtecsairas se h a n ado ipk i -
^ N i a - n u a . 
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^ f i o r g o b e r n i a d o r c c m t e s t ó a q n i e n o s f u e r o n a , s o l i o i l t a r e l am/pn.ro 
.. '.v ' n t é n e - e « L a A t a l a y a » y nti^Vialae a d e s m a n t i r l o o a desvi ianlo— 
16 el tío p e d í a t o m a r n i n g u n a d";i ' rni ' i iniaición s in ctrdones de l m i n i s t r o , 
*C(>n^'igu.Í!r l a s cuales- no era el m e j o r c a n i á n o p o n e r a n t e l a a u t o r i d a d 
_ , l l l ; n i i l ¡ ; - i , - , . ; ! „ ; ; , . ! , - ,. s ino Inu-enlo an te q u i e n P U E D A I N C L I N A R el 
r j* i n i n i - i t . r o : que parece n e n t i r a que t a l e s cosas o o u m i o r n n p o r 
^•'•'ules V (dc« , . ¡ m e s . d e m o s t r a b a u n a tercmiedad m á s que a r a g o n e s a . 
^ ^ g o b e r n a d o r n i e g a que d i j - r a t e les cosas aii p u e d e n e g a r l o , p o r 
. ^ i r o í r 1,11 lente c i e r t a s . Su e x j d i i i a d ó n de a c h a c a r a c o n v e r s a c i ó n p a r -
':"r las &'aaaa es nueva , p r u e b a de s u cer teza , a u n q u e , a d e m á s , é l m i s -
PRIETO 
1;| a d v e r t i d o que c o m o p a r t í c u i l a r n o p o d í a t r a t a r de tailies a sun tos . 
©33:9 p e r s o n a s q u e en. é l pui( i m . i i n i f t m de l a G o b e r n a c i ó n y esas  u e d e n 
?*" P^rtanecen n i p a r t i d o c o n s e r v a d o r y r e lp resen tan , o f i c i a i lmen le a l 
-. U:,lil p o l í t i c a de o r d e n , d í g a s e de q u é d e p é n d e que c o n t i n ú e l a 
^ ' ' d 'dad y n o r e n a z c a la, c a l m a en L o s Corda les . 
, , . '| • única sat i isfaloit 'm que sie da a ente p u e M o es s u s p e n d e r l a celeibra-
' " " m d i n r-n defensa d - l Á y u n t á h i r á e n t o , c u a n d o p r . - e i svmf- ide e s e 
t u n d i r í a de m a n i f i e s t o que e l A y i m t a m j e n t o n o t i e n e d ' - i fensores en-
vednida.nio. Pr-.ro a! d a r l e esa. p r c t - a i d i d a . sa t i s f ia looión se le aa ro j a 
n^*1"1—-coano hace el ó r g a n o del peñen- R u a n o — l a a o u s i a c i ó n de q u e s ó l o 
^ aJ ooanha t i r a l A y u n t a . m i e n t o un móvi l l m e z q i L i n o de p o l í t i c a m e -
p^an ius que [a conc ienc ia , s- ¡unipomga, qu • no .'••rá.n i n f imc tno i sa s 
U|[| | ' jas foiniw.iJa .dMs y que Ja l e y s e r á cumipi l ida . N o 00 ' p o s i b l e que 
uji m o m i e n t o m á s es ta s i t u a c i ó n ; h a y q u e poaiierla f u i a c u a l q u i e r 
T E M A L O C A L 
n a b u e n a n o t i c i a . 
V a m o s a d a r una. b u e n a n o t i c i a a 
l o d o s l o s a m a i i i e ü del o r n a t o de l a 
p o b l a c i ó n . A s í conno a s í , a q u í , donde 
se e t e rn izan , en l a s ca l l e® m á s p r i n c i -
paleia t o d a sue r t e de b a s u r e r o s y de 
i i n i e c e n t é ¡ m a s v a l l a s , s i n que n i a i -
ca ldo , n i a u n a n t e l a p r ó x i m a H e l a -
da de tos neyes , ' l e hn jpor t e u n Me-
do, c o m i ó s i t u v i e r a i n t e r é s en que lía 
c i u d a d a p a r - • c í e s e h i d i u una, porcpie-
r í a . p á r a q u e t o d o e l m u n d o v i e s e su 
i n c u r i a y a p a t í a , a q u í , r epe tmio i s , es 
cosa r e a l m e n t e e x t r a o r d i n a r i a que se, 
ponga, una , p i e d r a en s u s i t i o y u n 
f a r o l d o n d e h a c e f a l t a . L o b í e c o , lo 
n a t u r a l . l e c o r r i e n t e , loi q u e Hp sar-
p r e n d e a,-na.die;, es 'cp ie , p o r e j e m p l o , 
en l a cail lé dé l R incóa i n o h a y a n u n c a 
u n g u a r d i a y que , d e b i d o a eso, g j m -
pos de s a l v a j e s l e v a n t e n t o d a s l a s lo-
sas u n e h a y e n l a m i s m a e n t r a d a del 
e d i f - c i o d e ' l a " C o t a de L e c h e » , d a n -
do a t o d o a q u e l l o e l aspec to de a l g o 
o c u r r i d o d e s p u é s de un t e r r e m o t o . 
O t r a cosa q u e taaninoco choca , p o r -
que éfettaiffliea I t í a b i t n a d o s a ' v i v i r como 
e n un, v i l l o r r i o , en. l o q u e a o r n a t o y 
l i m i p i e z a se refiere, es el v e r l o s a n -
denes de l a ca.llfi- de San F e f r i á n d o . 
P o r es ta ca l l e , e n t r a n cas i t o d e é los 
• rp jp i ta l i s tá i s en S a n t o n d e r . a causa 
de ser la, ouc aigni? a l a c a r r e t e r a ge-
n e r a l - q p - nos une a t o d o s l o s p u n t o s 
de - F - s p a ñ a . • F u esa, c a t í n , a h a n d e n a -
d í s i m i a y d e s c u i d a d a , romo t o d a s tas 
.une no e .^tán en oí mi i smi í s ímo . c ? n t i o 
: de l a u r b e — y es tas t a m b i é n , las po-
b re s , t i e n e n b u e n o s m o t i v o s de que -
i a p a r a e l s e ñ o r a l c a l d e — , crece l a 
h í o r b a e n l o s a n d e n e s c o m o p u d i e r a 
h.afe. ' lo cu l o s camipe's de San p.o-
m á n . H a y q u i e n sospecha eme e l lo sea 
a s í con c o n s e n t i m i e n t o i d e l a l c a l d e 
q u e q u i e r e h a c e r u n a s nru.ebas con-
siM'er.l-v-i m cub-i ' i r de Ihiierba tod'pis 
l a s cades de la, p o b l a c i ó n , a l ob j e to 
de e v i t a r ? © e l rieso y a h o r r a r s e e l 
a s f a l t a d o , a m é n d e p o d e r c o g e r aJ 
.año u n o s cuanhvs m i l e s de ca.rrois de 
f o r r a S Ó one. tUl»d,ds a l o s nue s? sa-
r á n del l i i | ! Ó d r o n ' , o . u m l i e ' - a n p r o p o r -
f i o n a r mía m u y saneada, r e n t e c i t a a l 
C o n u i u . 
¿ V ci'-u'ío bla de s o r p r e n d e r n o s qne 
no se barra .n .11'mea Jais ca l l e s a f l u e n -
t e s a la. pilaba dlft i o r o s , en l a s c í ñ a l e s 
e j s tán Vii m ic rob i . ' . s óp l a y r i ine , de l 
c.xn-nte-m^tVo y rn.n de l c r . le ra , esne-
painido u h m o m e n t o j i r o p i r i o nara l i e -
varsie p o r d e l a n t e a u n p a r de mi l l a , -
r e s de ciudadanoisi? ¿ Y c ó m o h a de 
g h o c a m o s que u n b a r r e n d e r o , a q u i e n 
u n o de a q u e l l o s v e c i n o s i n s t ó p a r a 
q u e r ecog iese u n m o r i t ó n de b a s u r a , 
le conteistatse q u e n o p o d í a se r p o r -
q u e 'estaba e l c a r r o l leno? 
P o r eso d e c í a m o s q u e l o p a s m o s o 
en es ta l i n d a c i u d a d de n u e s t r o s pe-
cados es q u e se í k a g a a l g o a l g u n a 
vez q u e v e r d a d e r a miente a g r a d e a l 
v e c i n d a r i o y - p o r eso a s e g u r á b a m o s 
q u e t e n í a m o s u n a b u e n a n o t i c i a que 
comunicaa" a n u e s t r o s l ec to res . 
; . | { e c u e r d a n uf i tedes u n b a r r a c ó n 
n e g r o , f e í s i m o , a n t i e s t é t i c o 1 , c n c l a v a -
d o c a s i e n f r e n t e de l a A l m o t a c e n í a V 
P Ü e S ese c a s e r e t ó n , q u e h a s i d o res 
pe l ado p o r e l fuego , p o r e l aire.—que 
a l l í s o p l a desa fo radamen te—, y p o r &) 
a g u a , va, a s e r a r r a s a d o de u n d í a a 
o t r o . 
S u d u e ñ o a c t u a l le h a v e n d i d o 
a y e r , o e s t á a p u n t o de v e n d e r l e a 
unos - c o n o c i d o s s e ñ o r e s de esta cap i -
t a l , p a r a > q u e i n s t a l e n a l l í u n p o d e r o -
so n e g o c i o que y a t i e n e n en. m a r c h a . 
A s í q u e t e r m i n e e l p a r o de los1 obre -
r o s de l r amio de c o n s t r u c c i ó n , e l ca-
s e t ó n s e r á d e r r i b a d o y a r r a s a d o , y 
c u e l l u g a r q u e o c u p a B o r á c o n s t r u i -
do u n raioidérnq e d i f i c i o q u e c o ñ i s t a r á 
de a n c h u r o s a p l a n t a , bajar—donde i rá 
l o que ¡ l u d i é r a m o s l l a m a r p a r l e ma-
t e r i a l del n e g o c i o — y p i s o p r i n e i p a i . 
qMe iv t v i r á r.a ra. lía ' !¡.nf ^ ' . h t c i ó n de 
o f i c i n a s y h a b i t a c i o n e s . 
T o d o e l inmíue ld .e s e r á In-cho e n ce-
memU) a n m a d o , c o n a,n"eglo a u n o s 
p l a n o s m u y m o d e m e s y a i t í s t i c o s que 
l i r m a r á u n , r e p u t a d o a r q u i t e c t o de 
S a n t a n d e r . La . o b r a t a r d a r á en Jiacer-
s©, . segim cálculoLS b i e n t e r m i n a d o s , 
u n o s iseis meses, de . s u e r t e que en el 
v e r a n o p r ó x i m o , ' a, m á s • t a rda r ' , en 
di .Hio l u g a r se a l z a r á u n e l e g a n t e y 
be l lo ed i f i c i o q u e s e r v i r á p a r a d a r 6 
a q u e l l a z o n a — u n a de l a s m e j o r e 5 de 
S a n t a n d e r ^ - e l a s p e c l o m o d e r n o que 
le 1 an r e sponde . 
V I A J E R O I L U S T R E 
O t r a vez Siguen los que se c a l i e n t a n co" la<j a s t i l l a s de ios letreros p o l í t i c o s . 
—¡Y en verano! ¡ S e necesitar f r e s c u r a ! 
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Cesen l o s a- t ropel los , c a á l í g n e s e a l o a cu i lpaMes , a m i p á r e s í e l a v i d a de 
l o s c i u d a d a n o s y d e s p u é s que a s í , c o n o b r a s , se d e m u e s t r e que l a s a u t o r i -
d a d e s saben y q u i e r e n c u m p l i r c o n su deber , p u e d e n e s t a r s e g u r a s de que 
n a d i e , a b s o l u t a m e n t e n a d i e , l a s p o n d r á e n e n t r e d i c h o . 
T o d o l o d e m i á a , a i n o s o n d i / sompas ihaidanisibfos, s o n o c u l t a c i o n e s de 
u n a c o n d u c t o que a v e r g ü e n z a c o n f e s a r p o r p u d o r y p o r t e m o r ail e s c á n -
d a l o . . 
E l s e ñ o r M a u r a , e n 
l ó r z a n o . 
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Cu m d o esto o c u r r a , es m u y p o s i -
b l e q u e . s e d e n l a s ó r d e n e s o p o r i u n a í 
l r a qni> d,esaparezca de a l l í t i w a -
terkstosei que b o y e s t á i n s t a l a d o &ff¿ 
Pro la a,cera. p o r n o habe r se h a l l a d o 
í i t i o m á s a p r o p ó s i t o donde c o l o c a r l e . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a p o l í t i c a y U-
t e r a r i a d i r i j a s e a nombro de l 
D irec tor . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 62. 
P o r Ino'tüctias patr t iculfeires eup in i log 
a y e r q u e h n b í a l l e g a d o s i n n o v e d a d a 
S o l ó r z a n o e l i l u s t r e ex p r e s i d e n t e d e l 
•Consejo', d o n lAntoniO' M a u r a . 
A n o c h e q u i s i m o s c o m p r o h a r o f i c i a l - . 
m e n t e l a n o t i c i a y , p a r a e l l o ; h a b l a -
m o s c o n e l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , 
q u i e n n o s m a n i t e s t ó q u e h a b í a p r e -
g u n t a d o p o r t e l é g r a f o a l a l c a l d e do 
B e r a n g a , y q u e é s t e n o l e h a b í a c o n - , 
t e s t a d o a a q u e l l a h o r a . 
I g n o r a m o s , p o r t a n t o , a c i e n c i a 
cjí^Haj, e l a j r r i b o de n u e s t r o i l u l s t r o 
je fe a l pintolileisco p u e b l e c i t o de Stór 
l ó r z a n o ; p e r o f u n d á n d o n o s en l a s no-
t i c i a s e x t r a o f i c i a l e s q u e tehemofi , l o 
d a m o s p o r s egu ro , p o r l o c u a l e n v i a -
rnos n u e s t r a m á s s i n c e r a b i e n v e n i d a -
a t a n i n s i g n e viajero- . 
Q u e s u e s t anc ia en l a M o n t a ñ a s i r -
v a p a r a p r o p o r c i o n a r l e ei descanso 
q u e su v i d a , de c o n t i n u o e s t u d i o f r e n -
t e a los g r a v e s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s , 
l e ex ige . 
VVVVWIAA/VVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
E L D I A E N P A M P L O N A 
C o m i e n z s r í l a s f i e s t a s , 
P A M P L O N A , 6 .—Han comenzado las 
fiestas de Pan F e r m í n c o n a n i m a c i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a . 
A las c u a t r o y i n e d i a , e l A y u n t a m i e n t o 
' en C o r p o r a c i ó n y ba jo mazas se d i r i g i ó 
a l a c a p i l l a de San F e r m í n p a r a a s i s t i r a 
las v í s p e r a s . 
L a s casas aparecen enga lanadas c o n 
c o l g a d u i a s . 
Se ha ce l eb rado la t e rcera j u g a d a de l a 
«""opa d e l N u e v o Cas ino que debe ser ga-
n a d a dos a ñ o s p a r a que quedo en pose 
s i ó n del g a n a d o r . 
C o n s i g u i ó e l t r i u n f o d o n J o s é M u r i l l o 
E n e l c a m p o do l a H í p i c a se.ha cele-
b r a d o u n m a t c h de f ú t b o l e n t r e l o s e q ü í -
pos Arenas de r . i l b a o . y Rea l Soc iedad d e 
San S e b a s t i á n , q u e d a n d o empa tados a u n 
t an to . 
E n e l N u e v o Casino se h a c e l e b r a d o 
esta noche u n b a i l e de soc iedad , que r e -
.^ultó b r i l l a n t í s i m o . 
U n a de las notas c a r a c t e r í s t i c a s de es-
tefi fiestas es e l exces ivo c a l o r j q u e hace. 
•WVVVVVVVl'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O 
J e f e f e r r o v i a r i o m u e r t o 
p o r u n o s v a g o n e s . 
S E V I L L A , 6.—Esta m a ñ a n a se h a l l a b a 
on l a e s t a c i ó n de Ca la e l j e f e de V í a s y 
O I r a s de San J u a n de Azna l fn rache , d o n 
J s é R o d r í g u e z P r i e t o , i n s p e c c i o n a n d o l a 
v i » , y n o a d v i r t i ó que unos vagones e n 
m a n i o b r a s avanzaban hac ia é l . 
L o s vagones a r r o l l a r o n a l s e ñ o r R o -
d r í g u e z P r i e t o , y lo f r a c t u r a r o n las dos 
p i i rnas . 
E n e l h o s p i t a l de S e v i l l a l e f u e r o n a m -
pu tadas las dos e x t r e m i d a d e s ; p e r o e l 
nesgrac iado f u n c i o n a r i o f a l l e c i ó poco 
d e s p u é s . 
KÑJSj Vl l l .—PAGTHA 3, t D E J U L I O D 
L 
E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r e s t á e n 
m a s . -
a ! a c r i s i s y d e l a i d e a por 
s o l u c i ó n d e l a c r i s i s n o e s o t r a c o s a q u e u n a i n t e r i n i d a r i 
s e ñ o r 
E l presidente en P a l a c i o , 
M A D I ! I ! > , 6 — A i Ins úu-/. y h v i n t a y 
c i n c o i in imi t i . i s l l e g ó a* P i i i u c i u &1 sef ior 
A l I x M i d o H a . l u x a r . 
L o t í p©r¡odis t , a , s M ] ) ) ' e g u l i t a r o n s i 
q u e d a r í a re su odia b o y l a cri isis . 
—^Así l o ( - ró-o—re^joiwMó e l s e ñ o r 
A J l c n d o s a l a z a r . 
J n t e i r u g a . d n ' :•,<•• reía dte lois t iqmtores 
Ü l e Jos mievc ' s iii.iii.Lsl-rey, co - ' . i t es tó : 
—Sfi l o s j i ipruel ia , él "Rey, t o s d a r é a 
3a, s a l i f i a . 
— ¿ L u e g o h a y d o s parcihes?—le p r e -
g u n t ó un ivii-Tm te r . 
— P o r l o v i s t o . 
A eoutiiüiaeii .Vii. p e n e t r ó eai P i i i a c i i » 
,61 pres idente- . 
A- l a s a l j í l a . 
iAt l a s once y c á n c o m i i n u t o s abando-
n ó l a c á n u a r a . r e g i a e l j e f e d e l Gob ie r -
no. ' 
— ¿ H a y q j torunTp—le p reg -un ta ron ají 
. v e r l e loé penoidistai?. 
— ¡ Y a SO c . j x j o ! — c o n l f i í j ó e i ^ f f i r» ' 
Al le in -dcsn lazar . 
E ' S t e a ñ a d i ó q ¡ a é Inabla. cladiq f u e i n t a 
a l R-ey de IsJíÜ d o l i l . ! ' ! n.f.itines hab id í i f i 
e n e i C O í í s e í o dp amoKablé y • d e l acufef-
d o a d o p l a d i i ' on la r m n í ó n , de eünl . : -
n u a r foímiáíidó ftóa-te ¿l;é1 G o b í e m o tti-
d o s l o s n ú n i s l i - P » , c o n l a s u ^ l . i l n c i ó n 
í d e los dte l i - e i v í i i i a y G n u - i n . y J t íS-
¡ tác ía . 
L u e g o — s i g u i ó diblGindo el p res j f l en-
Jte—«•ouminiHTi.rf' al! R e y téltefóiiíó 
á o s i id in . i res de lo® nuevos miri i /Stro». 
— ¿ P e r o n o efit/m y a de-sigua.tles se 
lei p r e g u n t ó . 
_S.í-^.r(\>pi.viírli. ' . el je.fc del G o b ¡ o r -
n o — ; p e r o Palta <• v a c i a r una. c o ñ s t ü t a 
c e r c a n ü d . d e - e l l e * P e tT-'ir.i'Mi(l;i.. 
3o . g e r á e l F e ñ e r ( W ' d ó ñ v z . e o e i n y e . e s 
c a b i d o . 
E l nom.b iv i dol m i u M i - o - Grnr- ia y 
J u s t l c k i — a u a . d : i ó - $ & l ' U é d . » « loe l r l o 
IndaVÍ;). 
— ¿ S e r á bugalla.!*I-a? 
— N o í o s/.u-á. 
D e i S d e lui'.u'n s i g u i ó d ie lende o í 
^i'efVidíenf: • . -i tá i r ' áe , a ln ' <a!ai^e. 
d a r é , lo-s á 'orabírt ia dfe lofi un.-ve:-- ñ i $ -
niistrc!?'' e n n'.i d iHeJc i l i e , a d e u d e pue-
d e n u s t e d ' •...•.u.dir. 
A con.1.iiii!.ne.i/ai d i j o que' l a j u r a d o 
l o s dos consejerof ; íe-nd,!-.'i l u g a r e n 
P a l a c i o m a ñ a n a , a Ins i . n c o . 
— ¿ H \ a ; b r á C o n e j o ? — I s j»*egu¡ ' ib .« . -n 
lo:Si perLoidiiSt,ae. 
— N o — r e s p o n d i ó — ; n o l o b a b r á n i 
í i o y n i m a ñ a n a . 
Y e l is ieñor A l l e n d e i s n i a z a r m o n t ó en 
a r a a u t o m ó v i l y s e a l e j ó , d e s p u é s d e 
con s o n ( i r a l o s f o t ó g r a f o s - q u e le i ; i > 
t r a t a r a n . 
AS-unící j de t í á m i í o . 
Pocos m-cnlen tos d : ' s i n ¡ é s d© airsien-
ta.rse: de P a l a c i o e l j e f e disl G o b i e r n o , 
l l e g ó - e l coii ido de B u í r í i i l a l . 
m. 
yespmi q u e h a b í a s u r g i d o ' a l g u n a d n i -
r u i t e d . 
E.I m.i:!ist '"n les dá jo que i l i a a p o n e r 
a la f i r m a d e l R e y a l g i m o s asootoS 
ele t rámí i te1 . 
CC'nd-& m ^ o s se p i e r n a . . . 
Pcs te r io rmie in te s é h a s a b i d o que- h a 
si idd d.é: -ig! indio p ^ p a de s e n e i!.1 f i a r l a i 
c a v l - r M fle G ' - a e i n y Jus t ic ia , e l s u b - j 
;-v " i , : ;m- i d-d 'Mi .nis . 'ono de l a G o b e r - ' q 
n a c i ó n , d o ' i J-uJio W a l s . i g 
S? ha •-•ni-ida t u m l ' i é e qt ie l a i d a d e l d 
ceude- i]-- L e g a d a l a 3'.•-•!ario f u é p a r a r 
u l t i m a r esto n o m b r a m i e n t o . 
E:n casa del pre'?fjentc. 
G o n T o r m i o b e b í a oí i 'eoi ido e l se f idr 
Alb ' indc í il.iZíM", r e e i l - i ó j i e i - la- tnrdo- a 
lóip |.i"r¡'-d!.---ta«., a, I.ÓS q u e d i j e que n o 
b.di í .a fl ' e ' d í d ' h f .ún l a fecba r a qu.-
, • • - , ! . . i , :U".j, f l ]v . ' óx i inb Qwi.sa.io- do 
m . ' n í - I r r - - . p u e s eltepGinid-é ¡a que 
i ' Rey p a r a . - i aoo.'v.iule.1." nidio 
en Vv)••>'•'"'.. 
lAifiailió que; t n m p ^ e o ' h p . f i j a d o 0,1 
Rey l a f. 'dni, otí que G o n l i é n ^ a r á p4ú yé: 
r.-'nf.M-. p;.-M-o ^ i i j i o e e qpic so-i'ú der i t rO 
doi peer • d í a s . 
D j j o d r . s e n i ' s uno- i i e r n sulnser-i^ein-
r i o d'-i r.e1|!íMne:<v'''',i s 'e-á. i iH i i tb ra .de 
un. • antig-o dipil ser ie r IWn/an .-i .l . y 
E.I d i i f e l e r : a ai o r a l . á 0 Regiistta'os 
t a m b i é n J ia ins i -s t ido en isai d i m i s i ó n . 
Eíico S á ñ G h e z G u ' s r r a . 
E l M M l o r Sáiia'n-.v. Gu<:ri-a. a ñ i d i ó es-
ta, t a r d a a s u de sea r !m de l Cougre.-e . 
dondie r e e i l ió k i v i s i t a , de nuiuieaoso.-
n.nriges. 
D n f i w n á qpe d.ui-anto la. v i s i t a que 
esta m a ñ a n a le h i zo c! s e ñ o r A l leude-
s a l a za r , i n s i s t i ó en que n o p o d í a dar-
n o m b r e s de. a m i g o s s u y o s n i p r e s t a r 
a q u i e s ^ í & h c i a p a r a q u e a l g u n o s d e é s -
tíoe fi¡üii"ai-a u, fo i ru i iar p a r t e d e l G o -
bio r n o. 
Ju-s l idc-ó su n r t i t u d . y a s í l o r eco-
Uiodtó e l piiv^flánitifii d e l Gonfsej'o, d i -
i c i é n d i d e oue í i n a d i e p u e d a p a r e e e r 
e x t i a - ñ a su o.a-nducla. 
H a y que t e n e r en o u e n t a — a ñ a d i ó — 
ue- y o é e t i p o la n r e s i d e n r i a de l Gnr¡ -
i r&so'. a lia que m i » I b - v a n i u los vo to s 
e l o é i i i t u i s t c r i u l e s y de la,-i n i i i n o 
( i j ío e. los a.'lr.-i r . - i f e i - ' de Q\ptíi.$ y 
j .Tupi<icia erefa, que a i g u n e s re! i r a r í a n 
•! mi . ' . ' - d i e i e u d o oue se p r e i i e n í a 
i r a !.'e ¡,i i -d d f i a ' ! . y qfrWi er-ta 1ard,e 
d a r í a u n l a m o paisfto pa.'Pá de.s,e;uisar 
pfeí a je t reo ' de eiétpis d í a s . 
L o s wiíe po m - a r e b ^ n . 
E l sul .snr i i"otar lo de G r a c i a y T u ^ ü -
c l a y e l di i i iveínr gen-eral de P r i s i e n e s 
i han, d i o ' i o eisltó t a r d e q u e a posa r d'é 
j i:'s, uiia-ni'.fe'taeion-ri^ de l p r e s i d í - n i e 
j f i e l .Conrr-io. no- p u e d e n cou t inu -a r o-n 
é a i s en.vítosi po-rque su idr.n1ine;;'-i.'--i 
c o n p l iséffior P i u i i é s es cio-mpleta. 
C I R U J A N O D E N T 3 S T A 
^ ! « l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a de M n d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de t r e s a seis. 
A l a m e d a J P r i m e r a . 2 . — T e l é f o n o 
S i se l l e v a n a l a p r á e t f e a a l eu ñ a s 
Ide í a s réifcámaiS cíe d e l u r e i n a d o m i -
n i s t ro ' , y a l g u n a m i n o r í a , ¡ s u p o n í á que. 
; n o e;--v.!ii.a de r euo rdn - r o n ' l.'-.s p iv- rvn-
g a t i v e s fjioil no'd'-'r leí'i--''.al ive en t a n i o 
sn d.'i.'u.ee.lalia liqi s u p o r d e i ó n , l a p r ' d -
d e r e - ' d*» le, Gá .miar . - i . i - s t n r í a en en-
I re f l id ' iO' , y y o n o q u i e r o exponcotTis 
a os lo . 
i Parn; r v i i a i " ln. c r i s i s en p l aao q n i -
ZáP p r ó x i m o , ck p a r a l o q u e m a n t o i -
g-O a i j . a c t i f u d . 
i A ñ a d i ó que c roe q i t ó l e f l a.migo-s 
[ q u e t i e n e en Gi-n.eia. y . T u l l i r i a. n o 
e o n l . i n u n r á n en sus piüjgisAcg; ñ e r o n o 
anlijp,ft el i n ' . s r n i o cü- i fe r io a l o s q u e 
di'-is-'0r,eenan etre.s careen , p - e i r u e eso 
fiei-ía ta.idoi e i roc i nna, Frailea, o p i ^ ' i -
ció.n a i G o b i e r n o , y n.adn, n i á . s tajos 
de su idea . 
W?.í.? e n r-j (loms'rcSQ. 
E ' I n u r ^ o nim'ii-íjbi'r|o- \f\& Gre jua ; y 
Jus'-ioia.. s e ñ o r W a v . e s t u v o esjta '.•n--
de pu cA Gongrepi v con, o-bjelo de vif i - i -
t a r a.l r - - f i e r s r inede? Guerra . . 
G o f i o no le v i ó , d i j o q u e . vo lve r i a . 
m á s t a r d e . 
I P: C i e r v a , si;f)>9n{jí(f1!v. 
Hal• . lando e1 n v n r - í r o de F o m e n t o 
con \ m p e r i o d l c ' a f i . les di. i o: 
— y - i l o v e n t i n V a e c . A q u í es toy t r a -
b a j a n d o c o m o s i e m p r e . 
" A h o r a pree i i samente e s toy i e s i t u d í a n -
i á p la l e y d-e. E p i z o o t i a © , una. de t a i ibas 
Lá p i c g i M i t a r c q i sil s u r g i r á u n a m u e -
va, e r i . ó . y éfl Sieñof- L a G i e r v a covr 
t e s t ó : 
— A i l u n nos p e r a lbora m e d e j a n pa-
L a ini&ylfaMlá r e u n i ó n . 
E n -•-! d 'U-it ni.-, áfetl m a r q u é s de A. l -
h u e mnis se ha. coileti'ra.do- e s t a t a r d o 
l a iuieviin.bl.e r e u n i ó n en es to© casos' 
de acoai i tóc i i /mientos poilí ' íi .eos. 
bo-s reuniitO'S fti-eron el conde de 
R o m á n oí i es. de¡n Miítlquind-.-- Alvare-z, 
e l s e ñ o r A l e a . el. s e ñ o r A l c a l á Z a m o -
r a , e l m a r q u á s de Al i lmcemais y e l se-
ñ o r GasSet. 
A l a se.bda se n ' io : - l ra ren i o s a 'T:-
t eu t e s m u y resei^v-a-dosi, l.wni!!tán.do-sie a 
•decir que «o, - r i u i i i t i a n a n u i u n o t a o í i -
eiti-sa. (pie d ; M Í a e l conde de R o m a n e -
nes. 
L a nota , es de tomos ¡ b a s t a n t e v i v o s 
y eeuiiie.ne l o s -tnas p u n t o © fuinda.e i r lí-
t a l e s aiigu.ieinitos: 
1 ' r i i i n e r o . — ^ E n é r g i c a c o n d e n a . o i ó n de 
l u i l a u s n r n . de l a© Goaites. 
SéSund'i.—'pirots-.-iM.n.udo- d-'ji t r á m i t e 
y Süil i ición de la . ú l t i m a crisis-. 
T i e r e o r o . — P i - o - t e í t a fl-i-mísimr.i, de l a -
pos ib .d i .da i l de que sea, i n ; p l a n te do 
p o r d i é e i ^ t ó a- lguno de l o s p r o v e o t o s 
qu:.--' i e v i e r o n ^muí'I idie- Vi la d ' ilii.P-;--
r a e i ó n de ta.s Coii-t'e©, .por í . - i ine- .v eme 
e>io iiii.piMca-n'a n n a . d e s e e n f í i d e i - a e i t e i 
d o i i ' e d . " r e i e n i t i v o al i • i i r b i u i . r n b ; . 
L a riescomposicíon d e í p a r í i d o ' con-
s a r v a d o r . 
T o d o s lo s Ci .ner . i i ta . r ios 1,r-dk«s a l 
d o O M i i l a r e d e la c r i s i s l i a n verija,do so-
b re b i . tob i ' l y p a l p a i - | i ' i l - icoaoiesi • 
eii'.n e n q u e se e i r n e u t r a cil p a r t i d o 
coij í iévrvado-r. 
•Se onvía, que s e ñ o i - e s Sá.nlc'l-iez 
n .neiea v CÓfaifíie de. l ' .ugaJlail esiiinbnn 
í n m i i u a m e n l e u n i d o s ; p e r o ' J a go i lno ióñ 
(3ie la c r i s i s l i a demios t rado que n o 
ex i s to t a l u n i ó n . 
Se lect. indaba qmc n i h a b l a r e l c o n do 
de I b m i ' a n o n e s sobi'e l a ea.pn.eirimi 
i • • ' n ó n i i r a d e E s p a ñ a , p a r a l a , peaiiza-
ei-i'n de lo© p reyec tes i del s e ñ o r L a 
C i e r v a , cointesi ló e l s e ñ o r A r g u e l l e s e n 
t a l f o r m a que l a c r i l s i s q u e d ó p l a n t e a -
d a e n a q u e l m o m e n t o . 
V a r i o s mhdstros se moatraroTi 
f f - u ó r d o roni e l a ie í ior Arguel ies ¡ v 
emibai'ígoi, p a r altas t a z o n e s y 
sas, se r e s o i v ü ó a q u e l l a cr is ig . 
Cunin-do e l s e ñ o ; i , - P i n i é © s é d i ^ 
diuiíi i t ir l o bóteiánjlító con e l s é ñ d P 
clitez G u e r r a y é s t e l e raconi^^ 
Viase a l conde d e BugaJbn! e § 
l o que qil m i n i s t r o de l a G o b m ^ 
le p 'arer i .n 'U b i en . 
':e ; M i i a , l cón&íiQérÓ acertada ]a 
t i t u d de l iseñcir P ó n i é s y po¿e {1L 
p a u s a d o a h o r a g r a n sorpresa k 
l u c i ó n dada, a l a c r i s i s . 
L o e f u t u r o s Ara^ec i e s . 
• E l v i e r n e s p r ó x i m o p u M i c M í V 
" G a c e t a » eil p r o y e c t o de los ñsm 
Aranioe les , rede/etado jjeir l a Ccn-S-
pe r n vanen te de Aranr-eilcs y vluíoMr'^ 
nos. ' • Cl|). 
. A i mic-mo t i e m p o se íi.nunciaráji 
o i - r i r a , una i n í e r n i a . e i ó n públiiea él 
u n plázo de dos meses, pasados i 
v o l v e r á e l a s u n t o a., .h, M M 
de l P l e n o de l a (Vhiosí.'.j,'-
les y ©e h a r á un proyedta m 
m e t i d o a l a s Gpírtiss. 
r;!'- é ' -!a« n o le a p n i - l r n i 
©e p o d r á c o n c e r t a r flefuntivaránl 
ning-nm t r a t a d o c o m e r c i a l . 
L a cs isf's y l a PróKtefe. 
cu/aik^ 
r a • e ' r : 
A r a a : ' , 
S e r á s 
M i : 
Lo© m d icen esta \\-\w,m 
q u e Ja s o b i c i ó n da,d;a a, l a oi-isis noes 
s imv tina i n t e r i n i i d a d í n á s . 
L a nota « 1 1 L . - n t e d e ' l o s cn inpnto i f f l 
•lo la. I ' ; 1 aen o© el a i i í e l d o d? fon^ 
qne esta, e i . e i ' i e pub l i ca . «La Epftótó 
ea c u y o s l i l t im-ed p á r r a f o s han' nll 
a l ó n a, U i i i a s i declai^aeinn^s del s^n 
L ' . - r g a m í n . o ó n p á r r a f o s que parecá 
a i n d b ' a . l a e ñ p r L a G i e r v a . 
L a ori^i© de l a « t e n i a » . 
Sí) d i r é <(iije_ la. c r i s i s ha sido,ImBí 
zexla ya., l i a i e á n d o ^ o l a , la, erisfe (lo | | 
( d e n i a » , p o r q u e so h a n pasada vaíiíl 
tifia© v i e n d o l a rmanera de eicilvar fl 
pe-flor L a G i e r v a y n o se h a consegi^ 
do. 
Se a s e g u r a q u e este n o m b r e ha silo 
p u e s t o p o r e l p r o p i o pe ñ o r Allende^ 
l a z a r . • 
E n B u r g o s ; E n el kiosco «La Puillil 
tíad», He U r s i n o Bac- ío lAmé, pftMO^; 
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L A S I T U A C S O N D E R U S I A 
C I H U f M A G E N E R A L 
(CEiapecialista e n P a r t o s , E n f e r m e d a d e i 
de l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A m ó a de Esea lant f t . 10. L 0 — T e l . 170. 
E © t a E x p o s i i c i ó n , i n s t a l a i d a en e l 
Aten ieo , ©e c l a u s u r a r á e l d í a 10 p r ó x i -
m o , y c o m o ú l t i m o © d í a © se y o - u d e r á n 
Jtodas l a s o b r a s e r p u e s t a s c o n e l 30 
p o r 100 de b a j a de los> p r e c i o © fijados 
e n l o s c n i á l o g o s . 
A B O G A D O 
P r o e u r a ü o r de los T r i b u n a l e s 
V E L A S C O , N U M . 9. — S A N T A N D E R 
M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y E l e c í r í 
Bidad m é d i c a . 
H o r a s de c o n s u l t a : de once a u n a 
MJBRNAN CORTES. 2. Sr1 
m 
Defini l t iva.ni ,e i !p- -," e f e c t u a r á osta 
e x c u i i s l ó u e l d í a h) «leí a r t . u a ! . p a r -
t i e n d o l o s a u t o m ó v i l e - ; a p e , e< 'va <le 
l a m.añí i ina . de l a p laza del l ' i i i i r i p e . 
L a s pe i -sonas q u e d e s e e n t o m a r p a i -
t e en ] a nuisvee d ' - ó e n a e o d i i ' a i a 
© a © t r e r í a de Í6B H e ñ o - r v - b a f ü . - i d e y 
l í o d r í g u e - z , cade de la, l i b e i r a , pues 
I m b i é r i d o s e i a-cu-dedif- a u n i r i i t a r ¡1 n u -
mero - de p l a z a s , ipn-da1: a l g n m e - d i S ' -
poa t í lb ies . ' I d p'lífcZÓ para., i n s c i i e i i - a -
leaTOiina, e l .v iernef i 8. 
D e l a d e s c r i p c i ó n d e l r é g i m e n bo lche-
v i s t a , hecha p o r e l conoc ido p u b l i c i s t a 
suizo R e n j a m í n V a l l o t ó n sobre e l d i a r i o 
que r e d a c t ó u n m a e s t r o sov ie t i zado , re -
p r o d u c i m o s l o s igu ien te , que da idea de l 
h o r r i b l e estado do l a e n s e ñ a n z a en Ruste . 
<Las e s c u e l a s - d i e o - e s t á n v a c í a s . 
Cada a ñ o t i e n e n dosc ientos c i n c u e n t a 
\ d í a s de v a c a c i ó n , y cada d í a so d e d i c a n » 
I p o r j u n t o , v e i n t i c i n c o roíautos a l t r a b a j o 
' escolar . 
Y o gancf 750 r u b l o s p o r cada h o r a de 
t r aba jo , y a s í p o d í a r e u n i r a l m e s 50.' ÜO 
r u b l o s , pero , ¿ d e q u é m e s i r v e este suel-
• do f abu loso , s i necesi to 30.000 r u b l o s d ia -
' r í o s s ó l o p a r a v i v i r pob remen te? 
1 L o s c o m u n i s t a s h a n dado de ba ja l a 
: p e d a g o g í a c i e n t í f i c a , y , pa ra e v i t a r t o d a 
| censura , han s u p r i m i d o . l a l i b e r t a d de l a 
t P r e n s a y l a l i b e r t a d d e l p e n s a m i e n t o . 
R e s i s t i r a los decretos c o m u n i s t a s es 
condenarse a m o r i r p o r f u s i l a m i e a t o , p o r 
h a m b r e o p o r d e s e s p e r a c i ó n . T o d o n i ñ o , 
desde que nace, es p r o p i e d a d d e l Estado, 
y en P e t r o g r a d o y en Moscou las m a d r e s 
q u o p r o m e t e n e n t r e g a r sus h i j o s a los 
c u a t r o a ñ o s r e c i b e n u n a i n d e m n i z a c i ó n 
do 5.000 r u b l o s . 
De c u a t r o a ocho a ñ o s , los n i ñ o s j u e -
g a n , can tan y d i b u j a n en los hogares 
d o n d e los a g r u p a n ; de ocho a t roce a ñ o s 
acuden a l a escuela p r i m a c í a s o v i é t i c a , y 
de t rece a diez y siete, a l a escuela secun-
d a r i a . 
E n las escuelas no hay d i r ec to res , n i 
profesores , n i maes t ros , n i , p o r t an to , es-
co la res t raba jadores . 
L a escuela n o es m á s que u n caos, e n 
c u y o seno se ag i t an los t e ó r i c o s f a n á t i -
cos quo <p ro rnu Igan i a v e r d a d d e l i n i t i -
t í va> , a x i o m á t i c a r n e n t o f o r m u l a d a . 
L o s j ó v e n e s de t reca a ñ o s en ade lan te 
andan suel tos p o r . las cal les , s i n gob i e r -
no p a t e r n a l de n i n g u n a clase, en escan-
dalosa p r o m i s c u i d a d de sexos. 
L o s decretos d e l a ñ o 1918 a b o l i e r o n en 
las clases los e x á m e n e s , las notas y tocio 
i n t e n t o de d i s c i p l i n a . 
L o s m u c h a c h o s en t r an en l a escuela 
con l a cabeza c u b i e r t a y e l c i g a r r o en l a 
boca, s in l i b r o s n i cuadernos . 
E l t r aba jo escolar so o r d e n a c o n f o r m e 
a estas reg las , quo se dan a su i h g r e s o a 
los n i ñ o s : 
T E L E G R A M A S B R E V E S 
O b r a s p ú b l i c a s . 
S O R I A , 6. - E l d o m i n g o p r ó x i m o se ce-
l e b r a r á u n a r e u n i ó n de e l e m e n t o s i m p o r -
t a n t f s d o todos los p u e b l o s in t e re sados 
lad.> 
L o s c h i q u i l l o s , t u m b a d o s sobre las me-
sas, leen nove las o j u e g a n a las cartas. 
L o p r i m e r o quo los m u c h a c h o s d i c e n 
a l e n t r a r en l a escuela es: «Yo t engo 
h a m b r e . » 
L a a l i m e n t a c i ó n que se les d á es. i n -
d i g n a . 
L o s l i b r o s de l a b i b l i o t e c a han desapa-
r e c i d o p o r q u e los ch icos h a n a r r a n c a d o 
sus hojas p a r a l i a r c i g a r r i l l o s . 
L a b u r o c r a c i a a d m i n i s t r a t i v a de l a en-
s e ñ a n z a es p r o l i j a y marean te , y l a p r u e -
ba m á s s e n c i l l a basta p a r a c o n s e g u i r e l 
t í t u l o do maes t ro s o v i e t i z a d o . » 
E l d i a r i o d e l m a e s t r o H é c t o r N i c o l e , 
t e r m i n a c o n estas pa lab ras : 
< ¿ C ó m o s i m p a t i z a r c o n estos b o l c h e v i -
ques que nos l l e v a n a pasos ag igan tados 
a l p r i m i t i v o estado salvaje do l a h u m a -
! n i d a d ? » 
-VVVVVM'VVVVVVVVVVVVVVUVVVVVVVVVVVVW 
M E J O R A S A L O S C A M I N E R O S 
e n las obras p ú b l i c a s en p r o y e c t o , pa ra 
«Si q u e r é i s escuchar , escuchad; s i q u e - ' c o n c r e t a r sus asp i rac iones an te los Fode-
r é i s cantar , cantad; s i q u e r é i s b a i l a r , b a i - ' 6 ' Pál,^3Q*> 
S e n a d o r que r e n u n c i a . 
V A L E N C I A , 6 . — E l senador p r i e t i s t i 
p o r oí-ta p r o v i n c i a s e ñ o r G a r c í a Pa rdo , 
ha m a n i f e s t a d o que ha env i ado l a r e n u n -
c ia do su acta a l p r e s i d e n t e d o l Senado, 
po r n o h a b e r c u m p l i d o e l m i n i s t r o de 
H a c i o a d a sus p romesas re lac ionadas con 
los v i t i c u l t o r e s d e l d i s t r i t o de Requena . 
L o s e s t r a g o s del vicio. 
V A L E N C I A , 6 .—El p r e s i d e n t e d e l Cole-
g i o m é d i c o ha d i r i g i d o u n a c o m u n i c a -
c i ó n al g o b e r n a d o r a n u n c i á n d o l e quo en 
c ier tos « c a b a r e t s » y « m u s i c - h a l l s » se ven-
de .co< a í n a y m o r f i n a s i n rece ta de l o s 
m é d i c o s , causando g randes • es t ragos y 
s iendo n u m e r o s o s y a l o s casos e n que 
han i n t e r v e n i d o los f a c u l t a t i v o s . 
E l ca lor m a t a a dos hombres . 
S A K L U U A R D E Ü A R H A M E D A , 6 .—En 
el c o r t i j o d e n o m i n a d o P e r e j i l p e r e c i e r o n 
dos campes inos asf ix iados a consecuen-
c ia de l ca lo r . 
A N u e v a Y o r k . 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 6.—A 
b o r d o de u n v a p o r p rocedente 'de S e v i l l a 
h a n pasado p o r este p u e r t o l o s c a d á v e r e s 
d o l m a t r i m o n i o y a n q i u y su h i j o , que pe-
r ec i e ron en l a c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a de 
V i l l a v e r d e y a los cuales se los conduce 
a N u e v a Y o r k . 12 d e l p a s a d o ae 
a n i n e n t e e n u n a 
P o r r e a l oirden di 
h a disipnrsb.) quo g 
i • -, t a él sue ido que v i e n e n 
lian o l e |( H p -im in-'i. r a p ^ . ' . a e r s i y 
0 r e - , d¡i:-i | iiinir-ndo>v' e n d í d i a 
q u é rsiie k.-ii-dií ¡.01 beniga e í e e t o 
e,l d í a p r i m e r o dio a b r i l . 
lüiSil n o 
r a l e l-
o v d ' 11 
desdo 
u n b a n d o o r d e n a n d o l a extirpación 
los p e r r o s que v a y a n suel tos . 
E n e l h o s p i t a l de M o r a fa l leció unin-l 
d i v i d u o que f u é m o r d i d o po r un iKrro| 
h i d r ó f o b o . 
A r t i c a a A m é r i c a . 
C A D I Z , 6 .—Ha l l e g a d o e l notable pin'] 
•or Cruz H e r r e r a , q u i e n embarca rá 
b r e v e p a r a Buenos A i r e s , donde orgam-j 
z a r á u n a e x p o s i c i ó n de sus obras. 
D i c h o a r t i s t a f u é obsequiado con nnj 
banque te de despedida , en e l que sepro-j 
n u n c i a r o n e locuentes b r i n d i s . 
S u i c i d i o por amor . 
C A R T A G E M A , 6 . - E n e i ca se r ío \\*m 
do M o l i n o s de Marsagones , e l panadero| 
J o s é B e l m e n t e Tudola-, de 19 año?, 
p r e t e n d í a , s i n é x i t o , r e a n u d a r unas rela-
c iones i n t e r r u m p i d a s con una joven, sa-
c ó una p i s t o l a y se d i s p a r ó un tiro en'1! 
s ien derecha. 
E l i n f e l i z m u r i ó en e l acto. 
C a í d a m o r t a l . 
C A R T A G E N A , 6.—En l a estación 
f e r r o c a r r i l de esta c i u d a d , e l guardaag11' 
jas A n d r é s P a r g a R u b i o se cayó do ua 
m á q u i n a y se p r o d u j o t a n graves lesl0 
nos que f a l l e c i ó poco d e s p u é s . 
F e r i a S u p r i m i d a . efod' 
la 
J A E N , 6 . — l i a causado p é s i m o 
ol acue rdo m u n i c i p a l de no celebra 
fe r i a de agosto , .por negarse algún081'1 i 
dus t r i a l e s a c o n t r i b u i r a los gastoS" 
H o n r a s f ú n e j j r e * . 
J A E N , 6 . - C o n as is tencia de tbdasv 
au to r idades se h a n ce lebrado solé ^ 
funerales p o r o l e t e rno descanso 
a l m a d o l c a p i t á n g e n e r a l señoi" r ' 
de R i v e r a . 
Ai 
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L a h i d r o f o b i a . 
C A D I Z , tf.-En va r i o s p u e b l o á do l a 
p r o v i n c i a seJn in dado casos da h i d r o f o -
bia, hab i endo d i c t ado e l g o b e r n a d o r c i v i l 
E L P U E B L O C A N T A B R O 86 haja 
ven ta en los s iguientes P11" Mte») 
E n M a d r i d : Kiosco úc "SI ^ 
cal le de AIcíuvi. -,,^10 
E n B i lbao: E n l a l i b r e r í a de 1 y 
C á m a r a , A l a m e d a de M a ' i z a ^ gaii' 
en el k iosco de l a e s t a c i ó n 0e 
t a n d e r . pu|,|icl; 
E n B u r g o s : E n el k iosco «La ^ d"1 
d a d » , de U r s i n o B a r t o l o m é , Pl!í 
E s p o l ó n (Tea ir tO. 
5 e s i 
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SOLUCION DE LA CRiSIS 
P A R A E V I T A R L O P E O R 
M i n q u o ha. q u e d a d o s o l u c i o n a d a l a q u e 'esas l i o n i o g c n e L d ^ d c i ^ — f i c t i c i a s ' v 
•¿fteiá p o l í t i c a eax e l d í a d© a y e r y e l n i jás r á p i d a la, que h a desheei io M 
a r t í c u l o q u « ' v a a c o u i i i m a o i ó n ositú «'hoimog-éiieo» G o b i e r n o p r e s i d i d o p o r 
e l s a ñ o r lAiIleuclf sal azar . N o a r g ü i m o s 
ciou razoiwjs: . m m t i ü n i c s l o s Ueeí ióe. 
* * * 
C u a n t o v a escoto s f rvg de p r e á m -
l ' n i ü p iara r a z o n a r l a s o l u c i ó n q u e l a 
cmauá debe t enor . E l l e c t o r conoce de 
s o i x í a n u e s t r o p e n s a n i i e n t o . N o h a y 
oU"a s o l u c i ó n q u u c^ta: M a u r a . ¿ C o n 
qniicu? Con qui,eiii, é l i c j i m y p i e d l a . 
¿ I ' n i e l a i w y o de l o s p a r t i d o s ? ¿ Y 
dófttdfi < s i á u l o s p a r t i d o s ? F á c i l fue-
f a sefí jadar sus r o t o s f r a g m e n t o s ; pe-
i n, répeítainios, a q u e l l o s « g r a n d e » » p a t 
t i d o s » i l • l a I 5 r s i a . u r a c i ó n , ¿ d ó n d e es-
t á n ? T ó i d o s ees^e g r u p e e q u e e n gue-
s e i l o r Sáaxci ie^ I ri"a' g a l a n a l u c l m n y , a l b o r i r s e , l a a -
Ke¡¿Jio c o a a n t e r i o r i i d a d , l e inse i - tamoo 
con v e r d a d e r o gus to , p o r t ene r l a a u -
tmiidad de « E l D e b a t e » y ser u n d o c u -
in&nto í n t e r c t í i u i t í s i n i i q : 
pasado v i e rnes , c o m e n t a n d o l a 
crisis o o n j u r a d a e l d í a antes p o r el 
pie.ñ o r AJlendeisalazar , eser ibi injos: 
«Ayer q u e d ó a p l a z a d a l a c r i s i s . » N o 
lia," dr: M op ivudea-nos , pues , l a que 
ayer se p l a n t e a r a , c o n c a r a c t e r e s de 
Kfeiitíd». P o r q u e a s í e s t á p l a n t e a d a y 
Va, i i nd io l o d u d a . 
Can •-a-i ocí is ioinaloiS de e l l a s o n l a s 
, l¡ , i i i . ¡s¡ .!!i i s del. f . e ñ w A r g ü e l l e s y de l 
s e ñ o r F i n í é s , l a d e é s t e e n e spec i a l ; 
.porque a l n e g a í - s e e l s e ñ r S á n c b e z 
'Guerra a desigual" a o t r o die sus a m i -
gog e n s u s t i t u c i ó n de l d ü n i s i o n a r i o , 
fa l ta a l s e ñ o r lAi l lendesa lazar l a coope 
K'ación, de u ñ a a-ain¡a d e l p a r t i d o con-
riciviulur: y e l Jefe del G o b i e r n o de-
cla ró , i m b a i iwiebo . que d i m i t i r í a en 
¡¿GUanto n o contase can l a a d h e s i ó n , y 
la, d i r ec ta c o l i i b o r a c l ó n de to t l c s los 
R l e n i e i d u s coniponent ias d e l • p a r t i d o ; M a u r a d e i í e desen tender se d e el los , 
que gobierna . : doei.í'iii'iii e n la. c u a l con-1 "ei" c u a n t o son pedazos de . u n p a r t i -
pmilarjUi a l pudaidieiiito o t r o s lueí^hos d'0 o p a r t i d o s ' .ea e s t é r i l e m b r i ó n » ; 
H ^ ' - e h l a s « n o t a s p o l í t i c a s » d e t a l l a - ap rovecba i1 l a s c a p a c i d a d e s que e n 
e l lo s pueda , e i d c r c i i n a r ; s u m a r l o s con 
o^ros h o t o b r e s c h a c e s y p a t r i o t a s , 
Teófilf 
taaj a l ( i o b i c i T í o , a ú n se e m p e ñ a n al-. 
guiLós en d e c i r q u e son u n p a r t i d o : 
'',, |1 111 i ib i , • n i ser-vador. Y de l miosaico' 
l i i b l r a i , do ia-s c u a t r o o seis t a r i f a s l i -
b é r a l o s , ¿ a q u é iN ih l a r ? 
Dice la P a l i d a d , q u e osos m i e m b r o s , 
resitos die l o q u e f u é o r g a n i s m o s e m i -
v i v o , pa . ra n a d a s i r v e n . E l s e ñ o r 
mica 
-.pero r e p e t i m o s q u e esasi causas son 
moran no nte « o c a s i ó n sal e s» . Causa r e a l T f o i ' m n r u n C o b i c r n o , q u e é l d i i i j a . 
• H a d f sScomipos ic ión d e l G o b i e r n o , ¿ Q u e r r á e l s c i ñ o r M a u r a ? P o c o p r o -
ioonsocuonoia. f a l t a l de l a que d e e t r u - j s ' n i o c - i j a a acep ts i r e l P o d e r , 
ye el p a r t i i d o oonicjarvaidor. Loé bue- j sp«",'lil pfnsoaias qiue se dicien en te ra -
'tiü'I i>roposi''loM. l a p a t r k V t i d a i n t e n - ¡ d:i::'i- -Noj s é n,os o c u l t a n b i s g r a v e s d i -
ción del s e ñ o r Al iendesaJs izar b a b í a n ^ n i t a d e s qnie l i a b r í a de vence r e l se-
ii sei", y 'eran, i m p o t e n t e s p a r a d a r M a u r a . , y n o nos r e f o i - i m c s a m e -
: l U i r i d ü . d d a pensamie in to y de a c c i ó n a 
mi ( • . ( . M i g l o i n i ' i ü d o áe e l ementos que 
del 
o r d é n e l a s p o l í t i c a s , s i n o a o t r a s de 
rnjás eh i t idod . P o r o con u n Gobiei-no 
rlic : - bompgt'iniecl?!, p e r o q u e , - ' e n f u e r t e p o r l a a u x o r i d a d y p r e s t i g i o de 
rea lkbu l . v i v e n en enconada, d i sbor -
dia . ( n u i p o de l c o n d e de B u g a l í a l , " de 
pos ic ión i n d i .•. isa; g r u p o d e l s e ñ o r 
SáaolK 'Z G u e r r a , e n p u g n a , con e l se-
ñor C i e r v a ; pi-rsomi.lblsi.des .disper-
sáis, da a c l u a c i c i i a u t ó n u n i a , , n o pi-o-
¡yicias a la. o b e d i e n c i a , c o m o l o s s e ñ o -
• pus S á n c h e z de T o c a , B u r g o s M a z o , 
Berga j i i ín , L e m a , E z a y a l g ú n o t r o ; 
g m p o d e l s e ñ o r C i e r v a , iboc>tilizad<. 
' p o r todos. Y e n t r e esos n o m b r e s 
¿(Jiiién no ¿léñala . U » de des, o t res , ó 
cuatro po-líticclsi c o n ^ ' i v a d o r e a qme 
¡ u n b i o i o n a n Ja. j e f a t u r a , de l p a r t i d o 
IfcJf 11 |,S;| " • " p i r a c i ó n s u l w r d i n a n t o d o s 
, .biib |i(:MiSamoiantos, sus p r o p ó s i t o s , sus 
actos y los de s u s mesnad,as? 
E l G o b i e r n ó . q i u e b o y a p a r e c e r á d i -
niswna. i io no iíi,a .sido G o b l o m o n i un 
• m . N a d i e l ia p e n s a d o e n G o b e r n a r 
p a o r a , , , s i n o en g o b o n u t r « m a ñ a n a » 
' « • d e c i r , en m a n i u b i - a r do m o d o que 
m l a priniiei» o c a s i ó n v i n i e r a a l uá 
^ a n o s e l e s t a n d a r t e que, a l m o r i r el 
mov D a t o , q u e d ó sjn n h m á e m f á . E l 
l a s p e í iinalf(|a¡d!és q¡ue lo . i n t e g r e n . 
UiO apoyad . ) eñ cac icazgos n i t i n g i a -
dert p a r í i d i . s t a s ; s ino en g r a n d e s m u -
L o s t e s ü i n i o n i o s aduc idos i ennCnanan 
p r i m e r a m e n t e c ó m o l o s c a t ó l i c a s os-
j j a ñ o l e s se h 'an ' c o n s e g u i d o a d u e ñ a • • 
do l a c a l l e y g r a n j e a r s e e l p é s p e t o 
h a s t a d,e ésas a d v e r s a r i o s . Para , d a i s e 
cuenta , e x a c t a d e est<a r ea J idad , ba s t a 
u n a e v o c a c i ó n : Isi de lo. q u e s o l í a n ser 
l a s procesaoaoes en no j iocas caj)it,íi.les 
d,e E s i j i a ñ a b a c e quimeo a ñ o s . 
T a m b i é n se deducte de los t e x t o s i n -
i ser tados e l pi iógroisb" e v i d e n t e de l a 
P r e n s a e s p a ñ o l a , . H a g a n a d o m n c i i > 
e n i m i j K L r c i a l i d a d y en c o m p r e n s i ó n . 
P r o c u r a dáif o r d i n á r l a m e " t e a l o s he-
chos ed v a l o r q u e t i e n e n y n o esca-
m o t e a r s u s i g n i l l c a c i ó n , a u n c u a n d o 
l a consecuenc i a l ó g i c a s ea f a v o r a b l e 
a causas o p e r s o n a s d e i d e a r i o d i f e -
r e n t e . 
P o r n u o s t r a p a r t e , -en este s en t i do 
d e i m i p a r c i a l i d a d y c o m p r e n s i ó n , be-
S l 'HH -uradd peqt i f ioar v i e j a s cos-
tuahlbrea d e l sec to r en q u e m i l i t a m o s . 
N o s esforzsmw^s en r e c o n o c e r e l m é -
i ' i t o l i t e r a r i o , a r t í s i t i o o , o i e n t í ñ e o , et-
c é t e r a , , y e l v a l o r s i n t o m i á t i c o o efec-
t i v o de l o s hecbos , d o n d e q u i e r a que 
l o e n c o n t r a m o s . E l m é t o d o opues to 
solo' s i r v e , a n u e s t r o j u i c i o ' , p a r a i ñ -
d i i r . i i - a e r r o r , p a r a b a c e r q u é nos 
"dceconozcamos l e s u n o s a l e s otros-, 
y p a r a q u e e l c u r s o de l a v i d a nos 
d© sorpresas pel igro&sisa) 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAAA/VVVVVVVVVVVVVVVW 
R A M I R E Z — C a m i s a s — B l a n c a , 5. 
VVVWVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVtA'VVVVV^ 
P R E P A R A N D O L A I M P L A N T A C I O N 
E i r e t i r o o b r e r o o b l i -
g a t o r i o . 
E l Insr t i i tu to N a c i o n a l de l ' r e v i s i ó n 
hia aiproibado de feñ idamein . t . e l a p a i k ' i ó -
ti.oa s u l i o i t u d d e l o s gCibcirnadores c i -
villes y aloaiides d.e t o d a E s p a ñ a p a r a 
l a r á p i d a y s i m u l t á n i e a pi"oimuJigaióion 
poipiüllar, p o r me id io d)e baaidos y pre-
g o n e s p ú b l i i c o s , de la, 1 'Eigi la i ina ' n i t .ac ión 
d e l í iSt teo o b r e r o o b l i g a t o r i o q u e p u -
b l i c ó l a « G a c e t a » édi d í a . d e l R e y , ex-
p rasa n d o at i s a t i i s f a c c i ó n a l m inivi.o-
sas socia les , p o d e i r ó s a s a u n d e s o r g a - ' r i o .del T r a b a j o y a l a s j iu to i ' ida .des 
r í i z a d á s , g o l ¡ e r n a r i a , con a p l a u s o de! P'1'1' ('•^,,' fel'iiz e n s a y o de publioida.- . l 
p a í s y p .a ln ' a veucor d i f i c u l t á d e ^ . . . | < l u , e p á r a n i t i r á soi- utSUaado o p o r t u n - v 
a u n s n j ; ; i i n i ' - m b d a s . \ men te p a m d i f u n d i r l a s ins t i :ucoionc-s 
E,l s i eñor Ao n mi ha de pensa r que i w t t - t a a ® que r e q u i e r a l a Mi ip l aa i t a c ió in 
l a a , n o r m a l ¡ d a j d de los t i e m p o s , en E s - ^ ' d í a 24 ^ es,te niBs'-
p a ñ a c o n i d em el m u n d o , i m p i d e n ^ o - 1 H!a e-xamimado asinnislmo d d t e n i d a -
1 de: m b a r a z a d a v l á e i l m e i r t e niiente .la. .hanta d o l l i i > i t i t u t o l a aotua,-
Son . ¡ . i i c h u l i b h ' s los agob ios los obs- '(:l(,n mnlo;iial1 (líí' A r a g ó n , ( ' . a l iv ia , As -
t á c u l c s a m o n t o n a d o s , 0 d í a ' p o r d í a tuir 'Ias Y 'SamUmdesr, j w i r a o r g a n i z a r 
p o r pweiesos h o n d i í s i m e s de d e s c o m í C0I1> e ^ 1 » ^ 6 p r o p i o s l a s r e s p e c t i v a s 
P'-.-i .-ión y de r e n o v a c i ó n de s i s t emas ^ f * 3 c o l a b o r a d o r a s de c a r á c t e r o ñ -
p o l í t i c o s v soda! . . V ha , ' de p e n s a r Clla^ 9l&niá<y ^ D u p u t a c i o n e s p r o v m 
NOTAS DEPORTIVAS 
G r a n d i o s o f e s t i v a l e n l o s 
C a m p o s : : E n h o n o r y b e n e -
f i c i o d e G a y ó n . 
L a o r g a n i z a c i ó n q u e l o s p e r i o d i s t a s n o a l a s t r e s y m e d i a de; l a t a r d e , co-
s e g u r a m i e n t é , en" l a s consecuenc ias d é 
u n a n e g a t i v a , suya ' . 
L a « ii'áisi g r a n d e s a l a r m a s p a t r i ó t i -
cas, en esfips d í a s d e c r i s i s , las. s in t e -
t i z a n es tas p a l a b r a s : • 
( i n l i i - r i io , de c o a l i c i ó n de izíjuiei--
dnJsi. 
ia es l o que a t o d o t r a n c e b a de 
e v i i n-sc!» 
s a n t a n d e r i n o s e s t á n l l e v a n d o ' a r a b o 
p a r a n o m e n a j e a r y b e n e f i c i a r a l i n -
t r é p i d o a v i a d o r m o n l / m é s . J o a q u í n 
G a y ó n , c o n una, fiesta e n C a m p o s 
die S p o r t , v a a se r s e c u n d a d a a d m i r a -
b l en .v 'n t e p o r t o d o b u o ñ m o n t a ñ t - s y 
p o r c u a n t a s e r u t i i d á d a s o Sa 'Ururder 
r c j H i . se ' a lan un f a c t o r ¡ m i ¡ : o ! t a n í e en 
l a v i d a d e p o r t i v a . A y e r . C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a r e c i b i ó la. g r a t a n o t k i a 
de q u e la. c a r r e r a , (.¡Lista, que j v e r i a 
bardo 'e f i a b í a de c a l e b r a r el d o m i n -
g o , b a b í a . s i d o a d e l a n t a d a siii C" lebra . -
cu u p a r a l a s nueve d e l a m a ñ a n a . 
Rij ai merecien l o o c ic l fe fas de P e ñ . 
C a s t i l l o l a g r a t i t u d de l o s o r g a n i z a -
doi"e3, a l f a a i l i t a i r l e s e l c u m p l i m i e n t o 
de l a a l t a masi tón q u e se l i a n impren-
to! V ayei-, l ec tor , f u é t a m b i é n cua.min 
eJ cabe l l e roso jo fe do \os e x p l o r a d o -
res, don, T o m á s . A g ü e r o , e x p o n t á n e a -
n v i i t e ; . c o n esa i n t e r - é s y b e n e v o l e n c i a 
que [vera, to-dcs b is actÓB d e p o i t i v o s 
i t ione éil. i l u s t r e j i i r i s c o n s u i l t o , p u s o i n -
( M a i d i e i o a a J n i a i i t c a la. d i s p o s i c i ó n de 
ia C e n i i s i á n la, bi i ,nda, d o nin;-"¡ea de 
l a benf'/alra. a h V i e i a . e i ó n , q u e es t a n t o 
comió I L v a r l a a l e g r í a a l t e r r e u i ) ra.-
ciingn.ista,. E^tO e n bv rc fe r i ' i i l e . a los 
O ' f r e c i m i e a i r - i do eni idadesi , que en lo 
o c a n t e a l a p a r t i c i p a e i i n d e ! [ i i i b l i c o 
en, e l f e s t i v a l . , se p u e d e d a r y a por 
d e s c i o n t á d o e l é x i t o . 
A l i enas ¡ n u i n e i i d o e l l ' e - l e jo . ya, el 
p e d i d o de l o c a l iidad es es g r a n d e , y 
s ' . l a n a n i c d e L c a i elavega,, d o n d e í a 
i d e a ba. s ido r e c i b i d a con u n e n t u -
S i i á smo i m b s e i i | i ' l i b l e , — l l e ^ á m i d s , . a 
s o l i c i t a r para, eá d a m i i i g d dos t renes 
especiales d e regreso., de l a Compa-
ñ í a d . l f o r r o C a r r i l C a n t á b r i c o — s i e h a 
a n u n c i a d o , l a l l e g a d a de m á s de m i l 
esi>ect.aid!Oreig.. 
F i g ú r e s e e l l e c t o r e l aspecto, que 
v a n a t e n e r l o s Camtpos e n . l a t a r d e 
d e l d o m i n g o y e n l a del m a r t e s , p u e -
l o s o rgamizado re s , a, peí t le ióQ de n n n 
g r a n p a r t e d e l a a f i c i ó n , r e p e t i r á l a 
fiesta con e l m i s m o ' p r o g i u m a , d e® 
p r n t í T a n n i i d , , P i o i ( d o " p o r oonip ' ieb • 
en S a n t a n d . - r e n l a pa.rt'" de a v l a r i ó n 
d o n d e C a y ó n h a r á a r r i e s g a d í s m t e ? 
v u e l o s , e j e c u t a d o s con m á s c a r i ñ o y 
b a b d i d a d que n u n c a , ya. qne os su 
deseo, © x p r e á o m i o s t r a r s e a u t ^ sus p a l -
s a n o s en •eistcs - d í a s t a l c u a l es: todo 
v a l e n t í a , i n t r e p i d é z . y s e g u r i d a d en Su 
a c r o b a c i a a é r e a . . 
H a b l a r d e i p a r t i d o die f ú t b o l , le 
e n i o > innecesa r io . T c d n l u e i i aífciM-
fefioi" A l l e i H l ' s i b i z a r u f i l i y i r i , , l ' l l t l \ . ' ™ / ™ l ™ ™ ™ * / ^ ^ 
feesitario d e la, j e í k t u m d u m r . t e l a L A P R O C E S I O N E U C A ! R I S T I G A 
S I N T O M A 
«"•-/•cidras e m i p o n e r la, d i s c i p l i n a Y 
a«b r e p e t u n r a , este G o b i e r n o i m W, 
pber i iad , , , m i ^ . j o . d í a . y cada, mirii .s-
K m tazo en su d e p a r t a m e n t o , d e n t r . ) 
g n ' i ¡' ^ l i m i t e s , cniaato p u d o . • . \ , , 
I"'' i •'• 11 - p l a n , ( d i e F o í n ^ i t o 
no son abra, del G o b i e r n o , one lois re-
I e-'az;,. sino, de 1UI m i n - t i - o i el A r a " -
n o e; l a b o r d e l G o b i e r n o y cas] 
H * : n ^ i n i s t r o del ñ a m o : la no l í tVia 
Z 2 a r ( ; ( - l ü n a ,!:| v i d í l « o t ro ' c a n ü > n 
Wm*- n i e l G o b i e r n o n i el c o m í de 
l ^ ' l a l e s t á n c,o.nformi?s con l a ac-
W&ton (M g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o : 
g f>ro:siid;ent0 del . Congrc » , ano pn 
g« del > ñ,,,- Da to , b o s t i l i z ó a l Go-
T™** '^««'g su a a . l t n . s i t i a l » . A c u a n -
^ . ^ • í a n u n poco enterados de las i n -
- «le la p e i í ü r a . ; .dcS-,ubri-
m a l g o a l e n u m e r a r t a l e s d i scor -
l % " " ' ^ m s , ambie ion ios encon f r a -
J:1/, ''•'<''•'l';S. r i v a l i d a d e s . . . descompo-
Stoon. oo suma-.' 
Ifír1; [>Ui y' " " SVY o5vi ' lc cpio esa « c o r -
Pi f i idad», esa « a r m o n í a » , esa « u n i -
, " w i n s a n l i e n t o v de a c c i ó n » l i a n 
'-ai a e l e r í s í i r a s d e l a c t u a l 
iwíj ier i io h a m c ^ é n o o ! ; .Qué d icen a 
^ l e - - imp-ertur'bnblei--! defensores d -
™s í r r a m l ^ s p a r t i d o s y de los Gobier -
^1 1'1 W i q g ó n e o s ? ; ,No advi ie r ten a ú n 
.[", ' 1 1 l ' o m í í - e n e ' d a . d c s — f i c t i c i a s y 
p u f i í l m a n t e imipos ib les—no ev i t en l a s 
" i 'onr-ias de los G o b i e r n o s hete-
P ^ é n f s y agregan, , c o m o m o t i v o s i^e 
P ^ n j ó n y dew-omnosic"' '-n los p u g i -
¡p® P W la ¡ e f a t u r a ? ; .Era u n i l u s o 
' ¡' M a m a a l i i i i t i^ntar l a f o r m a . 
sii G o b i e r n o do capacidades? 
« lünp í ión , , si t a l fue ra , no s e r í a m á s 
'""'.•rica que la de quienes p r e t e n -
Wy< y acam ai 'm p r e t e n d a n recons-
M r e| p a r t i d o c o n s e r v a d o r . Y a l a 
Q^tá que si 'era pos ib le u n a dis-
C o p i a m n s de u n d i a r i o m a d r i l e ñ o : 
« P m l a l l a de i - pae io l i o . l iemos | ) 0 -
d'iido d e d i c a r bas ta n o y e l c n m e n t a - 1 p u t a c i ó n , y q u e ' e a t á a c t i i a l m e n t e «>!•-
r i o o p o r t u n n a l a a c t i t u d o b s e r v a d a 
p o r tos p e r i ó d i c o s i z q u i e r d i s t a s , -ipa-
ñ o l c s , a t . d a r cuenta , de l a S d i l e i n n e 
p r o c e s i ó n , f í e l e b r a d a con. m o t i v o de l a 
Asan ( b l . - i I 'biean'sticia Na i i a i a l . 
«EA l i n p a r c i a l » la, i :a , l i l i ca de ((acto 
¡ ' e a - i n o n t e g r a n d i o s o ) ) ; d i i e que su e i -
u-a ' i izaei i 'n I m - a d m i i r a l l ' : y desc r i -
b i e n d o e í ins tan te ' de la salida., esc r i -
be: 
(¿El m o m e n t o f u é de u n a i n t e n s a 
oiailes a r a g o n e s a s y g a l l e g a s l a s p r i -
mio ras q\m, a e f i a n o c u p a d o e n l a dií> 
s ignració-n de TOpresenitantes. 
La. C a j a j n v i v i n c i a l de A b o i r r o s de 
(iiii.piixr,ci¡a, a,l e x p r e s a r c o n m o t i v o de 
su q u i i i ü u a i g é s i m o , a .n iversanio , o n l u -
s i a s t a ádlbeñií 'Mi aÜ I n s t i t u t o Nacdomal, 
liaice coniistar, c o m o ianjt,ec.edtin,t,p de 
i b-, o v a i i c i a i M r é g i m e n l e g a l die r e -
taros, que t i e n e y a íafiflajáidos a l m i s m o n a d o cono.pei a l R e a l S p o r t i n g , d e ' G i 
p i l l e s í íe obaieroia ' j ó n . Recue rda , sius act .uaeiones c o n e? 
E v i d e n c i a la i i n p o r t a . n c i a qf ie a? re- R a c i n g , a q u i e n l a ú l t i n i i a vez qu? t u 
conoce n. lesite a snmto e l h e c l i o de que v o p o r c o n t r i n c a n t e en los . O u r m c s . 
en N a v . í u r r a se in¡cilnyó en l o s p r o g r a le p r o p i n ó l a espantosa, d e r r o t a de b 
m a s de e leocioneg p r o v i n c i a l e s l a goa.i.os a 0, y e l desoiuite q u e n u e s t r o 
c o n i s t i i t u o i ó n de l ia C a j a n a v a r r a , cola- er juino t u v o e n e l c a m í o o d,el M o l i n ó n , 
b o r a d o r a d e l I n s t i t u t o ' , c u y a i d e a b a a l e m p a t a r a u n o , en la ú l t i m a vez 
a r r a i g a d o .en a q u e l l a i m . p i « o í a n t e D i - ¡ que f r en te a f r e n t e se v i e r o n . 
P a r a que n a d a f a l t e en esta, fiesta. 
g a . n i z a n i d ó u n Pia t rona l to de elemieintos in,vi.1<ará a, l o s a u t o r i d a d e s de Sa.n-
soiciailes' d é todas opiiniioneis. t a n d c i - ' y T o r r e l ; i , v e g a „ can e l f in de 
l i a q u e d a d o nilt iaviada l a l a b o r co;:n- q u e prsifjidan este a c t o d.e b.omenaie 
¡.1 ̂ n i e n l a r i a « a m e i i d a , a l C o n e j o de a u n o de sus M j ó e m á s a d m i r a d e s 
Pa.tron.ailo deil I n s t i t u t o y c o n s t i t u i d a p o r sus p roezas e m o c i ó n antes . 
iriiiwiiiialmienitic p o r t r aba jos , cblSictJ-
v o s u n o s e in.diiv¡,dua,leis o t r o s , de l a 
<o.ibbboiraick'flt e n c o m e n d a d a a l o s f » 
fioi 'es dom Juan, R o d e n a s ( d i r e c t o r ge-
nerai l diel Tesoiro) , C a a m a ñ o (Caja 
l ' o s t a l ) , t i ó m i e z Cajno (de l m i n i s i t e r i o 
emc<,'flón. L o s - ú l t i í m o s f u l g o r e s de l a del T r a b a j o ) , G ó m e z L a t o r r e (vc.-a; 
t a r d e r r v e i be ra j i an 0n la, á u r e a ca- o b r e r o ) , P u y o l L a l a i g u n a fComi i sa . r í a 
rroza, , y máfllapés v m i l l a r e s de fieles g e n e r a l de S e g u r a s ) , M o r a g a s (Caja 
• - i - - i l i a d . / - , oen.pa.ndoi la e x p l a n a d a < ' n t a l a n á d¡e Pens iones ) , d o n A n t o m i o 
g¡úe se ex t i ende t r a s de la i - l e s i a , M o r a { F o m e n t o Imlais t i r i ia l y C o o l m -
p r o r n m . p í a n en c á n t i c o s y a c l a m o c i o oml de Vai lenc ia ) y F o r a n t , FJ!i.aw y 
nes aJ S a n t í s i m o ' S a c r a m e n t o . » A z n a r ( jetea d e ssrvüciiosi t é c r i k o s de] 
D e « E t S o l » c o p i a m o s : . I n s t i t u t o ) 
«El ac to r e v i s t i ó g r an , s o l e m n i d a d . S u g u i e n d o ila, p c f t i í i c a de c o n s t a n t e 
E n e l t r a y e o t o l a c o n c u r r e n e i a - e r a c o n m n w a . c u m c o n e l pa.is, se h a acor -
n r n v n u m é - r ó ^ ' <*a^0 I1 '0 e!?;te n l t i r n a d a la . a n u n c i a d a 
La, cabeza de l a p r o c e s i ó n s a l i ó de ampú . i a . c ión -de l a Po inene i a N a c i ó n d 
i g l e s i a dfi M J e r ó n i m o s a las SélS rmi^elem.emtos s i g n m f i c a d . ^ de o r g a m -l a 
e n p u n t o : u n a b o r a d e s p u é s e r a sa-
cada d • la m i s m a , ¡ ig les ia l a C u s t o d i a : 
esto p o d i á d a r una. i d e a a - p r o x i m a d a 
del p ú b l i c o que a- i - ' I i i ' a l solen M í e ac-
to.)) 
D e « E l L i b e r a l » : 
aba, m,a,yor p a r l e de las- c a l l e s de 
M a d r i d e d a b a n enga lanad .a s con c o l -
L ' iMbnas . aun aqne.l las oo.r l a s q u e n o 
d e b í a p a s a r l a i>roc ,es ión. 
U n gen t í O' enorm,e so a g l o m i e r a b a ©n 
l a s o a l b s d e l t r á n s i t o . 
La , p r o c e s i ó n f u é de lo m á s s o l e m -
ne que a.qmí efe K á v i s t o . » 
De " L a L i b e r t a d . ) -
«Fin l a comii t . iva figuraban' u n o s 
^ N k í i a e n t r e Ossor io v R u g a l l a l , '1.200 p e n d o n e s v e s t a n d a r t e s y u n a s 
,| |"Yi C a m b ó y M a u r a ' o R o m a n ó n o s , 20.000 p e r s o n a s . » 
S T B H C a s i n o d e l S a r d i n e r o " ^ j u e v e s . ? 
ÍSsi?ia a oeno y m r d t a y d e d i r z y m e d i a a d o c e y m e d i a 
a ; 
¿ U S R I E T E D E L A T A R D E V O N C E D E L \ N O C H E 
L A G O Y 1 T A ( c a n c i o n i s t a ) 
zaciiones p a t r o n a l e s v cftnránas, p a r ; 
el m a m e n t o en que el Conse jo d.- P a 
t r o n a t o d « b a p r o p o n e t r áfl miini«ii '.rio 
dcil T r a b a j o ' l a a m i p l i a Ckwririisiidn de 
j i a t r o n o s i y o b r e r o s que b a die a-, -m-
r a r a l I n s l i t i r l o i i - ' n n a . n o n t e n i ' M i t e a s í 
que e n t r e en p l ena o j e r u c i ó n él 
ele, i i i , ' n t i i. . v i g e n t e . 
Riocilen.téinlantip., eil g e n e r a l M a a n ' á . 
con o c a s i ó n d " l C.onírresio de f l n o r t o , 
bia. di i fnndi .do la. equiparar . i i ' - i i die osv 
p a ñ o l e s y p o r t u g u e s e s e n n u e s l t r a ' ley 
de p r e v i s i ó n poipula.r , y d o n A d o l f o 
P o s a d a e x p u s o en R ó e n o s Ai ' reS . l a s 
n o t a s p e c u l i a r e s ' d e l r é g i m e n e s p a ñ o l 
de r e t i r o o b l i g a t o r i o , que b a n a c u d i d o 
a e s t u d i a r ail I n s t i t u t o c o m i s i o n a d o s 
dhi i lenos. y die l a s R e p ú b i i c i a s a r g é n f u 
na y d o m i i n i c a n a . 
•vv\^vía^^vvvvvvvvvvvvv^^vvvvvvvvvvv^^v*vvm l 
H A MI R E Z . - I m p e r m e a b l e s . - B l a n c a , 5. 
VVVt^'VVVVVVVVWVVVVVVVVVVVWVAAAA'VVVVVVVVVVVV, 
F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a en enfermedcdies de la 
n a r i z , g a r g a n t a y oidaa. 
C o n s u l t a : de 0 a 1 y de ri a 6 
B L A N C A , 42. P R I M E R O 
P o r b o y nada, m á s ; g u i z á s n m ñ a i U ! 
dene -•. ;i e i - i u c e r a l ^ n n a ^ n o t i c i a s q u ' 
c a u s a r á n , sriuni so i 'p resa a l ser cono 
cikla'i. Pa la lo ' i i , . 
C i c l i s m o en f ' e ñ a Costino 
L e s orga . i i i7 . adoros de esta, car rera , , 
a f e a d i e n d o a l . r n e i í o de los pea'iódiidop 
con m o t i \ d d id p a r t i d o , qjue el p r ó x i -
WtO é&ft&XlgO SE o a l e b r a r á a, b e i i e í u 
del va.Uento a v i a d i n - J o a q u í n C a v ó n 
v para, rpuei e l f lÚMiep pueda presan-
cbi.r l o s dÓS depor tes , ponen en e; na-
e i m i e i i t M a p.icilstas que l a c a ñ e : ; 
se d a r á a lais. n u e v e de la. n i i a ñ a n a , v 
G a r l o s R o d r í g u e z C a b e l l o 
C o n s u l t a de i i a 12 1/2 (excepto d í a 8 
fest ivos) .—Sanatorio de Madrazo^ 
E M P R E S A 
: : F R A G A :: 
TElYIPORHDfl DE UERflNO 
I N A U G U R A C I Ó N 
E L M A R T E S , 1 2 D E J U L I O 
C O N E L D E R U T D E L A 
C O M P A Ñ Í A C O M I C A d e l 
T e a t r o I N F J J M T f l I S A B E L 
D E M A D R I D 
VVVVWA/VWVVVVVVVVVVVVVVVVVV^̂  
Se a d v i e r t e a los s e ñ o r e s a l i onados 
a l a t e m p o r a d » de R a m í r e z - Z o r r i l l a , 
que H O Y , a las D O C E d e l d í a , t e r m i -
na e l p lazo que Ies concede l a E m p r e -
sa p a r a r e n o v a r sus loca l idades , en-
t e n d i e n d o que si p a r a esa b o r a no ban 
pasado a recoger las , é s t a s p o d r á n po-
nerse a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o . 
C o n t i n ú a a b i e r t o e l abono p a r a esta 
C o m p a ñ í a . 
m,o e s t aba a n u n c i a d o . 
Ttodos l o s cpie d e f í e e ñ f o r m a r p a r -
t e e n esta c a r r e r a se . i n s c r i b i r á n e n l a 
ba i b e i r í a d e Seigundinoi P o r t i l l a , e n 
P e ñ a Castiillos 1.° de miayo', o en e l g a -
r a g e M o t o P i e S a l ó n , e n S a n t a n d e r , 
b a s t a e l v i e r n e s , a l a s ^eie y niiediaj 
de la, t a r d e , c.cista,ndo l a i n i s e r i p c i ó n 
c u a t r o p e s e t a » . 
L a s a l i d a de l o s c o r r e d o r e s se d a r á 
f r e n t e o.l es tab lec ian ien to de d o n D o -
m i i n g o M i e r a . 
C id i l s í t a s , a occri-er todasi a l a P e ñ a . 
0 ic l i3mo. 
« S a n t a n d e r C i c l o S p o r t » c i t a a j u n -
t a p a r a h o y , j u e v e s , a l a s o í i l io y m e -
d i a de l a noche , e n e l s i t i o d e c o s t u m -
bre , p .ara r o p a i ' t i r l o s p r e m i o s d e l a 
c a r r e r a c e l e b r a d a e l ' p a s a d o d o m i n g o 
v t r a t a r de o t r o s a s u n t o s de i n t e r é s , 
pp-r l o c u a l se r u e í r a l a p u n t u a l asls-
oaie ia . - E I p.rcrfdeiite. 
C o n v o c a t o r i a s . 
L a S o c i e d a d d e p o r t i v a C o m e r c i a l 
F . G. convoca , a ¡ u n t a , g e n e r a l a todo,-
sn.s M - ' ece idos p a r a b o y . jueves , a l a s 
ocbo de l a Ooohie. L o q u e se p o n e e n 
c o n o c i m i e n t o de t o d o s l o s asoc iados . 
— L a d i r e c t i v a . 
—Se r u e g a a t o d o s l o s j u g a d o r e s 
aba jo c i t a d o s j i s ^ t a n h o v a l a s dos de 
la, t a rde ' a la, P l a z a d e l a C o n s t i t u -
c i ó n , para , e n t e r a . r í e s de u n a s u n t o 
i i b i e i o n a d o con e l p a r t i d o ' de es t a 
t a r d e . 
B o l adii >, 11 < ny i VS, D o altos Ca.kle r < a i , 
/ . a i i i a n i l l i > . C a s a m i e v a . P a r d o i . P e m i a , 
I z a g u i n v ? , S a n Erriietenioi, R a f a e l y 
Benef . 
P E P E M O N T A Ñ A . 
VVVVVVWVOAA^AA/^^VVVVVVVVVVVVYa^a^aVVVV^ 
N U E S T R A A C C I O N E N M A R R U E C O S 
E l g e n e r a l B e r e n g u e r 
e n L a r a c h e . 
T E T U A N . — A c o n i i p a ñ a d o de s u 
C u a r t e l g e n e r a l y e l j e f e de E s t a d o 
M a y o r , s e ñ o r G ó m e z J o r d a n a , l l e g ó 
a y e r a l Z o c o de l H a e l i e l a l t o c o m i -
- ' a i io . Al l í l e e spe raba e l c o m a n d a n t e 
g e n e r a l de L a r a d h e , g e n e r a l B a r r e r a . 
Am,bowS c o n l e r e n c i a i r o n e x t e n s a n i e n t e 
e l s e g u n d o r e g r e s ó a l a t a r d e c e r a l 
Zoco efl T e n í a , donde p e m o c t ó , p r o s i -
g u i e n d o 'hoy, en l a s p r i m e r a s Ü i c r a s 
l e l a m a ñ a n a , s u m i a r c h a , l l e g a n d o 
a l c ampamien to ' de M e m a l c , d o n d e h á -
1 lause concen t r adas i l a s fuerzas de L a - , 
raohe. 
E l gen ie ra l B e r e n g u e r &p t r a s l a d ó 
a, l a p o s i c i ó n -de K u d i a M a r a x , cele^ 
b r a n d o una, c o n f e r e n c i a c o n e l c o m a n 
d a n t e g e n e r a l de Ceuta , s e ñ o r M a n -
zano, e i t a d o a l l í p r e v i a m e n t e , a f i n d o 
c & t u i d i a r e l p l a n def in i t ivo1 de ¡ o s m o -
ví m i en t o s que Tmn de e f e c t u a r l o s 
c m ingentes, de es ta p a r t e , en. c o n i b i -
•ia,ei.;.n con l a s fue rzas de L a r n o h e . 
E s t a s h a n e f e c t u a d o u n p e q u e ñ o 
avance , s i n n o v e d a d , desde les p o ' i -
•iones d e l m a c i z o de B e n i G o r f c t , p a -
••a. e i d o c a r u n pues to de v i g i l a n c i i a e n 
Deona , h a c i a ¿1 S u r , s o b r e e l u l t i m o 
e s p o l ó n de la- m o n t a ñ a . 
R A M I R E Z — G u a n t e r í a . — B l a n c a , 5. 
U N A F I E S T A E S C O L A R 
L a e x c u r s i ó n o r g a n i z a -
d a p o r i a M u t u a l i d a d 
" S o t i i e z a " . 
E l p r ó x i m o doaniiingo, d í a 10, s© ve-
r i l i c a n i la, f iesta y e x c u r s i ó n a l f a r o 
de C a b o M a y o r , o r g a n i z a d a s i p o r l a 
M u t u a l i d a d ••-(•'.•lar « S o t i l o z a » . 
El. i v r o g r a m a a c o i ' d a d o e » e l e i -
gU-ienie: 
l ' r i i n ' e r o , . . lÁi l a s siiete y m e d i a de 
la m a ñ a n a , misa, s o l e m n e en l a i g l e -
sia, de b s P a d r e a C a r m e l i t a s , canta^ 
da, p o r u n c o r o de n i ñ a s d e l a M u -
t u a l i d a d «Soti |e7 ,a)>. 
Segundo.. A l a? o c h o y c u a r t o , p a r -
l i d ü d e l o s o x e n i í l i o n i s t a s i p a r a " i 
S a r d i n e l o . r n i n i é n d o s e en d i c h o p u n -
to c o n los q u e coniiponeJi Ux M u t u a J i -
d a d E,sc))la.r « S a n Boque» ) , y ac to se-
gu,id'oi, dleisipués db r enmidas l a s dos 
.Miitua,l;idaides, c o n s u s e s t a n d a r t e s , 
m a r c h a r á n p a r a e l F a r o de' Cabo M a -
y o r , ba j o e l c u i d a d o ' y d i r e c c i ó n do 
liáis ,i"v;speicri;.va,s .bunljus drtirlect'ivafei, y 
en d ' r ibo p u n t o c o m e r á n los e x c u r s i o -
nit-.taei y d e s c a n s a r á n ha s t a l a s c i n c o 
d£i l a ta r d e . • 
T e r c e r o . A • l a s c inco y c u a r t o do 
l a t a r d e , r i f a d e u n o b j e t ó ' q u e e s t a r á , 
cixp'uestoi en aíjlrel. l uga i r desdiei l a l l e -
g a d a de l a s M u t u a l i d a d e s . 
Cua.rto'. A bus seis, o b s e q u i o a l o s 
niño-"-! n'in.tuo.Misti's, conpás te í i t e i en u n a 
n v ' r i ' - m l a . CQfl i ti a 11 lié a lo qnie l a s J u n -
t a n d i r e c t i v a s a c i i e r d e n . 
n i r i ' d o , . A l a s ^ ie le y icuiarlo, r e -
g r e s o de l e s e x c u r s i o n i s t a s , en i g u a l 
t u r m a one a l a i d a , d i s o l v i é n d o s e l a 
M n l n a i i d a d . « S a n B o m i e » en e l Sa r -
d i n e r o ; v l a do « S o t i l e z a » en l a ca-
l l e d e l S o l die es ta c i u d a d . 
. ^ÑO Vil!. PAGINA 4. E L R U E B L O C A N T A B R O T d e j u l i o d e 
U N A E X P O S I C I O N 
L a c a l l e d e G u e v a r a . 
F.1 bcftnciei:i;ail d e n Mii;n ,ue3 ITaraw.-v 
D r i a n o s amega l a pubiLilcatíÓTi di© la 
^ u g u i t a a t ó « x p o i s i c i ó n qaé h a ¡j i t ••';nla-
•do all A y i i i i t a : i i i u t o : 
« E x c o l m i í s i i i m s e ñ a r : 
E l cooi'caj'ail cpj-o suscriiho sániieilie a 
]a. cons ic le rac i iMi día V . E . • que, j-p.,;. -
l i r i a s voces; h e ll-atiwwlo Ja aUsiitCiÓ!!, 
íncenica dial é s l t edb d . ^ l n r a h l c cu quo 
e » - m c n i m l i m i i l a s r a l l é i s de (UieiViU-a 
v iRi'ni do La P i l a , y lauoicfije m i s •- >• 
i 'uerzos biau is ido t a n ©atériili©» que n o 
h a n moirrciidoi Ja a tenciMi <(• n i i i i gún 
a l i alkte, n i do V . E . . s i ^ o . -s l i inranda 
u n ínmr&acinidi l í l le ieto&t hn i ^ t i r has-
t a ^jutó i las vipieinbis de ¡ V u i e l l a mi ipo r -
t a n t e zuna de l a p o i U l a c i á u e-ncut nii- .-n 
¡La j u s t a ág i a t eh i c i i a que eil M u n i c i p i o 
de.be |iro-!!,a!rJes. 
L a oa l l e ido ( r i iova i ra , t r a z a d a hace 
u n o s diez n ü m , rio h a a b i a r t o a l 
i n s i t o poidiftíló, port- ámip ied i i íp u n a 
caisa. quie n i A s p a r e c e u n a t e j a v a n a , 
y lais a.c'eras n o ge h a n •CíMoca.ilu n u a -
ca., úéi ciimio los miUafois d e c n i i ! . ó « i ó n 
d e l 'costado Xor t , ¡ ' , l o q u e h a j K - n n í t i d o 
o l do i i M i m b a n i i c n t o idie u n o s c ienitos d é 
m - . f r o - c ú b i c o s de Mei t r a , que '-. 'bli^aa 
a ;los c i u d a d a i K i s ( f u o ,por aJH t r a n -
s i t a n , a v i n í i c a c u n a ye rdado i ' a . cu-
•rnci-a •(!<' t : ! i s l ; ' i c i i : l o . s . 
•La, l l i j í .umc., tfliri . c ó n i i c a n i ^ n t e áví&n 
dida. po r c i c r l a s personas , (ni.ando ;in-
t ' n r iuan >.o-l••)•<• pT.i mi sos de a p o r l n r a de 
©d«fi<ii)oe|. • q u e pueden i se r S a n a t o r i o s 
q u e d a d i i n t a i ! a . era i a ca l l e do Gue 
varíVj ^que. m e laiti^evei-ía a een'tair 'Isj 
afi .nnia(, ir . i i de qüie a l l í as enou>áíitt*;i 
el J i i i C i d w l o m a s ara .bado d e l cuMiv- , 
d e l n i i , c ro i ' i o , a no sea" p o r e l ( í v a c i M -
t o t í í o ' R í a de l a P ida , e i jemplair pe í 
í e c t o , y n n n o a í i u p e r a d o , de a b í i . n d o 
ji.(> y m i s e r i a . 
Y n o sie o l v i d o «jiuo aq^iel barn to i es 
, tá swnpiio i n v a i d i d o p o r c r i i a t e r á s 
' ; i ,ba ,ndon a d a s pm- fa i l ta de escue la que 
l a s ipohije , y y a q u e n o ' e n i a r - i d r o n 
l a s m e d i o s d e e d u c a c i ó n q u e las cp-
r i 0 9 p o n . d e ion j - u s t i c i a , n o sea el 
A y u n t a m i e n t a causantte, can, su des i - . 
d i a , d.eil e m i p o b r e e i m l e n t o de s u s na 
tnraileza.s, p o i ; m i t i ó n d o l e s v i v i r en u n 
ttimbient' i n s a n o . 
Se t r a t a de u n caso giravie y 11 r-
gíénitíe y irueg'a .a V . E . , qóie ini ivaindo 
p a r i a , Hisi ienic , Ja M o r a l y e l decoij'O' 
«le ala c i i u d a d , oitlejnidia lia.s j u s i t a m i t í n t e 
á n i d i s í n a d a s (leí inundas de a q u e l v e c i n -
d a r i o . » " 
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N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 
C o s a s d e t o r o s . 
U n toro coge a un motor is ta . 
P A M P L O N A , 6 . — A l v e n i r a P a m p l o n a 
p o r l a c a r r e t e r a de N o a i n l o s t o r o s de 
don C á n d i d o D í a z , que h a n de l i d i a r s e 
e n l a s p r ó x i m a s c o r r i d a s , d e s m a n d ó s e 
u n o de l o s b ichos , a c o m e t i e n d o a u n m o -
to r i s t a , que s u f r i ó h e r i d a s leves. L a m á -
q u i n a q u e d ó t o t a l m e n t e des t rozada. 
L a s c o r r i d a s de V a l e n c i a . 
V A L E N C I A , O . - L a c o m b i n a c i ó n de 
m a t a d o r e s p a r a las c o r r i d a s de f e r i a es 
é s t a : u n a e x t r a o r d i n a r i a y dos m á s ( ¡ a l i o ; 
dos l i e l m o n t e , seis G r a n e r o , seis M a n u e l 
l i e l m o n t o , dos C h i c u e l o , dos P r e g , u n a 
S a l o r i , dos D o m i n g u í n . 
L o s a f le ionados l a m e n t a n l a ausenc i a 
de V a r e l i t o y S á n c h e z M e j í a s . 
L a n o v i l l a d a s o r á de ocho de A l í p i o 
P é r e z p a r a N a c i o n a l , M a r c i a l L a l a n d a , 
Faus to Bara jas y A n t o n i o M á r q u e z . 
i v v v v v w w v v v v v v v v v v v v v v w i a w v v v v v v v ^ ^ ^ 
iR A M1R E Z .—A B A N I C O S . — B l a n c a . 5 , 
V I D A R E L I G I O S A 
S o l e m n e novena on i a i g l e -
s i a del C a r m e n . 
I l o y . dia ei i n i a ñ z a en l a ig i les ia 
de l o s ipa:(|ire;s l .;; rn„• 1! i ! as ia s a l c i m m ; 
n o v e n a que todoisi ilos a ñ o s d e d i c a n a 
s u c a r i ñ o s a , Ma.dne l a V i r g e n d e l C á r -
an.on. 
E l ejei 'cic.io do l a novena, se h a r á 
' t res veces a l d í a . 
P o r l a m a ñ a n a , en l a m i s a do s o i s 
iccm p l á t i c a s y c á . n t i e o s , y en la. di> 
n u e v e c o n . a c a m p a ñ a a u H - ' . n t o do (U-ga.-
aio y m o t e t e s . Poi r Ja t a r d e , a b i s sia-, 
t e , R o s a r i o , s e i n n ó n , n o v e n a , gozos 
• iefl£nits¡dOi& y Salive popula i* . -
P r e d i c a r á l íos n n e v e d í a s i e l r eve -
ñeoiido iPiadine SQ»g4o do San t :* T e r e -
sa, C a n n e l i l t a Descalzo . 
.pie. 16.—FeaLiividaid d e ¡lia V i r g r - n ' 
d e l Carmen.—•Ver Ja. m a ñ a n M , a l a s 
se i s . y -Sifete. mi-ia.s de r o i i k u n . i ó n ge-
nera,!, con a c o n i , p a ñ a i i i ; o i i l o d e ó r ^ a -
mo y anole tos o n c a r i M i c o s . 
: '.Jk'í&s d iez y aniedia^ m i s a solenvno, 
c o n . s e r m ó n , a c a i g o d-d m u y íiliuist.re 
(Sefioi* ' d o c t o r i l en L a u r a F e m i á n d e z . 
c a n ó u i i g o 'do l a . Sa.nta. l.uJe.sia. í .a . l"-
d r a l . 
A ' l a s s e i s efe i a bairdfe, I b i s i r i o y 
b o n c i i c i ó n i p a p a l . r n m e d i a t a m e n i t e se 
o i g a m i z a r á i a p r ó e o s i ' á n , lu i . c i fmhi . ftl 
j í e c o r r i d o de costmnibrrc. D é 1 ^ 1 «so :i¡ 
t emip lo Be c a n t a a ' á l a Sa.lv • po ipu ia r . 
Se s i ip l 'u 'a a l o d o s Jos ccifrades no 
í a l t i e n i ' n esta.s f i t o c i o h e s , y p r i n c i p a r 
m e n t e a ia . n M d í a t6, c a n [ o s 
i p u i a r i o s ext ier ior&s pnestes . 
Iniilrib4-oni'.;ia ,s|—.IVNt'ie W\ dpic© del 
d í a 15 l i a s t a d o c e do l a oodhié del 
d í a 1C re ; ; anan lanita.s [ a d u l ^ n e i . i - -
.T.'1 ' i t iai ia.S e l l a , n í a s V,•(•.•.- ¡ G vi.- iU l a 
¡Iglesia. idt'J iCannien, rezando ••¡hrium 
o r a c i ó n voca l y gai í j ienda de l a iglesia , 
d f e a p u é s de cada vis i to . . 
H a y t a m i v i é n conicedidas. tffá&é m u -
ebas i i inlui lganciais ñhv l a asiistenicia a 
l a n ó v e i i u i . 
N o v e n a a Nu'esttra S e ñ e r a de l 
C a r m e n en l a ig l e ' - i a de i a 
A n u n c i a c i ó n . 
M a ñ a n a , n ía .S, da n i con.eenzo., co-
m o en, a ñ o s íiinlt&ríOróis, e n l a iigilesia 
p M i r a q u k i J de X u e s t r a S e ñ o r a , de l a 
. A n i u n c u i e i é n . Ja moveaia d e X n s!ra 
S e ñ o r a d e l C a r m e n . 
T o d o s lo s d í a s , a í á s CClloe de ! a . m a -
r iama, . m á s a : mcasada; a c o n t i m i a c l ó n 
se h a r á Ja i L o v o n a . 
o r ¡la t a r d e , a, liits giicie, s a n t o r o -
sariO', n o v e n a y pJá . l i ca y c á n t i c o s . 
É l d í a -16, Msm de la. V i r g . r i de l 
Cai inen y úMiimo de ila novc-núi, a l a s 
siete y m e d i a , m i s a de c o m i u n i ó n gfe-
niéráft- a l a s n u e v e , nnisa er-deannie. 
Pi r La t á í i d é , c inno Jas d i e m á s d í a s 
n n ' e r i o n e s y a l í inai l , 03 o a n t a i r á í a 
SaJve. 
Lias pilá.ti:oasi c s t i l n a eairgo diel i ieve-
r e ñ i d o i P í i d j e J o s é do Jiesúsi M a n i a , 
caini/vili l ia. de esta. I b r i i d e n c i i a . 
L a s M a t í a s de los S a g r a r i o s . 
Los. c i r L n s i n¡,e.asua.["-.4 de e s t a A s o -
c i a c i ó n s e r á n h o y , e n l a i g i l é s i a pu-
i 'roqu.iaJ de Ja A i i u n c i i a o i ó n . 
A las .siete de l a tan-de se l i a r á Ja 
exposí ' jc. ión s o l e m n e de Su D i v i n a M a -
j e s t a d y e l ejenciiciia de cas>nanibre. 
I l í i b r á i i n i i o s i i c i ó n d e n i e i d a i l a ® a n -
tes d e l eijeircicio. 
1 a J u n t a rna iga a l a s M a r í a s s u 
a^ i - i i ' i i c i a . 
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R A M » R E Z . — C o r b a t f l S — B l a n c a Z 
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L A J O R N A D A R E G I A 
L a l l e g a d a d e í a E s c o l -
t a R e a l . 
A y e r t a r d e y en t r e n espec ia l l l e g a r o n 
a l a e s t a c i ó n d e l N o r t e las fuerzas de la 
Esco l t a Rea l , que l i a n de p e r m a n e c e r en 
n u e s t r a c i u d a d m i e n t r a s d u r e l a estancia 
en e l l a de l a Rea l f a m i l i a . 
S e g u i d a m e n t e de l a l l e g a d a , se proce-
d í ' ) a l d e s e m b a r q u e d e l g a n a d o y equ i -
pa jes, que f u é p re senc i ado p o r e l d i g n 1 
t en i en t e c o r o n e l d o n F e l i p e ( í ó m e z 
A c e b o . 
U n a vez t e r m i n a d a esta o p e r a c i ó n des-
fi ló Ja fuerza p o r e l Paseo de Pe reda d i 
r i g i é n d o s e a l a Magda lena , d o n d e ha 
q u e d a d o i n s t a l ada . 
M a n d a l a e x p e d i c i ó n e l c a p i t á n d o n R i -
c a r d o P a l l a r o s c o n los o f ic ia les d o n Ra-
fae l E c h a n i q u e y d o n J o s é N a v a r r o . 
T a m b i é n v i e n e n 2 sargentos , u n he r r a -
do r , 5 cabos, u n t r o m p e t a y 34 i n d i v i -
duos de t r o p a . 
A d e m á s d e l m a t e r i a l necesar io t r a e n 
u n c a r r o de e s c u a d r ó n . 
Margen' . 
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S E F R U S T R A U N A V E N G A N Z A 
U n a n i ñ a e v i t a u n c r i -
m e n . 
L A S E M A N A M U N I C I P A L 
L a s e g u n d a s e s i ó n . 
d i o m l o gus te - . , a i n i p e t i c i ó n ; a s í ¿pie 
bube t e r n i i i n a d o y en o c a s i ó n en que 
¿ b a a c u m p l i r la, pen i t enc ia , i m p u e s -
t a pipa" e l aonfesar , e m p e c é a m i r a r 
o,l Santo. C i l a l o . N a b i e n t e m i i i ú i i d a 
B A R C E L O N A , 6.—A las o ú c e ' y m e d i a i n i n o n i l - n u i a . v o l v í a m i i a i i o . y c i i -
e m p e z ó e n e l t a l f i n d e C i e n t o d e l A v u n t a - i b -n!-"^ ^! . . pudo p o r m r n c - , de s. g u i r -
m i e n t o l a s e g u n d a s e s i ó n d é l a semana l * v " ^ P f f * ^ " " T -
0 . , . , p o r levs o jos , p e r o n a d a s e g u í a i n ¡ -
m u m c i p a l o c u p a n d o l a p r e s idenc i a e l se-
ñ o r M a y n é s que l u e g o c e d i ó a l a l ca lde 
de B i l b a o . 
i 1 s e ñ o r L e i z a o l a d e s a r r o l l ó e l t e m a 
E l M u n i c i p i o de B i i b a o y su H a c i e n d a » . 
H i z o b i s t o r i a de B i l b a o , f u n d a d o sobre 
u n t e r r e n o b a l d í o , sobre u n a r e n a l en 
t e r r enos ganados a l m a r , p o r l o que n o 
t e n í a i n g r e s o s e n t i e r r a , v i é n d o s e o b l i g a -
da a v i v i r d e l r e p a r t i m i e n t o . 
E l s e ñ o r B lasco G a r z ó n , d e l A y u n t a -
m i e n t o de S e v i l l a , e l o g i ó l a a c t i v i d a d 
l'dt o l ó g i c a d e l A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o 
na, y expuso l u e g o e l i d e a r i o de l o s A y u n -
t a m i e n t o s anda luces , e l p r o g r a m a m í n i -
m o y e l p u n t o de v i s t a de aque l lo s M u n i -
cij i s que c o n s t i t u y e n l a r e g i ó n m e j o r 
d e l i m i t a d a g e o g r á f i c a m e n t e de E s p a ñ a . 
E s t u d i ó e l e n o r m e c r e c i m i e n t o de las 
g l a n d e s cap i ta les e s p a ñ o l a s c o m o Barce-
lona, M a d r i d , S e v i l l a , B i l b a o , l o que p l a n -
tea d i f í c i l e s p r o b l e m a s a su v i d a m u n i -
c i p a l . 
E x p u s o c o m o a s p i r a c i ó n esenc ia l de 
les M u n i c i p i o s anda luces q u e s o s u p r i -
m a e l r é g i m e n e l e c t o r a l de m a y o r í a , y 
i jue todas las fuerzas sociales a c t ú e n en 
ia v i d a de los M u n i c i p i o s c o n e x c l u s i ó n 
de las o l i g a r q u í a s , que son engendrado-
res d e l c a c i q u i s m o . 
F u é m u y a p l a u d i d o . 
A l a u n a sa I t n a n t ó l a s e s i ó n . 
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L a s c o r r i d a s d e f e r i a 
d e L a C a r i d a d . 
M A D R I D , G.—La n o d . e del d o m i n -
gO) o c u r r i ó u n c i i n i e n en Ja c a l l e do 
la A r g a n m e l a . 
Antoini io A/ocas PacilieeO', e n r i ñ a que 
s o s t u v o y de la , que r e s u i t ó h e r i d o , 
p r o d u j o ila m a : , . dfi u n a p u ñ a l a d a , 
a s u c ü i n v s c i n o J o s é K e r n á n d e z F a -
c i n . 
Es te s u t ó s o p u d o ' t e n e r a y e r u n a 
segiumdia paute de iguiailes cciW-iecnon 
c í a s ; pe ro f u é e v i t a d o e l n , u t V ) c r i -
m n po r una . c i r v u n i s l a n o i a v-erda.d.e-
1 ;mi ente m i l a g r o s a . 
L a n i ñ a . J u i i a S o l e r S o r i a , h i j a s t r a 
de B m ; . l io A r c a s Pacheco, h e r í n a n o 
del oausa.nle do j ; . m u i • do J e t é H e r -
n á n d e z , t u v o aieicesiidad de a c u d i r 0,1 
«W-ater» d e l (pat io de Ja c a sa de l a ca-
l le d e l a A i r g a n z u e l a . S. 
E n d ic ibo s i n , , , y n a v a j a en m a n o , 
e s t a b a e s c o n d i d o A n t o n i o _ H e a m á n i d e z 
F a i e í n , "hemnjino d e l n i n e r t o , que l.io-
n e su d o n i j e i - l i o en l a oaille d e l a Ru-
da, j i i ú m m v 2 1 . 
E s t ' i n d i v i d u o gfei ha.llaJ),a a c o c h a n -
do 'J nmmeni,lj> en que ipasasie p o r 
aq; : - ' l s i t i o E m i l i o A r c a s p a r a v e n g a r 
e n é l la ni.uor::o á e su b e r m a n o J o s é , 
y 0 v e r s e d o - m l e . f t o en Ja. a c l i t m l 
expuest ia p o r l a n i ñ a , . Jul ia h u y ó . 
D(«s a g e n t e s diei P o l i c í a do l a L a t i -
na , c o n dos vuair'dii.as, 92 p-ro.s^ita'. 'en 
e n d i doiniciii l i,o de A n i ó n lo, d d e n i v n . 
do ' : ' y ociLpii ndi,1 • el a r m a , c o n que 
h u b i e r a , saiciá ido su ansi.a. d e v e n g a n -
za, a 110 ser- po-r l a c i r c u i n s t a n d a ex-
nn"sif,a.. 
E l j u e z (3)8 g u a r d i a , di<-pus'v quo el 
diQteniiido quedase en. u n cala.bozo a. 
^vn -óc . idón d e l Lnsltitnlctor C o r r e ^ m n -
diiente. 
P e l a y o Q u i l a r t e 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de niños 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a s , 10, 2.° d e r e c h a . — T . 055. 
S a t u r n i n o R e g a t o 
Espec ia l i s t a , en o n f e n n e d a d e s de l a 
p ie l y v í a s i u r i n a r i a s . í n y e c c i i o h e s i n -
t r a v e n o s a s de l f»06 y d e l ' 0 1 4 fNeosa l -
v a r s á í i ! ) , l í l l i m o m v o n t o de F . b r l i c b . 
C o n s u l l a todos los d í a s 1 a h o r a bies, 
do once y i n e d i a a u n a . 
A L A M E D A P R I M E R A , 10 y 12. 
Y a es u n lie-dho que ' c n t r a m i o s de 
l l eno e n p l e n a é p o c a de t o r o s . Des-
;»m -1 de la. c o l o c a c i ó n de levs v i í t o s o s 
cartciles á n u n c i a d o r o s de n u e s t r a s 
• í i a n d e u ( 01 rielas, p a n n , ' n - v i v i r de 
l u e v o l a a í i c i i ó n a l a fiesta n ' i á s es-
p a l a d a . 
X o es S a n t a n d e r la poMaci . ' /n qu 
nenos se d i s t i n g u e en t r e las que m.e-
¡ o r sahen c rg -an iza r 1 l i n c h a s y bue-
nas c o r r i d a s de f e r i a , pen-que u n i d o 
a l a exqi 1 n p i h u i l i U l a de i n a t a d o -
'03 c o m í a t ados . í ¡gu ra . i i l a s g a n a d e -
r í a s de m á s i r e c o n o c i d a n e t a . 
N o y y a p o d e m o s a d o l o n t a r a nues-
t r o s l e c t o r e s la agra.da,ble i m p r e s i ó n 
quo nos pr .Mlnco oí c ó n é e e r la noticia, , 
r á . i u l o n i r de u n a n ianera , e x t i a ñ a . Y o , 
f r a n c a m e n t e , n o h a b í a c i ' e í d o n u e o • 
d ' iül ios p r o d i g i o s v i s t o s p o r o l i o s , y 
y o no h a c i a m á s que d e c i r y p r e g ü n -
t a . rme: ¿ É a a l g ú n p e c a d o -el n o c reer 
estos -p rod ig ios? N o b i e n m e Ir i ce es-
t a p r e g u n t a , l o v i , que á e d o - . p i v n d i ; ' 
d é l a c r u z y q u e c o n m a r o , an i maza-
d e f á so ven ia l Jracia riiíj en tonces y b 
n o su.pe l o q u e - m ' c pasaba . C u s u d m -
f i l o c o r r í a , t o d o i n i c u e r p o y u n tem,-' 
bJor n e r v i c s a n o nre d e j a b a e s t a r 
q u i o t o . P o r i d t u n o , y a no p u d e m á í 
y 1 .v.-ibí u n g o l p e c i m o si. m - - i n i b i e -
r a v e n i d o u n a c a s a enc imia ; má;s t a r -
de sup.- i p i e m e iui,bía, d.oismayado.. 
l 'na . vez qmv di-cJr:. teni . l lo-r mo dos-
0|o,ai-'.M-V('i, ESO^cliítéi dltil e i u í a r g a d o pe-
o r í i • ' 1 (.! l i l a o te/do Jo q u e v i , cerno 
a s í h i ce ; d e s p u é s f u i a con ipn f iado por 
di. 1 ñ o r o ^ p e r e g í r í í á o s h a ^ t a ¿j H o -
t e l Pa lac '1 . 
" A l d í a s i g u i e n t e , m u y de m a ñ a n a , 
m e c n c a n - ' i n é de n u e v o a l a iu les ia 
p a r a t r i n a r c o m . u n J ó n . A s í que la Jwi-
1 í t e m a d o n u e v a m e n t e . - a . d i i L i r ó ei 
prod:igí.(>, peroi n o t a n ¡ n t e n s ) coi i ro 1 ' 
d'él (iía anl o i o r . i \fe (vim.bió de pu.'S-
ftó v a r i a s veces, m e q u i t é UVA IqnlteiS 
que gas to , que s o n de 20 di.st.ri.as. y 
Jo mlísmío- u n a s veces l o v e í a que n a 
m i r a b a , f i j a m e n t e y o t r a s que. no d;> 
i a b a de n i i ' r a r a l a p u e i t a de en t r a r 
da , a s í (fnc b r - m i n ó la, m i - a y c o m t 
se acercaJia t a h o r a de n'i,a.rc.hjir. 111 
d f v m e d í . )>ro . ine t i . . 'm!o v o l v e i nrort*'"' 
E 'Henees p u d e a d n i i r a r c ó m o rio 
a.oíueillcs o ¡ o s q u e .no dejo de m i r a ' -
C" " ' d antenv-ni,- ' . s-' os'-i i z a b a n u n a ? 
l i i u r i m a s . N o . p i u . e d o ni ienos d,<2 o ' i -
\ 0 cs ios cua t ro , l e t r a s en E L P l i E -
P L O C A N T A R R B O r a r a q u " m.nc ' io^ 
rjit ' i i n o fnn] cxov^n'.c- t ' -n i ' - io i 1. o n 
E l , .pues u n a&nañár SPÍÜ t ' \ an t^s i i o y 
nava, d e s c a . i í g n r s u cc.nio>?nici,a, v v á n a -
o i lo r i a r se de biaber a ü d o c.'-i'e.gido n n r 
i- ir-- , i>ar,i, a d m i n a r e l sanl to j w o d i i g i o 
d e Limipi ias . 
P E D R O V A L L E L A DO. 
M a e s t r o n a c i o n a l . 
B 'an- io -P a l acá o. ^ A-11 -931. 
L O S P E P I N O S 
E L D I A R I O O F I C I A L 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 
M A D R I D , fi—Hoy p u b l i c a l a • 
ta,», en t ro o t r a s , bus dispasicioneg 
g u i e n to:s: H 
De H a c i e n d a 
'Podas l a s l eyes ú l t i n i a m e r i t e san ' 
c i o n a d a s p o r e l M o n a r c a , e n t ^ y i 
nue l i gu ra iU e l i m i p n e s t o de u t i l i t i ^ 
sobre, l a r i q u e z a i n o b ü i a n a ; a ü ¿ 3 
de 000 p l a z a s en el C u e r p o ele C o r r i ó 
y otras. . 
De G o b e r n a c i ó n 
Hoa.l o r d e n d i s p o n i e n d o ^ 
c u n i i p l a la, s-udoncia d i c t a d a p5p | 
S a l a c u a r t a de l S u p r e m o s,.•!,,,. ^ g 
cun-n ' p resen ta ,do p o r l a Compaf i ía , 
T e J é T o n c s c o n t r a l a R e a l orden (ie ^ 
de j u n i o de 1917. 
De FCmento 
R e a l o r d e n d i c t a n d o r eg las oncami-
m ¡ k m a. p u n o r fin a le® expedifijitó 
in-eoado:-;: p . i r f a l l a r a la Ley dp S u | 
s 'Sfennias y (disposiciones su.oe.^.va|!' 
Dej'íi.n-da s i n e fec to Jos comis s j j | 
cblos de dce.'.si.t' • y offidenando h : Ú 
v e i . n c i ó n de l e s in i i^mos a. la Caja.SÉ 
nera.i, de pep<>sitcis y a l a s Suouisal^S 
¿De T r a b a j o 
Bee.l o r d e n disi i ionien.do que les üi¿ 
pec to r en de E n i . i g r a c i ó n en los pu,-,,.. 
h z y en v i a j o tengom dcreoJui a n..n. 
«i] u - n ' / e n n e q u e se d e t a l l a . 
De Estí}jdo 
TíeaJ cn 'e . ' i o n n n c i ' m d n . qne los ex-
t r a n i e r o s p u é c l é n n e r m e n o - i i- en [ ^ 
l ia . Iwn n i d a d , de j-u«t.ificeir su ^ 
r i o i i a | ; d a d n i h a c e r _ d e c í a ración ib 
•estancia, y pod.er s a l i r c i a n d o qUic, 
van sin 111 e i v - ' . i i b i d de ser visadoa m 
0 p r s e n o r l o ' - . 
I d e m ann ino iamlo rnue el Gobieníb 
de C r e ó l a ha co.ncedid .0 u.n plazo 
In-a l a exporte.nc'K^u del ñiceile de oliva 
•hasta e l 11 del p r ó x i m o saptienibre, 
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D E M E S A M E S 
L a m o r t a l i d a d e n S a n -
t a n d e r . 
H o r r i b l e m u e r t e d e u n 
c a r r e r o . 
E l n ú m e r o de defuncioneR ocurridas 
en esta c a p i t a l d u r a n t e los 30 días del 
mes de j u n i o p r ó x i m o pasado asciende 
a 98. 
JElIo p r u e b a q u e e l estado sanitario de 
l a c i u d a d es excelente , y a que en igual 
mea d e l a ñ o a n t e r i o r a d q u i r i ó la mortali-
d a d u n n ú m e r o m á s cons iderable , 
f L o s 98 f a l l e c i m i e n t o s a que aludimos 
| se d e s c o m p o n e n en l a f o r m a siguiente: 
E n e l casco d é l a p o b l a c i ó n , 59; en el 
M A D R I D , G.—Aver m a ñ a n o , sob r -
ia- doce, fué r e c o g i d o en l a p l a z a de H o s p i t a l de San Rafael , 2C; en la Casa do 
E s p a ñ a , donde se c n c o m r a b a . e 11 fe r - ; E x p ó s i t o s , 18. y u n o en l a de Caridad. 
d e l p r o p i o o o g e n , de .bab.-r a p a r t a o o , „ „ , i - o r r i b l o s c o n v u l s i o n a . 4 
g m a d e i - o s urnas co losa les c o r r í - d o á r i e i r o . P o d r e ios 
das . que n o isolo n o d e s d e c i r á n é l O ; V e i n t i c i n c o 
nada, de Jas (jue se c o r r e n en las p r i n - . 
c i p a l e s f e r i a s c - ¡ ¡ a ñ o l a s , s i n o q u e se-
g u r a m e n t e ¿ • . u p o i a r á n c o n c i r ce s , p d r 
m I n - t o r i a y su t i n o , a l a m a y o r í a . d e 
'as qu(> sr P d i e n e n l a s g r a n d e s i d a -
xas d e l N o r t e . 
Canee (iemioei de ¡ségui i . í u p á n d o n o s 
cu n i¡] ni i d . i 1 ;tsaitá -dei & ( ) - - i e s t e j 0 3 , 
f r e n t e m u y im.poirta.nl ' do ¡ n ^ p ^ q i s 
pa ra e l Asido de La, Ca r ida .d . damo.-
p o r b e y p u n t o a n n c - t r a , c r ó n i c a t a u -
i í p o . | :r . :o l ien.do teiner a l c o r r i e n t e . 
•1. n u e s t r o s - l o c f o r í i a en c u a n t o se r e -
l a c i o n a c o n es tas flesstas de c a r i d a d . 
A fen e m p i c a d o s de la 
P i a r ? de Toros-. 
L a C a r ' d a d de S a n t a n d r r u e g a a 
i i c l i o s a M l o r e o emplea.dos, a á í c o m o 
b i . m b ' é n a, los i n t e r v e n t o r e s q u e ac-
t u a r o n en a ñ o s antej'ioi '-. 's. t e n g a n -
b ien )»ae-a.rse p o r l a S o c i e t a r i a , de la. 
V . e c i a o i ó n . sda, en la A v e n i d a .de 
A l m s o C,n i lón ( a n t e s C u i d a d a s A l t a s ) , 
d u r a n t e e l d i a d e h o y , jueves , de 
n u e v e a una, de bi, m p ñ a n a , y de dos 
a cebo de l a t a r d e , a f i n de l e c i b i r 
i n s t r u c c i o n e s r e i ac i ionadas c o n e l ser-
v i c i o . 
D r . S á i i z d e tanda 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s as ig-
n a t u r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 
S A N F R A N C I S C O , 27, s e g u n d o — C o n 
s u l t a de o n c e a u n a . — T e l é f o n o 9-71 
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L o q u e v i p o r m i s o j o s . 
l-:i d í a 9 j u n i o , y en oca . -dón quo 
eo .míj .aña.ba. a m i esposa i o n d i l e c -
c i ó n a D a r c e l o n a , an tes do e m p r e n -
d e r e l v i a j e a d io ! 1 a p ó h l a o i ó n nos de-
t n v i m i o n e n L i m p i a s p a r a a^dmi ia r 
es S a n t o Ci - i - to d i ' quo l a n í o b a h í a 
o í d o b a b l a r . X o b ien Ib-gados y 1 e-
pno - to s d e l v i a j e , m e d i i i ^ i m c s a l 
« ¡ á i d u a r i o | i a i a d a i ' l a - g r a c i a s a l 
01 i - : o d i la, A g o n í a , p o r l i a b e r m e sa-
cado, do una e n f e r m o d a d que pud ie ra , 
b a i e r m 1  i r te n i d o a u n a eijJtaá b-.nr.s 
en (d leeiliiui. 
X i i ' s í r o deseo se J i u l d i ia, t e r m i n a -
do p r o n t o , p o r o u n a poi egi ¡ n a c i ó n 
c a t a l a n a que l l e n a b a el t m ' .p lo nos 
n i -p : .d ;ó p o r e ' rm l i a ¡ • u l e e u m p ü r La 
p f o m c ^ á , d e j a n d o p a r a m e j o r oca- , 
- l ó n el i K i d o r v i s í t a f l p o m mPm'.s! 
gen te . En tonces , con rifili "-.-pa-s:'. f u i a 
a .dm. i i a r ed be l lo p a ' - a j e (tue t i e i i " 
Limipio:--!, v l i n a vo-7 que 1 a i c a d . • v . d -
\ i . - i i ' i i - s , e n t r a m o s ia r P n o n e r n u e H r a ^ 
111 ' i /as d . ifeilcciijdiP.s, e n c o n t r á n d o a i o s 
con (¡no ya n o h a l d a t an t a gente . E n -
tdtfKcas yo n i ' - d i r i g í a u n s ace rdo t e y 
le p e d í ' p a r a que míe confets-ara, aecc-
añcf i , 
L u p /. Téllo?, , do 
d o m i c i l i a d o e n l a 
caüle de E m b a j a d o r e s , n m n e r o GS; 
C o n d u c i d o a l a Casa de S o c o r r o dé3 
d i - t i i r o , l o s m é d i c o s 1; e n c o n t i a i c n 
en g r a v í s i m o es tado , e I n t e r r o g á n d o l e 
a e r e a de lo q u e l e bubie.se o c u n i d o , 
r e f i r i ó : 
One h a c í a u n o s inom,c-nl.o.> b a b í a co-
m ; d i \ en u n i ó n de unoia c ó n i p u í i e i ' o é ) 
una, ensah ida de p p p l n d s y a c o n l i n u a 
c i ó n h e b i ó a g u a en c a n i i d a d coes ido-
i n h i e , s ' n t ' ^ n d o i u i r e d i a ' a r . i e n L ? l e -
o f i a l i s de u n a g u d o c ó l i c o . 
! ( > f e ' - u ü a l i v o s con!pred;aron q u e 
se t r a t a b a de u n caso q.-v c ó l i c o mise-
re re , y a p u r a r o n todos los c s í u e i / . o s 
de- La c'.-'Ti '-io- p a r a s a l v a r ' a l e n f e m o . 
p o r o todo fué inút i l . , p o r q u e u n a b o . a 
di-¡ ' in '1-- se p r o d u j o í a . ' . s i s í n i i a y el 
; n i p r u d ' ' n l e ¡ 0 1 naJero • d e j ó de e x i s i i r 
en medio , de t r e m e n d o s s n í r i m i c n l c - s . 
DeJ e s o !••• d i ó cuema . al Jnzg ' rdo 
de g u a r d i a , que p - a c t i c ' . las 01 l u -
n a s d i l i g e n c i a s . 
L A B O R M A G N I F I C A 
L a R e i n a y l a s C o l o n i a s 
e s c o l a r e s . 
. S u Majesta-d Ja R e i m a d o ñ a V i c t o -
r i a , ñUA-,a m e r i t í - s i m i a i a i b o r en beaiefi-
c i o de das n e c e s i t a d a s n o decaie u n 
so lo insitiante, I m . o r g a n i z o d o u n a s co-
lonia.- do n i ñ o s p o b r e s pa.ra. e n v i a r l o s 
a los Sainator ic is m a r í t m i o s de Oza. y 
Peidrosa, cos teados c a n l a s p r o d u c t o s 
de i la Fío-.-ia. do Ja F l o r . 
P o r cada, m í o de l&S Disi i i . ' insario .s 
do Madr id—N' i c tn i - i a , E u g - n i a . M a n a 
L i isiliima y P r í n c i p e Ailfonso—, n m e s ó - a 
S a h m i ' i K i . env ' . ! a : r á . c u a r e n t a n i ñ o s , 
apa . r le do b i s q u e costea p e i s e i m . l m e n 
t e ; ipero c o m o , a p e s a r de esta, m a g -
n a i n i m i i d a d . aú i i i quedailnan m n e l i o s 
nisftcisi so lk- i t íMi ido m,ardba.r. la.s d i . - t i n -
gu i idas l l a m a s de l Disipanisario de M a - ^ 
r í a . C r i s t i n a . , s e ñ o r n s m a r q u e s a s d t 
A l í m i - e i n a s y Aldaana , s e ñ o r i t a . L u n a , 
y o t r a > . 01 uc i i - ie roa i la. idea,, f d i z m o u -
te ireai'iza.d.íi.. do f o r m a r .11.11 g r u p o de 
¿ i n c u o n t a aif íois i p a r a e n v i a r l o s a la 
E n l a r e s i d e n c i a de las Hermanitas de 
l o s P o b r e s n o l i u b o que r eg i s t r a r falleci-
m i e n t o a l g u n o . 
V V V V \ A V V V V V V V V V V \ V V \ V W V V ^ 
A s o c i a c i ó n d e O b r e r o s 
l i b r e s * 
|ül!0 
I n f o r m e s de o r i g e n fidedigno [nos in-
f o r m a n que en esta c a p i t a l ba quedado 
c o n s t i t u i d a l a A s o c i a c i ó n mon tañesa de 
O b r e r o s i ndepend i en t e s . 
A s í m i s m o se ha n o m b r a d o su Junta 
d i r e c t i v a h a b i é u d o s e e l e g i d o presidente 
d o n M a n u e l M e r i n o . 
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E C O S D E S O C I E D A D 
• , \ Viaje5. 
i P r o c e d e n t e de Síiai Sebas l ián ha Ib-• 
g a d o a, sur puv?c-iosa finca de VinaCT; 
c e r c a de Santa" I s a l i e l , l a as-ñora 
A d e l a Losada,, v i u d a de Ndeto. 
— D e S a l a s de l o s I n f a n t e s don ¡ f y 
g n e l ^Arenas y f a m i l i a y d o ñ a Con-
sue lo P é . e z ( a l v o . • 
— A y e r l l e g ó de V i t o r i a don 
M e n é n e l e z A c a i - o l 
—De San S e b a . d i á n a venido a !>•"' 
t a n d e r . donde paso ra la l o i n p o i w 
v e r a n i e g a , d o n l - a b l o O ü - n a Agu«ÍW 
—Desde luaice v a r i o s riñis sa cíHJWjJ; 
t r a n en el S a r d i n e r o verano n ' i l o r 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a , c h i j o s del geno*" 
Mila .ns del l i n s c ñ . . n|J 
— T a m b i é n v e r a n e a n , n el " . ' i f ' 
nintoicesr .) J u g a r d o n L u i s 'JutreTR 
y d o n A n d r é s C a m p a s Ceivera. 
— D e A v i l e i n l l egado den ^ 
E s t é v e z , a c o r t o . a ñ a d o de su distrnig 
d i f a m i l i a - r i j 
—De l a H a b a n a y M é j i c o , 
vameinte , d o n M a n u e l F G i n á n d o z t 
don Juan P a r r e s y ^ ¡ " ¡ L nido,*» 
dii-
v a r a y 
E ñ e l . S a r d i n e r a e s t á paflal 
t e n i i i w r a d a l a d i s t i n g u i d a •c1-'".':i:¡ 
ñ a P e t i r o n i l a Mas i fau , acamp-an»*" 
su eiliegan.le- faanittda, . | 
— L o s .-mides do I b l e d h i - S p " ^ . 
s u baja, .Anguisit.ia*! v e i n d r á n d i * ' * | 
S a n t a n d e r , donde . s e r á n h u é s i " ^ ^ " ^ . 
M o i i l t a ñ a r o n doinat ivos p a r t i c u l a r e s j , , . a e i y e á en el palaieio de ta 
que .dioiia,s . s e ñ o r a s ' s e o i i o a r g a r a n de p,,,,., ' 
tó^Uidar. ' - ' l l e n i . v s 1.enido . r i gus to (le ^ ' l ' ' ' 
L a nri ini iera, exp.^dunion de a z s m U a mies<í,Vi) p a o t t a u i a r a m i g o 
y t a n t o s n i ñ o s , « a l i o y a . de c u y o n u - p , r a q i ^ n , - ^ , vino) xa^ffl 
m e r o 40 son de l o s mv . i ado i s p o r S u Mi(1¿ tM co¡n ^ ¡ - ^ ^ p a s a ¡ r 4 
M a j -s lad. y l o s v e m t T a u t o s r - s l a r . t ^ s (.()n m - f ^ ^ 
de l o s cos t eado- p e í b i s mencionad--"-' . . . " 
.'"¡••ñiM ais «leí D i s p e n s a r i o de M a r í a 
( l i t í d ima. 
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Toda la correspondencia sobre 
a n u n c i o s y Susc r ipc iones d i r í j a s e 
ai ADMINISTRADOR. 
B U E N E M P L E f 
P a r a oRidirna, V - neneílH'íil ^ 
m u y compeltente. I n d i c a r «' ' '"'Ljo 
c o ñ a c i u n l e n t o s v p r e t e n s i o n e s 
h r e , A . A . , e a i V l a A d m i n i s l r a w 
? D E J U L I O D K 1921. ^ R U E L L O C A f S J T A S R O m v m . P A C I H A I . 
F O R BOCA D E O T R O S 
y : i a a n é c d o t a de La?; M a s a r r o n a s . 
.ruó (! 1 1' • iMii|)] t v i i i ios de i ; ; -
<(l'ii i l ' ' i>! ¡i L;i:> .M:ii ¡u i iv im^, 
' " ' i olMcln (!-• a-lun r.'i i ,<(.•. uria-ti [io.S'v-
Sj. '^n Ju^ji.i ' i ' ' t i iü:s¡.im fai-ias en I ' " - -
t:'^, m i l " i ' •sil-- V ; i l ( n c i i i a > fá la : í a . , 
¡L , n i lbaróó en u n vajpor c o s l c r o . 
Les gitíi i iGS l e t K a e n a l m a r u n fce-
^ páiiic. i , tic i n i a l i ) que ¡nn-ik'- i m a -
¡ L f t U ^ la oMcoria, de (.•.^.«.nto do f.as 
^ l . , . ; i ! m i i a s , a q u i M u -i a o o i n p a ñ a b a 
íinadi'o i - I /-'"'-¡ r a í . 
".Y los d:;'Z n M i m i t m y con o! m i e d o 
'.¡niiii en su ca-maj-ote y o c u p a r o n 
] ' jjv.g l i t e r a s qno i m a s o b r e o t r a 
E üia-bían prcipara-do-. 
•••Ux m a d r e de l a s c é l o b r e s i v b a i l a o 
,fa¿'), apoj ias so t c n d á i on l a l i t e r a . 
gjUpézó si lai iz. í ir ^ r i ü í S de aii:o-Ust,in a,! 
S a ^ é e n d i t a de l(v: m^vim.i . ie i to© u n 
| j ¿ t o iiii:d 'sb s d e l !>arco. 
A y . n / i i ' - i t a de l a s A n - m - d i a s ; 
va a fier de mií? Yo- nue matero. 
¡Q slai1:'iá V"1 !M'ii.v-i k-tiinrtaití'.va qiue 
. junipa.re? .lua,iia, de m i v í a , ¿ q u é 
1,,̂ , , quo. no f-cciH i i •: a. t u p e i n e rna-
¿ ,,!..•' ; -í;i d a n d o las l>oqiie;i.s? 
^ K p r . qu , . J u a n a , qu.- o c u p a b a l a l i -
lifi,; múi i ' - to cenP-str, In-.civa u n m a r 
Kr -Pc ro m a r e do m i coraiaon, ¿ c o r n o 
Ijjciiv f ^ ó I ; l a y n c sfi os toy en, e l ú r -
c a j é n d " la eó iT inda? 
U n í c m p 5 o de c r f s i a ] . 
Mp-m a r q u i t e c t o de Ja c i u d a d de 
Afi M-oiilues c - l a d o de!, leva., en N o r -
teanneric;!. so le I-a. o c u r r i d o la ido i 
to'caiisíruír u n a m a g n í f i c a ig"lo5j,a do 
nii n w d x r i i d orin.nl-.d.ü.m.'-ide n u e v o iú 
mv\i adn hasta lie-rsi en l a? ed i f i ca -
¿¡Onefl. l '-l v i d r i o . 
'gus vt i i i a j a - s m n.M'dtiplea: es í n -
:j|¿lUlhir|í'li|-'. s iWi ' jn : sa.no. o prnpor-^ 






OFICINí í : Uslasco, i r 
en t re p u n i o s . T e n e m o s 
en a l m a c é n d i s p o n i & í e s fllmacén; C a l d e r ó n , 25. 
tSMmBimmmamíi 
S E S I O N E S M U N I O i P A L E S 
s e s a c r i f i c a r á l o s 
e n e l M a t a -
d e r o . 
i " r a f e & Í Ó EroiUCO d,e Cabal los . S i - j 
- i Midicair t a l - v e z q u o e l s o f i a i l o j - ' 
•'" K ' iK ' i rá em reailida.d, a k ó u d í a m á s ' 
t> meniew ijejaoio; p r n o . .por el p r o i a t ó , 
l!!:,;"--!i-ia de m i m o d o . i n d u d a b l - ' qa-e 
d.3ibe de. dr a v e r níl íQiédttoo., p o r q u e o i 
N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
D E L A 
puedi 
i m canias en q u e etl d ú n n t e u i t e s i uaña . 
q u e orre loa, j u i s c s d o los í i a d r o i v m " Eís-
. r u ido , goíido ed d e hm ma.di.illazos-, 
(•uando Éie ¿ ú o ñ a .qiuio se cil,ava;u da,vor,. 
e n a l .'r.ueilo; l o a in jvmta 'cd c e i ^ b r o , p e r 
afecto de l o s laitjidiou de h\s aa-tearas. 
. •La ..widige.s't ióiti es u n a do. l a s p r i i t c i -
c a n s í 3 ,1 • las. pea u i i l l a s . DÜ OS-
e -;n d i la ¡a do o rucde'sto e jerce u n 
< i1 v i o t á n dopj:iinieiH.e soibrie el sjUsté-
M'^o p r o d u c e en e l cej-ebro sítib-
ot-D-íi:.vente lias a m s o e i o n e s d€il nwi'sdo 
" '-.¡ 'p.- '-biJidiwl mora l ! . P o r oso, 
( •namio no .-ñ u t a hém Ja cena , se sue-
ñ a , nba- e j . : l isio, q u e ge v a h u v m i , , 
do ajbgfpn i i ioesM u . ! ,, que se ba, coamc-
ti ldo ail*T4.n o-ipa.n,1o:sn cir i imen. toido p o r 
üíiíuisia de nata iruteinsa d i e p i ^ s i ó n 'so-
m i o j a u t e a l a q u e n o s p r o d u c i r í a u n 
g r a n peüdgirp o u n í a -grave fsi.Wu. en ¡a 
r e a l i d a d , a n m p m e n esto caso no b a y 
u\ús (jno l a de i bahe r c o m i d o Jo eme 
n o ¡nos c o n v e m í a . 
G i r a n d o s p e ñ a que se v a vidilaíridó 
os pena l de qaie se roEipira ma,! o que 
e s t á a i lgo t r a s t o r a a d o ed áiis1(eana nen--
•v.io-S(x Boa este ii|Ltiiino caso , l a . i lusiión 
"'^ d e j a r l a t i i o i r a ifi p r o d u c i d m í a i m -
linis¡:biil¡dad p a s a j e r a e n lo© n ie rv ios , 
para, t r a a i s c n l t i r l a s sensaee mesi dr- los 
paio's, p o r e fec to de l a cuaU n o se s i t e á t e 
que é s i t o s t o c a n l a s Q-opas d e i a can: ; : 
neceisilta revocos , ee l e p u e d e i 'y p a r e c e que .se e « t á e n e l a i r e . 
gi-andeis glastos!, t o d a s l a s j ' p . e m o l dK'*cii.b.rim.i.ento- j u á ^ i n m e r 
•lecora.tiyo,s q u e se q u i e r a n , yrv.swife n e í i a í z a d o . u n t í d l a n t e .ni e s t u d i o 
r j w t i i t e n a n > c t.e.n, cestensa c o m o de 'los s^tó-ños,. es que l a s siMisnciumos 
a de i t . e s niiatei-iaVoifr de congi t ruc- .p-nx-eidenifes- de paidec.i.uiiientos, m e i i -
mí. . perciibivibiyi e l ceneih'ro dieil d u ¡ ' ¡ n i •np. 
El ex te r io r l o b a i r r u y o o t a d o en s i m . a h h ^ de qnie se d é cuen t a de o l l a - é] 
'j^o v i d r i o I- lauco s in d e c o r a d o , y e l ' c e r e b r o desi)nerto. Cees-1 efl caso de 
[ f f i e i w of-'n v i d r i o s -de c o l o r e ® , q u e , u . n l i o m P r e -qiu.e s o ñ ó ven ias a ^ d í i e s 
[Ifa&n b'i d e o r a c i ó n s u n t u o s a a l a t r á - . » 3 | g ü i l d a s i : . que lie b a i b i a u c o r t í i d o e l 
venar ol s« I p o r sus m u r o s , r e s o l v í en-'. cuo i 'i.) i y p u r -la n i d n d . y p o c o d e s p u é s 
p i (¿ p r o b l e m a de la, i i .umñi iac ió i i . d u - . q u e d ó parnb ' i . i -o ^3 Juedio rueep,... 
.él d í a , y p o r l a noolue e l d e j Es ¡n eWalil. ' qpe no se tamde n u i c b o 
|€?i.'iq.ue, dos m é d i i e c s e n g ien iena í , "reco-
i iozeain da.; iniipoirt:i.n'ci.a. de Jos sao nos , 
y .entonces es p o s i b l e que destpiióR t l 
su transita re iú-i si f a n t á s t i c a p o r b. 
taectr ir id. id. 
P a r a hacerse leer, 
WBfi csites', p . -n i r r . s de ^ i p e r p r o d i i i c -
tí6n l i t e r a r i a , donde , p o r t e r m i n o 
liii'iiid.. apare,-en cua t ro - o c inc o- 110-
vol.'is d a r l o s . l o s anloi" .^- no saben ¡ ( ¡ [ lua imieP te . 
ipie fliaeer pa i a . q u . ' su-- o b r a s .sean. 
Mclas. . ' 
% u n a u t o r c u y a o-bni. t u v o p o q u í -
fBgíi, venta;, |>uos apenas c u b r i ó los 
de la e d i c i ó n , se le- o c u r r i ó e l 
á|riien1 • e- i'iij.;enic-so 1 .eelanro: 
• uTJu c a b a l l e r o b ien p o r t a d o , , i n s t r u í 
dr. y (í • e\c !---"'d-* p o s i o i ó n , d •-•an-
M ¿cmtrsuer m,a.triin:r'Ti)'.0(, buisea u n a 
imijcr 
iiovcle 
ttt do ('. 
Al di 
E u r o p 
a°p q u e concu. ixe e l . 2. de j u l i o a esta 
i v i n n ia . adc-ums de la dive r s i ó n f a -
vo- r i ta d e estaa fiestas c o n t e m p l a 
aq^ i i e l ' s u b l u ñ i e pa¡s¡- i je , se e n c u e n t r a 
c o n . aque l los e n o r n a - s a l a s s-, en que 
se v e n l o s p r e c i p i c i o s c a d a ve imle 
ni iotn--! y p o r los c u á l e s ve con j a f a -
c i l i d a d con q u e los reboccis" l o s v a n 
eeivapdo. , s a l r a m l o e n p a s m e s a a g i -
pi'daid de riiseo en r b s i n que den 
el n i iás p e q u e ñ o t r o p e z ó n . 
So-lamputo e « t e d í a se q u e l ) r a n t a l a 
--••¡-•lc;d.adi y e l s i l e n c i o qne a.lh r e i n a . 
E n vera i i io s u e l e n o ú ' s e l a s esquibis . y 
c a m i p a n c a de l g a n a d o q u e subo a pas-
t a r e n .aquella, gru.11 p l a ñ i r í a j i e n a de 
v e g e t a c i ó n : p-arece - i n c r e í l d e ( p i e - a 
&$80 l i s t a o s ("(• e'.'n.ra, -eví . - ta eq i s - l 
y. abado q u e t a n t o l ince e n g o r d a r a 
so i . ípedcs i y n í m i i a j i t o s . 
Sue-'en a l e g r a r es ta m i r r - r í a e^ ' - l 
A inspd t i cos m i n e r o s q u e d u r a n t e t r es 
•o c u a t r o nueces ©e d e d i c a n a, e x t r a e r 
de aaiue-JIai?! m i n a s l a r ' c a ca l an i . i na . 
• - m í o do. los pocos d í a ? q u e d- ¡ e n 
e l ¡ t r a b a j o para , d i v e r t i r s e b a i l a n d o ' y 
j i i rs i .nea.mlo c o n l o s d e a u ú s romeros. 
E n t r e Basj WtTidti&s j ó v e n e e nue v f -
nwsi l u c i r su be l l eza p o r a ( ¡ u r d a s tú.-
ru.ra?, <iv.^v%;tdo ai Conr¡b.a. PsdiFieéos.. 
i l ' a a e a v Me. , -edes M . G a r a n d e , Jo.se-
Pur. \ ' , n 7. Anaek - s Oler-d". c o n sr.j ?e-
ñ o r a n i ladre , ; ' . e e m p a ñ a d a . s p o r el j o -
v e n mq-enie-m rica ^deuuc l P a l a c i o s : 
d o n Grr-gr-r io Mú ' i í i z , T e s é P a b l o Ca-
v a d a y o t r ó s u n e no r - cu .o . io , Ti- .m-
b i é n c s l u v ^ i v u -en la., p e s i a Ins . ,sim-
p ú t i e a s J u a n i i a G ó n e e z y SU benuana . 
.Tcfr-fina., • qn prira- 'nocor n'.^nes r o -
nc-sa la c a m i n a t a , t n v : •• 1 e| a c i e r t o 
d e tfinibir el d í a ai^tciá a P i d o . 
P-3 vrTc* l a gt.tíé u n o d é 
E ' p i n a r r . a . 
P-efde !ir '!ií".o toiííentórilDi?.-,' liv-y en 
es ta V c m e s i a Ja •ci-s-íumb>.• Se -adju-
d!--Mr áil n i ' ' : ; r csi-i edior, couro- p r e -
mió . - vnsi ios-,:.-, p r e m i o q n e es dis.rm-
A 
a v e r 
i da o de l a i i a rde tuvo_ l u g a r 
1 i fl 1 - dina,) ia de ríuiee(r.tD 
AÍyu;ntam.iien:tof piiesiidlióndolla. ed s i e ñ o r 
Pe rada- Palaiciio, 
• I J o a p u é s de .a.prabarstt eíl a c t a de l a 
- ¡01Í aiHfl r i o r y el lext ra t io de asn-1 -
d.r-i de! mes- ú l l .Vun. s - sipro-bó . e l de-
r l a ra r las vacan l í - e s de I-a .1 u n t a m u -
uii-eípiiiil. 
D e - p a c h o o r d i n a r i o . 
•De l a Comisa «ni d é o b r a ? se ronce < le 
p e r m i s o a d o n Jo.sé .liailj.oa pa ra . 1 -
,, .r,iia.r 'a s o l e r ' l a c a a i l a ,!•• Ja casa 
n ú m e r o 32 de üa. ca l lie die lia BLámioa. 
— A d o ñ a A ñ i l a , A r n i a l se l a au tcn i - ' 
za p m a qne c o n - s t r u y a jaudas en u n 
g a r a g o t r e n t e a. Jos C a m p o s de S p o r t . 
—-Á d-ni iguro ' - ' v ne r -núdf - i z p a r a 
q u e ca leque u n a v e r j a en.- u n a f i nca 
(....• la, s.guui-da. ida .ya . 
—Se -da p o r e n t e r a d a lo C o r p o r a -
c i ó n d r i l i m p e r t e a. que a s d e n d e n la s 
cuoratas do l a sor.rra.na. 
ASunf -o - o b r e l a mesa . 
L a C o m i s i ó n do P( I ¡ c í a presenta, u n 
diot-anní in p rc i i ion i iando qsi.e 1 • p; ¡•nu-
la ta malUunza de qiéfi ffi LpS d o m i i n g o s 
• 11 el M a t a d ' ro d u r a u le di v - r a n o . 
So (!•- :.na el d i e t a j i ^ m , n o p o r m i -
t i e u d o el s a c r i í i e i o . 
—.Se 1 riega, la jiubiltáii ion que s a M c i t a 
cd imnisiico d o n -Manéelo S i e i e a . 
De l a - C o m i s i ó n do" I I a r i o m í a s-
ae p í a . e! íijiiii" lais ouenitaa d e l o s efor-
,d.-:..s de m í , 1018, '1910-20 y 192001. 
Se c o u v i o o e en a l i o n a r u n a c a n t i -
d a d a ¡fia Emipioiaa L e b ó m y Coinma-
ñ í a . 
Y se l e v a n t o l a s e s i ó j i . 
P u n u t o de Vizca .yo , 321. 
lL\ipi!osi¡iVf;is, 289. ' 
M ü i d c . v i d n N F . s 
Sa.;da,nder a. l i ü h a . o , c n i M ó u 180r>, 
70.' ... 
Tuidela a I.V.'bao, segmiida, s f i r i e , 93; 
te ice i ra .serie, SOySÍ). 
Aa:'..urias. Ca l i e i a . y L e ó n , p n i i m e r a 
liiipnifieca., 54. 
X'e-n- p r i m e r a , ser ie , p r innora . h i -
p o t e c a / 5 5 . 
.«^^^VVVVVVVVVVVVVVVVVX^AA^A^VVVVVVVVVV^ 
E s p e c t á c u l o s . 
G r a n CasinQ d e l S a r d i n e r o . — H o y , 
j ueves , de seiis a ecbio y m e d i a y de 
d 'ez y m ied l a a-.doce. , . .y-mieidiay ' íOR-
O U E S T A I V J I . I M . 
A l a s s ie te d e l a t a r d e y once do l a 
o. ( '.••. L A GOYITIAi , ci^nci. i r s i a . 
P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e s d e l a s .siete 
e s t r e n o de l a se r ie e n 15 episodiois , 
«Ailitifl I ' K 1 i ' e o e . I b . y . p i ' i n n n o y se-
g u n d o e idiT-'a-di es. 
VVVVVVVVVVVVA.VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXAAAAAAA'̂ ^ 
I n f o r m a c i ó n o b r e r a 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
M A D R I B 
D í a 5 
Icme i rnoS £.1 ( ¡miso y de ex 1,111'oíamos | t o d o p o r leí-' r e m e r o s rau.e se eneucu-
l a ilemigua, eil m é d i c o nos m.'a.Biidie (flic " 
lo canienio is l o que he incs s o ñ a d o i i b J -
Mirejante a l a h e r o í n a de l a 
•ó. . . ' -1-- X . M . F.s- r i b i d a l i s -
n r. osi. » 
, s i g u i e n t e mn-ebas s e ñ o r i t a s 
nmiut-res v i u i d a s , a c u d í a n n 
iríais eM - b n - e é de l a obi -a d e l 
1 c i i . ' e i . ion , p a r a v a r e á i i ; i f S e - ' 
j ? » fué necesar io i t i r a r o t ra , e d i c i ó n 
|}flra i l lac-r 1 rente a las d e m a n d a s . 
N u e v o p r e c e d i m i e n t o a 
r r e p e m é t r i c o . 
vvvvvvvvvvi^A^vvvv>/vvvvvvvvvvvv»A^awvvvv^ 
A T E N E O 
E x p o s i c i ó n L o s a d a . 
1 ros:rute es da colec-
e.-n en cond.i.c'.^n-'cn de b e e e r u n a 
l-uenn c a n era . Tó-|e a ñ o t u v o el a.li-
c i o n t e do pre-S -ntai s • de'S nuevos co-
n-cdo-res., a.nibos' m ^ y cpíí\'Hd d • • •• y 
quie cueadau t o n . m.ueiui.s 1-drqtav e-; 
e r a n é s t e á d e n Paco y d o n (a sar : i o s 
dos c o r r i e r o n m u y b i e n , p e r o m . p j i -
diteffpn e \ ' i l a r la de] r e t e , p o r q n e i l a r 
viictó-riciso d o n V i c e n t e B r l z , -de E s p i -
n a n i a . Y o c reo cruc s i í o í eo: r, d o r e á Cnri-e-n o i n l 
(:i<')li de pipimii 
exíl:i:,be. s..:|'i 
r i ñ e s , in res tb q u e tofdos o c a s i . todos í Q U ' ^ á . q juízá , de den C é s a r , pe ro ¿ q u é 
u r o s ail p a s t e l q u e I^i tsada , i u i b i e T a u r e t i i a d o . .huldei-a qneOa-
e toidp p a r a l o s s an l a m l e . I «'"•. i a 1 osea, en pede r de den P a c . o 
idenen pos- m o t i v o m : gtrpa c i u d a d . 
\'é!!>•••« e| e a t á l o g o . eiii e l c u a l á@ feb:-
S i i n t a m l e r en -d s i e l o X V L — L a Ca ie -
dipáli, VA cas t i ido de S a n F-ciLpe, D o n 
P a . n t a t e ó n a n t e e l Puanciipail,. Rüisia.-la. 
P.Kqijipia.da, L a c a l l o de l a C o m p a ñ í a , 
m o d e l o p r o p u e s t o : t a n t o , , H u a M a y o r y l a p u / ; i i a deJ c l a n s i t i c . 
30 v a U p e d i r ? ; p a c i e n c i a , n a d a i p a 
que ¡ a r c i e n c i n , y v e r s i p a r a o t r o a ñ o 
teonentos mtejor p a t a , o m e j o r eneide, 
c o m o q u i e r a n l i a m a r l o . 
V i a j e s . 
A 19b p o s e s i ó n de ( l i . - r o . I'a, l l e g a d o 
con en fam-'i-lia. e l ¡ i l u s t r a d o rc-jdstra-
d o r d.- ta P r o p ¡ " : ( i a d de Ndlie .caj-r ici io, 
que, c o m o tor ios les a ñ o s . pasa, e n t r e 
noso-itros l o s c á d o r e s ' d e l ve i ' ano . 
•MlS l Cesgaya,- d o n do-
l o s \-ei,a,nois,, m e - n c u e ü t r a 
b t U r l o r icrSs V . . 
• • E . . 
• 3 D . . 
• > 0 . . 
• • B . . 
• 9 A . . 
• . C H . , 
A m o r l I í a t l Q 5 p o r 100, F , . 
» E . . 
• • > D . . 
. . • C . 
. . » B . . 
• • * A . . 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, F . . 
Banco d ó E s p a ñ a 
Banco H i s p a n o - A r a e r i c a n o 
Banco d e l R í o de l a P l a t a . 
Tabacaleras 
Nor tes 
Al ican tes 
Azucareras .—Acciones p re -
ferentes 
I d e m í d e m , o r d i n a r i a s . . . . 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Azucare ras e s t a m p i l l a d a s . 
I ^ é m n o e s t a m p i l l a d a s . . . 
E x t e r i o r ser ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s '. 
L i b r a s , , . , , 
D ó l l a r s 
F r a n c o s suizos 
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S c c i c d a d do C c n f i i e r c s y P a s t e l e r o s 
—.So col ' ivcca. a j i ' j i n a ^ e i r n a l _ b o y , 
¡i! ves. a l'ílfil o r d o de la t>Ol be., c u id 
lo/, a! de l a r e d i ' d » P O d r u e c a So n i e -
ga la p n i d n a l i d a d de t o d o s los soc ios . 
-VVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVWWVVV 
S u c e s o s d e a y e r . 
C?sa de S o c a r r o . 
. • A y e r f u r r o u a-sáfiftádoa: 
b e ' u i s i o S a m l e l l . d -.-¡S a í i - , d e ex-
tniicinicin -del iun, cuiaiipo c í x t r a ü o -d'ol 
o j o de rec í l i o . 
L u c r o e i a Ü n r g n z o . de 27 a ñ o s : fie 
usa l i e r d a , iner-ia éD e l dedo ]Ul.l.gar 
de" l a i n a n o izquiierda. . 
P- r f e o t a F r a a i c b C i a r c í a . de Sil auo-s-, 
da .. i - ' - i ' .n ies -o.n el c u e l l o y en la, r e - ' 
gk /n . saicra. 
.\ .ee i n Diez , de 13 a ñ o - ; de u n a 
c o n t u s a n lédm b e m a t o m a e n hi p i e r -
n a deirocb-a.. 
avvw\A^vvvvvvva.vvvvvi'v^aA^vvvvvvv%AVV^'VVVvvi 
B o l s a M u n i c i p a l d e l T r a b a j o . 
Ofrece a d i - o - - : c i / n de l e s pajf.ro-
OOO: ÜIl -.i'n !a,l el.?f-1-riei-.st.a, u n edaii,'--
í- I H o: \ áítüiÜ.epi, UIU d(ip'"n,(i¡i ,),!!..• ((..' 11.1-
t r a - n i a . r ¡ n o s . u n b o r i e ! a n o , xm po-nloro. 
un: p r o f e s o r d e cillovi!l(?s meroaa i i . i b ' s 
uin ailmoioepieir'q, un . -eccr ib i ien t s , i i i n osí- , 
ma.rero , u n •( lepen d i .mi te p a r a t i e n d a 
de t e l i i i l e s y um a..\ n d a n t o do ca ide -
r m-o. 
l i a n s ido coiloiisMios: l.Tn t o r n e r o , ! u n 
aijiUiataidor, un pe.'ai, dos f o r j a d o r e s , 
dog m o l d e a d o r e s , u n a u x i l i a e da te-
a iedor de .Idn-os y n n o ñ c l a í saft j ' - ' . , 
V̂VVVVVVOO'WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
S e c c i ó n m a r í t i m a 
Rafael 
nisuio 





.Lst e s c a l e r a de l a C a t e d r a l , E l d a m a s -
:(;o an ra r i i l i o , R l dani.aseo ( a r m i e s í , E-í 
¡ p a s e o r íe l a Aldmvada primie-ra . San-
t a n d e r en ed s i g l o X X , Lus- rega!"- - ' , 
Ipiiecidcs soii los g r a n d e s . ser\ei(:i(V:.ld..n ta.rde do \ -1 a n o . Léala Vi.s .a. L a 
• la a n t r o - p a m e l r í a . p e - i a |>aj-a l a i1'1 n ñ a u a , do v e r a n o , ( " . a s í ro U r d i a i l o c , d o ñ a Ani ie i l ia V e n e g o s ^ de Cue to , e spo 
fenlilie;-i d i do lois • c r i m i n a l e s . Do» San ia . M a i o a de C a s t r o . - ' s a d<v m i atn/ii^o y \ a i s ano e l í e n i c n -
ahom en a d e l a n l \ osos e e r y i t ó c i s se ^-vvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvv^^^ 1 ,-. 1 . .n , . ! de i n g e n i e r o s , <!on resi iden-
Wfal i u m r e i i t a d o s y perreecJonad.e- : . - f f i B m B B l * f f i S 5 B B P ^ eb- en Za,i"a.go-z,u, d o n J o s é C u e l o re-r-
m l a p r á c l l e u de u n n u e v o proc6d'i)-
^ b i t o ba -ado en i a n ' / s ' j ' ^ -n. do 
I * l a y e , \ . 
[Jpte n u e v o p r o c e d i m í e p i o , que ba 
hoo ideado p o r el d o c t o r H . Pec l e r c . 
P>Ba-'5ie en in i n r o g n a r b-i e x t r e m i d a d 
P i e s dedos, de ca , b o n i l l o de I d s i n n -
sustarnda q u e t i e n e la. p r o p i e d a d j 
W®? opaca a" los r ayos X , y ro d i o - ! 
pfian,do en s egu ida u n o de. e-sos d,e-| 
I * so ebneiu; n n ' f . p s ó ,-d que a p a - j 
M f - t e d - e ^ Ja.s b u c l i a s perfeGta.nien-
" l ibreadas . ] , . , , i .uiagcn . , la 11 d.-í^- ¡ 
'p i i - 1 - n - i i >: v e r i n o l a los o r í -
r - ^ ib- l a s e l á n d u b i s de l a n i e l . . 
l a r a d i o - r a í í a da l a í c í m a l f '1 . - ' b ; A < l " " n . i 9 t r a o i o n de 
|Wía del -earn.piep, M t M a y el l í - ^ t e toico, ^ « l i d o j i & o ^ d e j j a f a o u l -
B E frANTAN9ER 
Ini tc i ' i io r 4 p o r 100," a 08, 67,45, 67,75,-
PATIOA FÍSICA É INTELECTUAL 
suc io p a s a r G7<?5 m 70 67 10 68',50, 70, 67,40 y 68 70 
a ,'1 s e t e 3 lK1r lOO^prae tas ÜH.SOO. 
óiiii. 11 ix.alde 5 p o i ' 100; 19Í 
p o r 100; j i e so t i i s 21.500. 
A s i n i i a : ' , •p r imera , a, 54,7.5 
pes fa-. I7.ÍP0. 
Alsasusis , a 78,70 p o r 100 
flO.OCO. , 
n.é.nde/, . 
I i.-V l o d o s de-seo les s ean . ' « « r s i d a b l e s 
les dtofi que p r o a n e n t r e i m e o ü o ^ - j • v i e s g o s , 0 p o r 100, a 95 v 95.15 p o r ] 
p t - - y n 'o, l«0; i •- • a & m : ! 
^ v v v ^ ^ v v v ^ v v ™ ^ 100> a ^ 1 " " ' 
S O M B S E R O S P A R A S ^ l l ^ ^ ^ 
S A N C H E Z — C o r r e o , 8 — T e l é f . 3-27. 
M o v i m i e n t o de b u q u e s . 
r .nquesi e n t r a d o . — « A l 1 red i», de L i -
\ ! l i - i o l , c o n cai^ga g e n e r a l . 
i«Lolí5 Y á ñ e z » , de B e r m e e . en l a s l r e . 
"F. : ( luíurdo G ' i t r c í a» , ide l l i l h a o . con-
c a r g a , g e n e r a l . 
« V i l l a de P c s q j u s r a » , de G t j ó n , c o n 
í d e m . ídem. . 
( (Cato C a í voeiro)) , de DLlbao, c o n 
í d e m i í d e i o . 
«Llena . . . , de L i i l b a o . en l a s t r o . 
«Carlos-- . , de I d l d a o , cr.u ceniio-n!,()•. 
I Kespa.cl l i a d o s . — « S a n Car lo-s» , p a r a 
S a n Fsj:ei:a,n de P r a v i n , " en l a s t r e . 
« \ ' i l l a d e P e s q u e r a » , p a r a San Se-
i - i o . l i an . cpn c a r g a g. n e r a l . 
«Co l -a C a r v - d i o . . . p a r a narco- lona , 
c o n í d - e o í d e n r . 
((Elena... p a r a P i l b o o , con p i e i l r a . 
C i t a c i o " . 
a 92,35 Fd .Juzgado e^ p e i el de M a i ¡ n a so-l¡-
«c i l ta l a p r e s e n t a c i ó n en o l m ' r -n io . con 
p o r J00- ol .qoto de- p r e s t a r d e c l a r a c i ó n , a d o n 
Í L I a . d i o Cueved.o. j . r i m i o r o f i c i a l dol 
p o s e í a . - p a i l e b o t « M a r í a T e - r o s a » . 
. VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\AA'VVVVIA'VVVVVVVVVVVV\A'V% 
00 00 00 Oii 
10 6 j ] 10 35 
T r i b u n a l e s 
D E B I L B A O 
F l X l L A P n E N 1857 
D i v i d e n d o a c t i v o d e l B a n c o C e n t r a l . 
K - i n t e m o de las u ñ a s . 
| '-O-s hiuelbes d:,ei(a,b< de m d i n -
, ^ '" ' ' ' - í " ' • sen i - m á s i d é n t i c a s , el 
^u - l e lo de u n d do t an eoc 1 pn -de 
" ' ' " ' i fund ido r o n o t r o . ^' si b i fo r -
m la n ñ a v a r í a con la e d n d dei 
l^,V"tl 'n- bi m a t e r i a y los b o r d e -
f,"1-11'^ d-' la u ñ a 1''1 • ' l l ' i en c-





Ir. lo (Tic1 s- pierna cpie n n maliho-
1 tólioa 1 a l i a d o de eso l o o d o a lo 
tte ve i r i t e a ñ o s - p o f "¡(.-a-.r-.lo, no 
"'" f á c i l n ente l-d nd diead-v a ' loa 
•a. gr;u-ia,s a l j r é l o d o d - l ó- Ó-
'1 1 e 
L a r e a l i d a d de los Buenos, 
(¿J8. ; 1^'-Io.ras acesi .uurl- ienias a . d a v 
¿? nsiiílif-ij, .a susi s i u e ñ o s . les i n t o r e -
i r QU" t a m b i é n ilos bom'ores d-
hiroie/nn a «creior" ou J'cis s i io-
Wnqne de^do u n rm.nto d-1 v i s t a 
H'SS1®1'* "•" ^ain*0 de las o í d n i n n e s _ 
ferja. ílr'0 flo l o s s u e ñ a s » . P r e c Í ! s a . m e n - i 
t a d que l o concede eil a i i t í c u i l o 40. d 
s u s E . - i a i m o s , b a a c o r d a d o r e p a r t i r 
a lois s e ñ o i r e s accíon' i .si t .as, a cueinta de 
Jos beniefiiCdos détl e je rc ic io- c o r r i e n t e , 
•tm. d i v i d i e n d o a c t i v o de pese tas 3,21 
po i r a o a i á u , equivaleinte- a i 3,21 p o r 
c i ieuto d e l c a p i t a l deseni ibol iSíudo. 
D e d u c i d a s d e e s t a c n a i t i d a d pese tas 
0 ,21, c m T e a p o i n d ¡ e n t . e s a l i m p u e s t o de 
111 i I iidadics, s e i g ú n ¡La l e y -de 21) de a b r i l 
do 1920, q u e d a u n aiqulido a pe i ro ib i r 
de pese ta s 3,00 p o r a c c i ó n , q u e r e p r e -
s en t a M. 3 p o r cáieinto, l í t e e de t o d o 
gnavamea i . 
-El p a g u d e este d iv ideoi ido se e fóc -
t u a r á , a p a r t i r de e s t a f e d i a , e n d 
13ANICO D E SA-NTANDiEÍR, mediiiante 
l a p r e s e n t a c i ó n do; Iqd c o r r e s p o n d i e n -
tes E x t r a c t o s de i n s c i r i p c i . d i . . . 
S a n t a n d e r , 1.a-d¡é jtuliio de 1921.—El 
d i r e c t o r geironte, J O S E M A R I A CO-
M E Z D E L A T O R R E . 
1919, 
F O N D O S ' P U B L I C O ^ 
u d a íiiiteinior: ' 0a t í t u l o s , a n l i s t ó n 
, e.-rie A , 67,50. 
M E W ^ Y O R K 
t t r v f f l l c q u i n c e n a ! e n t r e S a n t a n R t f , 
H a b a n a y v i c e v e r s a 
j ; D e u d a a n i o r t i z a l . d ó , " sarie ¡Bj 92.2-5. 
r l l e u d a penpCitua e x t e r i o r , e s t a m n i -
l la .do: se r ie F . 82,50; E . 82,ai;-; i>, ^2 50 
1 • Olá-V^nicioneis iti&l A v u u i a m i e n t o do 
I d i l a t o , 8í),5() y m g » . , 
A C C I O N E S 
Uni lón M i n e r a . 705, 700, 705 f i n do) 
CC 1 a n!- ' . 
B a n c o Eapahoil d e l R í o de. i-a P l a t a , 
" 6 ^ 
S u s p e n s i ó n . 
E l j u i c i o o r a l s e ñ a l a d o p a r a el d í a 
do a y e r , en c a n s a de l J u a g a d » ) d e l 
B3te . seguida , p o r i n j u r i a s card' . a 
M e i e e d c f M a r c o s , y . c í r a , ' b ^ s i d o sus-
"pemli-do. ba s t a n u e v o . s o ñ a l a n i i o n i o . • 
p o r i o s m a g n í f i c o s y r á p i d o s vapora j i ; ,'; , .0f l 
de 14.000 t o a e l a d l a y 17 n u d ¿ « d i K ™ a f f ^ V a É t c a n ^ a d ^ 500. 
m a r e b a s , ' a >" A7-,!:i1' 
Mnmda.ea, 120. 
Adi - s i l o n i i e ~ d • \ i / - a.ya. ' I ' i2 . 
R e s i n e r a Edpafioda, S25 fiip del 
L { í * £ r ^ ? ^ a ? f í a N+orí? A m e r i c a - :,>ñ m .á&i corrie-Tr--. ;?25. :!;; 
, wat>i - , 1 . v - * g a e s t a b l e c i d o este 
lí'',|ll:t,.d1 ' I • lie- s u e ñ o s He-aie .,] p u i e 
I " ' ' - ' e l , N- l raa i ' i - i a aba d 
1 * «m l i b r o liiinKa-udn de la ¡un-
^ V|sbi mr-dc-,, 
tíj1'--''01"1'1"' P oocib-c 
© s i u e ñ a que se va 
m o - n i l i c n , l i i a-!--
D R . 0 R T I Z Y 1 L L 0 T A 
H E R N A N C O R T E A 5, S E G U N D O 
( A R G O S D E D O R I C A ) 
E N F E R !N í E D A D E S D E L C O R A Z O N Y 
P U L M O N E S 
CoD's-ulta d i a r i a de ,12 a 1 y m e d i a . 
n a W A R D L I N , 
i m p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o , n o i m p l a n -
tado h a s t a ¿ h o r a p o r n i n g u n a o t r a 
E m p r e s a n a v i e r a , s a l i e n d o , s a l v o con-
t i n g e n c i a s , e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
S A N T A N D E R - H A B A N A 
D R I Z A B A : L o s d í a s 14 de c a d k mea 
S I B O N E Y : L o s d í a s 29 , de c a d a mes . 
P r e a i o s de p a s a j e : E n t e r c e r a o r d i n a * 
r í a , pesetas 574,25, i n c l u s o i m p u e s t o s . 
H A B A N A - S A N T A N D E R 
D R I Z A R A : L o s d í a s 30 de c a d S fiiea 
S I B O N E Y : L o s d í a s c a d a mes 
P a r a s o l i c i t a r p a s a j e , c a r a d a p a r a 
fcarga y d e m á s i n í o r m o s , d l r i g i r s a • 
au c o n s i g n a t a r i o 
D O N F R A N C I S C O S A L A Z A F 
m m a , n&m*rQ s : 8 . ~ T © l é f o n p n&m, W 
l'o.i d d enr idente . con p r i m a de 12 y 
10 peseta,s. 
L U I S R U I Z Z O R I L L H 
E S P E C I A L I S T A E X C A R C A N T A , . 
N A R I Z Y O I D O S 
De r e g r e s o r e a n u d a s u c o n s u l t a de 
d iez a u n a y de t r e s y m e d i a a seis. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 13, T E L E F . 6-32 
D r . A N G E L R U I Z Z O B R I U i 
V I A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a de 11 a I . P l a z a V i e j a , 2, 
Te lé f . 6-32. G r a t i s a los pob re s , m a r 
tes y s á b a d o s , de 4 a 5. Pesoj i« 
H u e v a s a l c h i c h e r í a 
T i m o t e o F e r n á n d e z . d u e ñ Q tde, l a 
S a J C h i i c b e r í a E x v i - e m e ñ a , p a r t i c i p a a 
SU d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y a l p ú b l i o o 
e n g e n e r a l c ó m o ba a b i e r t o u n n u e v o 
despacho en el M e r c a d o de l a Espe-
r a n z a , n ú m e r o 9,. d o n d e se d e d i c a a 
l a v e n t a p o r m a y o r y m e n o r de t o d o 
l o p e r t e n e c i e n t e a l r a m o de s a l c h i c h e -
r í a . 
M o m ó ü i l e s S í u d e b a & e r 
de 4o, 20 y 12 H P . , en seis c i l i n d r o s . 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
G a r a ^ & M e s o n e s 
>5 
E l ú n i e o s o n s e r v í a l o " a l a s a r t a . 
S e r v i c i a H * a u t o m ó v i l a t odoa N I 
I rnnea . 
D r . V á z q u e z J I n d i a n d e 
E s p e c i a l i s t a en p a r . í o s y e n f e r m e d a . 
des de l a m u j e r . 
- R e a n u d a su c o n s u l l a do once a u n a . 
S A N F R A N C I S C O , 21. 
A R O V I I T . - P T A G Í N S 8, " R O E S E l O ^ A N T A B R © ? ^ J U L R í de igj. 
P R U E B E H O Y 
:: :: E L E X Q U I S I T O :; :: 
c i o c o i i n m 
D E 
S a t u r n i n o d e l a F u e n t e 
R e p r e s e n t a n t e : E R f I I M O R U I Z 
Aur recoechea , n ú m e r o 4 
B E G O I M A ( B i l b a o ) 
A u t o m ó v i l T u r i s m o , c o n a r r a n q u e e l é c t r i c o . . . P e s e t a s 6 . 6 3 0 
I d . i d . s i n i d . i d . . . . " 6 . 1 2 5 
C h a s s i s c a m i ó n 5 . 8 7 5 
P R E C I O S F R A N C O B O R D O E N C A D I Z , D E R E C H O S P A G A D O S 
A g e n t e A r m a n d o C o r c h o , C a l i s d e C a l d e r ó n . 3 3 . 
I F L o y 1 1 y 
A R A N O A F I feBSTAURANi' 
M M U l M a d en bodas, banquete^, B& 
H A B I T A G I O N I t 
B i T T f l f t i • l a atiiA y po r teMartofi 
E L C E N T R O 
CIUOKSOH D I P I D R O f A N M A R T I N / 
Espec ia l idad en v i n o s b lancos de la 
Nava , M a n z a n l U a j Va i l depeñas .—Sí t> 
' r i e lo •amora.rto *n «omliatA.—TalAf&wn 
de b u q u e s , m e r c a n c í a s , i n c e n d i o s , i n -
d i v i d u a l e s , r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , fjtc. 
C o m p a ñ í a s N a c i o n a l e s y E x t r a n j e -
r a a . 
V I A L . : ? J 0 8 
MUflfl«a h ú m e r c r t S . — T e l é í o K © B l . 
C O m i D A S 
A f c i l l e r o 2 3 
C A S 
marca NORMO 
para todas fuerzas ? para toda clase 
de embarcaciones, especialmente 
para traineras. 
M o r a ó m l e s a l e m a n e s 
marca RUD LEV 
de 6-16 HP. y 12-32 HP. Entrega 
inmediata. 
Agente exclusivo para España y Snd-árnérlc"-
E n r i q u e M o w i n c k e l 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Z O 
E l m e j o r d i s i n f e c t a n t e p a r a h i g i e -
ne , g a n a d e r í a y p l a n t a s . 
V e n t a : f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
C h a l e t a m u e b l a d o 
Paseo M e n é n d e z P e l a y o , c u a r t o de 
b a ñ o . I n f o r m a r á n , p e r i ó d i c o . 
A r r i e n d o o v e n t a 
e n e l b a r r i o d e C a j o ( S a n ¡ t : a i d e r ) de 
l a s v i l l a s . « T e r e s a ) ) y « M a r í a ) ) , a m b a s 
aon a m p l i o j a r d í n . I n f o r m a r á d o n 
J o s é R u i z , V i l l a R o s a l í a , c a l l e de F i o -
raines. S a n t a n d e r . 
S e r v i c i o d e t r e n e s 
S A N T A N D E R -JM A D R i D 
R á p i d o . — S a l © de S a n t a n d e r t o d o s 
los d í a s a lasi 8,9, y l l e g a a esta esta-
c i ó n a l a s 21,05. 
C O R R E O . — S a l e de S a n t a n d e í a ^ 
Ifj^l; l l e g a a M a d r i d a l a s 8'40. 
Sa l e de M a d r i d a l aa ÍZ ' 25 ; H e g í 
S a n t a n d e r a l a s 8. 
M I X T O . — S a l e de S a n t a n d e r • la ) 
rS; l l e g a a M a d r i d a l a s fl'W^ 
Sa le de M a d r i d a l a s ¡H'JS; B e p i B 
S a n t a n d e r a l a s IS'AO. 
T r e n t r a n v í a . — S a l e a l a s 19,4i , p a r a 
l l e g a r a B á r c e n a a l a s 21,45. B á r -
c e n a s a l e a l a s 7,15 y l l e g a a S a n t a n -
d e r a l a s 9.20. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
S a l i d a s de S a n t a n d e r a l a s l ' l l , U 
y 17, p a r a l l e g a r a B i l b a o a l aa l i l i 
ÍS 'S y ROTvi, r e s p e c t i v a m e n t e . 
S a l i d a s da B i l b a o a laa TAf). 
y 16'55, p a r a l l e g a r a S a n t a n d ^ t a i » 
l l ' S O . I S ^ y 21'2, r e s p c c t l v a m f l n t » 
. S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
S a l i d a s de S a n t a i n d e r a l a s 8,55 
r i2 ,20 , 15, 17 y 20,20, p - r a l l e g a r - a L i é r 
i g a n e s a l a s 10,7, 13,21, 16,7 y 21,30. 
S a l i d a s de L i é r g a n e a a i aa T H 
ir20, U'5, l&iO y IS^S , p a r a U e g a r t 
S a n t a n d e r a laa 12 ' I8, 1 5 * , 1 8 ' * 
y 19,52. 
jLoa t r enes que s a l e n de L l é r g a a e 
a l a s 7'20 y 16'40 a d m i t e n v i a j e r o s p i 
r a l a l í n e a de B i l b a o , c o n t r & n n i j o r / 
an O r e j o 
S A N T A N D E R - M A R R O N 
S a l i d a de S r n t a n d e r a l aa 1 7 ' * 
p a r a l l e g a r a M a r r ó n a laa 19'51, 
S a l i d a de M a r r ó n a l aa 7,10, 
H e g a r o S a n t a n d e r a l a s ft'ZO. 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
S a l i d a s de S a n t a n d e r a l aa 38«f» 
1 p a r a l l e g a r a L l a n c a a l aa W S B . 
9 S a l i d a s de L l a n c a a l aa 7 '45, p s « 
í i l e K a r a S a n t a n d e r a l a s 
j S a l i d a a de S a n t a n d e r a l aa T&k 
! IS ' IS , p a r a l l e g a r a O v i e d o a l aa l l ' l 
) y l O ^ S , r e s p e c t i v a m e n t e . 
I S a l i d a s de O v i e d o a l aa 8'S0 y Ifl'i» 
f p a r a l l e g a r a S a n t a n d e r a l a a l i ' S B 
80'38, r e s p e c t i v a m e n t e . 
ni mili I B I M I H I I ii -irMun— 
S e e l e s e £ t 
o b j e t i v o d© o c a s i ó n , 18 p o r 24. Ofer -
tas a e s t a A d m i n i s t r a c d ó n . 
S A r j T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
S a l i d a a de S a n t a n d e r , loa j u e v e s j 
d o m i n g o s a l aa T'ttO, y da T o r e l a v e f ? 
1 l a a 3 r55 . 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
S a l i d a de S a n t a n d e r a l aa 1S 
l l e g a r a C a b e z ó n a laa BO'Sl. 
S a l i d a de C a b e z ó n a l aa 7*20; p a r í 
ü e g a r a S a n t a n d e r a l aa 9'10. 
Juevea y d o m i n g o a , s a l i d a de S a i 
b a i ó s »» te'-v 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
S a l i d a s de S a n t a n d e r a laa T V 
11,10 y 14,20, p a r a l l e g a r a Ontanieda 
a l a s 9,55, 13,11 y 16,22. 
S a l i d a s de Ó n t a n e d a a laa 7 ' l í 
11,23, y 14,27, p a r a l l e g a r a S a n t a n -
d e r a l a s 9.3, 13,8 y 10,12. 
T r e n n ú m e r o 7 . — S a l i d a de S a n t a n 
der , a l a s 18,50; l l e g a d a a O n t a n e d a , 
a l a s 20 ,51. 
T r e n n ú m e r o 8 . — S a l i d a de O n t a n e 
da , a l a s 18,55; l l e g a d a a S a n t a n d e r 
a l a s 20,40. 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
D e 11 a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a z o . 
D e 12 a 2 y d e 4 a 5, W ^ d - R á s , 7, 1 . ' 
T E L E F O N O 175 
VVV\A-A/VAAA,\X\A.VV\AVVA/\A'\VV\A/VV^VVVA\VV'VVVAAAAl 
N o t a s d i v e r s a s . 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
E s t e — D í a 6, 
D e f u n c i o n e s . — A n t o l í n L ó p e z P & • 
l á e z , 12 a ñ o s ; S a n F r a n c i s c o , 13, 4.° 
A l f o n s o U b a l d e lAilbis, 48 a ñ o s ; Ca-
sas d e l Se reno , 3. • 
R o d o l f o R,amión A l v a r e e , 7 mie les , 
R í o l a P i l a , 18, c u a r t o . 
M a t r i m o n i o s , n i n g u n o . 
L a C a r i d a d d e S a n t a n d e r . — E l ido 
viimilemto diel A s i l o mi e l d i a de a y e r , 
f u é e l siLguiente: 
Ooonildas d i i s l r i l m d d ^ , 098. 
A s i l a d o s que q u e d a n e n e l d í a de 
b o y , 139. 
u n p r i m e r p i s o , l i n d a n t e c o n l a ca-
r r e t e r a g e n e r a l , a c i n c o m i n u t o s ds 
l a . e s t a c i ó n de T r e t o ^ ( S a n t a n d e r ) . I n -
f o r m a r á n , o a n t i m a d ic iha e s t a c i ó n . , 
M a t a d e r o . — R o m a n e o d e l d i * d t 
a y e r : 
Rases m a y o r e s , 2 1 ; mienores , 4 1 ; con 
peso de 5.403 k i l o g r a i n i o s . 
'Oerdoig, 8;. c o n pejao de 745. 
Oo i lde ros , - 72; c o n ipeso d e - 2 7 9 . 
S E A L Q U I L A 
u n p i s o y p l a n t a b a j á a m u e b l a d o , p o r 
t e m j p o r a d a de v e r a n o , p r ó x i m o a l 
S a r d i n e r o . I n f o r m a r á n e n e s t a A d m i -
n i s t r a c i ó n . 
d e l a s p r i m e r a s m a r c a s y a p r e c i o s d e f á b r i c a . 
I n s t a l a c i o n e s y r e p a r a c i ó n ^ de l u z e l é c t r i c a y t i m b r e s 
a c a r g o d e 
D O M X T V O O M A ^ T I F í E Z 
íKo encarguéis vuestras instalaciones sin antes visitar esta Casal 
P R I N C I P E , n ú m e r o 3 , E N T R E S U E L O . - - T E L E F O N O 3 - 8 6 
M ú s i c a . — P r o g i - a i i i n d© l a s dbraé 
qnie e j e c u t a r á l i o y , de odho a diez (U 
l a noclxe, l a baa ida m u n L c i p a l , cqi e l 
paseo de P e r e d a : 
« A s t u r i a s » , pasodo-ble.—-C. G o m á l é z 
m "antos a s t u r i a n o s » (suiite n ú m e r o 2) 
— A f i l a . 
«QaiprLdho e s p a ñ o l » ( a p e t i c i ó n ) . — 
M o n l l o r . 
« H o j a die á l b u - m » . — W a g n e r . 
« I / Á r l e s i e - n » ^ siu^e die oaiquesla. 2. 
I n l © r m © d i o . 3. F a r á n d o l a . — B i z e t . 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a F e m e n i n a de 
E s t u d i a n t e s de S a n t a n d e r . — s . coawo-
oa a j u n l t a g e n e r a l l i o y , a l a s crin-o 
y m e d i a , ipania t s a t a r aisuintos dá i n -
t o r é s y f i a r l e c t u r a a los K s t a l u t o s , 
aip roldados ' po r l a f i fuperioirwlad. 
A U T O M O V I L E S 
D E A L Q U I L E R , C E R R A D O S J P E G R A N 
L U J O , P A R A T U R I S M O : : S I E M P R E 
D I S P U E S T O S P A R A S A L I R A L P R I -
M E R A V I S O _ _ — _ — — — 
G a p s g e C e n t r a l : G . E 8 p a r f e i * e a 1 9 ; T e l . 8 1 3 : S a n t a n d e p ^ 
T e - r - n a a 1 A - r ^ ^ » p a s e o d e p e r e d a , 2 
1 • • c a ^ A * & r ^ - J L w ^ Entrada por ealderdD 
M a q u i n a r i a ] / m a t e r i a l e l é c t r i c o . 
N 8 T A L A C 0 I O N E S D E L U Z Y T I M B R E S 
R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 
A l u m b r a d o e l a c t r í c o d e a u t o m ó v i l e s . 
6 r a n C a f é E s p a ñ o l 
Se h a e e n h e l a d o s de t o d a s clases. 
L a r e p o s t e r í a e s t á a c a r g o de l afa-
m a d o r e p o s t e r o . S e g u n d o C a l d e r ó n . 
S e r v i c i o r á p i d o a d o m i c i l i o . — T e ! . 101. 
N O T A . — S e v e n d e n 100 s i l l a s de 
m i m b r e , u s a d a s . 
JYI0T0-PIE-SBL0N, G H R B G E D E L O P E Z 
H a r e c i b i d o b i c i c l e t a s y m o t o s v a -
r i a s m a r c a s y accesor ios e n g e n e r a l , 
q u e d e t a l l a a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
. N e u m á t i c o s , c l a se s u p e r i o r , a 5 pe-
setas. M o t o c i c l e t a s de o c a s i ó n . 
E x p o s i c i ó n y t a l l e r do r e p a r a c i o n e s : 
16, C A L D E R O N , 16. 
C A S A G i L A R D 
| B e c e d o , 1 1 
• S A N T A N D E R 
V e n t a de m a n o s y m o l d u r a s de t o d a s clases. 
G r a n d e s n o v e d a d e s y s u r t i d o m u y v a r i a d o en m a r e o s de d i f e r e n t e s f o r -
m a s y e s t i l o s . 
R R E C I O S F I J O S M U Y V E I I M X A J O S O S 
N o c o m p r a r m a r c o s n i m o l d u r a s s i n v i s i t a r an tea esta sasa . 
BECEDO, 11 (en el misino Itcal que ocrpi la Exposición de fotografías de LOS ITALIANOS) 
O S 
Las a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a i e » da 
R i n c ó n t a n conocidas y usadas po r e] 
p ú b l i c o gan tande r ino , por su b r i l l a n t i 
r e su l t ado p a r a c o m b a t i r l a tos y alee 
cienes de gargan ta , se b a i l a n de v e n t ! 
en l a d r o g u e r í a de P é r e z del M o l i n o j 
C o m p a ñ í a , en l a de V i l l a f r a n e a y Ca¡ 
vo y en l a í a r m a c i a de E r a s u n . 
S I T E N T A C E N T I M O S OAJA 
E L P U E B L O C A N T A B R O se h a l l a 0o 
v e n t a e n los s i g u i e n t e s p u n t o s : 
E n M a d r i d : K iosco de « E l D e b a t e ' 
s a l l e de A l c a l á . 
£ n B i l b a o : E n l a l i b r e r í a de- TcófSSt 
C á m a r a , A l a m e d a de M a n z a n e d o , J 
e n e l k io sco de l a e s t a c i ó n de S a n 
t a n d e r ! 
D I A R I O D E L A M A Ü Í A N A 
F R E C E O S D S S U S C R I P C I Ó N 
p e n i n s u t e i 
U n m e s . . , . . . i . P 
T r i m e s t r e 
Semest re 
A ñ o 
E x t r a n j e r o : 
2 T r i m e s t r e 
(i Semestre i 
12 A ñ o 
24 
T A R I F A Q E N E R A L D E A N U N C I O S 
E n 2.a p l a n a : a pesetas 1,25 l a l í n e a d e l c u e r p o ocho 3 a y 4.a — a — , 1,00 l a — _ _ , 
5.a — a — 0,50 l a ^ - _ _ 
6 » _ a — 0,35 1a — . — — 
7 a — a — 0,15 l a — — _ 
C o m u n i c a d o s desde pesetas 1,25 l a l í n e a d e l cue rpo ocho , en cualqujera A . 
las p lanas a r r i b a c i tadas . 
T o d o a n u n c i o en que se i n d i q u e s i t i o p re fe ren te , s u f r i r á u n recargo dels/i 
p o r 100 sobre e l p r ec io que le c o r r e s p o n d a en l a p l a n a d o n d o ha de publicarse 
P a r a ó r d e n e s de i m p o r t a n c i a , p í d a n s e p resupues tos . 
D E S C U E N T O S D E S D E C U A T R O I N S E R C I O N E S E N A D E L A N T E . 
T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 
E N L A S P L A N A S 1.ay8.a 2.ay3.a 4 . a y 5 . » 6.ay7.» 
A t o d a p l a n a Pesetas. 
m e d i a í d e m — 
c u a t r o c o l u m n a s — 
t res — . . . • — 
dos — . . . . — 












( M o d e i Q e s p e c i a l p a r a v i a j e ) , 
D I M E N S I O N E S : C O N E S T U C H E , 31 x 24 x 12 C E N T I M E T R O S . 
P E S O D E L A M A Q U I N A : 3 KS. 200 G S . — C O N E S T U C H E : 4 KS. 
M e d i o , B u m . 1 S A N T ^ N ^ E R T s l é f o n o 5-39 
. . . e l ú n i c o l a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o * 
. . J a d e í e n s a p a r a ia c o n g e s t i ó n y l a o b e s i d a d . ; 
. . . e l a g r a d a b i l í s i m o 
CEO^ 
RÜD-I 
¿MERO' p N Z 
'ABAD.: 
.0MN1 i 
p ü G i 
P T R ( 
IMNÍI: 

















6.a y 7.» 
10 D E 1021. E U ^ ' R U E B L O ^ A N T Á S R ^ _ Z ?VRO V i l ! . P A G I N A 
s 
¡ i B S i a l d y p o r IftS C o m p a f t í a ^ d « 1M f e r r o o a r l l e s « » ! N o r t t tta E s p a f i » , • 
^ del Campo a Z a m o r a y Orense a V i g o , de S a l a m a n c a a l a I r o n t e r a pos» 
^ ^ j a y o t r a s Empresas de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s de vai>or, M a r i n a da 
Bfisrra y Arsenales del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a i t i 
V a g a c i ó n , n a c i ó l e s y • x t r a a j e r a s . Dec la rados f i m i l a r » » a l C a r d l l l p o r t i 
Sraatazgo p o r t u g u é s . 
' c a r D o n e s G8 v a p o r . — M e n u t o a paya f F t f f a a i , i f l o í a í x a ^ l ^ - C o f c B-9?S SKE? 
[úrgicoB J d o m é s t i c o » . 
i á j9 lo* pedidos a I s 
Sociedad Hullera Española 
. í g y g Bljp&tf I n f o r m e s y precios d i r i g i r s e a l a s o f l c í n a t d » ! • 
y L - o , | , Ba rce lona , o a sus agentes en M A D B I D , d o n R a m ó n f c r p o ^ , m 
Z¿¡o S U , 01 .—SANTANDER, a ñ o r e s Hljot» de A n g e l PÓSea y C o m p a f i l ^ 
J^Qfí y A V I L E S , a g e n t s » H l a SocUded H u l l e r a E s p a ü o L a . — ( V A L E N C I A $im 
^ o l o d a d l ^ u l l A r a a E Z m o ^ r ^ o l a 
y C o m p . 
A g e n c i a d e l o s a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I S 
A U T O M O V I L E S C D S : A t . Q U I L . E I 3 
0 7 5 , 1 y 1*25 p e s e t a s k i l ó m e t r o e n c a r r e t e r a . 
8 , 2 0 y 2 5 h o r a e n p o b l a c i ó n . 
A U T O M Ó V I L E S N U E V O S E N V E N T A 
JCATHIS 10 H P . A l u m b r a d o y pues to e n m a r c h a , e l é c t r i -
cos c o u p é 17.000 ptas . 
CROW. C o n d u c c i ó n i n t e r i o r . Seis c i l i n d r o s . . . . 25.000 p tas . 
ÍBÜD-LAY 12-39 H P Seis asientos, f a e t ó n . C o n s u m e doce l i -
t r o s ; a r r a n q u e y a l u m b r a d o e l é c t r i c o s 
D g : O O A 3 5 i O INJ 
20.000 — 
26.000 ptas. MF.MV'SDES 16-45 HP.... S i n v á l v u l a s , c a b r i o l e t , seis a s i en to s . . . BENZ 8-20 H P A l u m b r a d o e l é c t r i c o Bosch , l i m o u s i n e , 
seis asientos , r e c i é n p i n t a d o . . . . . . . . 23.000 — 
»BADAL 15I45 HP T o r p e d o spor t , c u a t r o plazas, b u e n es-
t ado . . . . '. 16.000 — 
g Í N I B U S F Í A T 18 B L . . 30 asientos 30.000 — 
ÍEÜGEOT 40i9U H i P c i n c o asientos , t u r i s m o , a l u m b r a d o 
e l é c t r i c o 82.000 — 
lETROITE ' seis c i l i n d r o s , f a e t ó n , b u e n estado 11.000 — 
M N I B Ü S ¿FIAT» F . 2, doce asientos, s e m i n u e v o 20.000 — 
O N Í B E B L I E T » . . . . 4 tone ladas , a t o d a p r u e b a • . . 14'500 — 
irlas suevas, de i w A M , coa el 25 por 100 de descuento. Taller de leparaclones. 
l a u l s s ¡ n c l e p © n d i o n t e s d i s p o n i b l e s 
i c i o ®. d o m i c i l i o . - T e l . 6 - l 6 . - S a n F e r n a n d o , n u m . 2 
ILLAND A M E R I C A U N E 
I 0 T T E R D A M Y S O U T H A M E R I C A U N E 
c o r r e o s holandeses, de gran porte y marcha 
BkvicEo a Cuba, l é x i c o y Estados Unidos 
El d ía 28 de J U L I O s a l d r á de S A N T A N D E R el v a p o r h o l a n d é s 
i & J S . J S L . A . í r t U 1 E S I S T I D I ¿ T I S . 
> 12.0fl0 tone ladas , a d m i t i e n d o c a r g a p a r a H A B A N A , S A N T I A G O D E C U B A 
l l SGOB, V E K A C K Ü Z , . T A M P I C O y N U E V A O R L E A N S . 
& 5-39 
¡Servido a Brasil, Uruguay y Argentina 
•El d ía 23 da J U L I O s a l d r á d e l p u e r t o de M U S E L e l v a p o r h o l a n d é s 
JS l X _ B I O I H " E l O 
BfcOflQ toneladas , c o n s t r u i d o en e l a ñ o 1918, a d m i t i e n d o ca rga p a r a B A H I A 
i a : I B U C O , R I O J A N E I R O , S A N T O S , M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S y 
"OSARIO D E S A I s T A F E . 
NOTA I M P O R T A N T E . — S e e x t i e n d e n c o n o c i m i e n t o s d i r a c t o s desde S A N T A N 
ER, con t r a n s b o r d o e n G i j ó n , p a r a l o s p u e r t o s de B r a s i l , U r u g u a y y A r g e n t i n a , 
p i r a s o i i c i t a r c a b i d a d i r i g i r s e a s u A g e n t e 
M» F t f - a n c i s o o G a i - c f a . — S a n t a n d e a * y C i i j ó n 
P R O X I M A S S A L I D A S 
vapor s a l d r á de este p u e r t o hac i a e l 28 de j u l i 
vapor J K @ T > S I ^ ^ £ 1 ^ hac i a e l 20 de agosto . 
'^ara r e se rvas de pasa jes , carga ; y c u a l q u i e r i n f o r m e que I n t e r e s e K loa 
s p a r a H a b a n a y V e r a c r u z y de t a l l e s de t o d o s l o s servicaos de esta 
J t y a í u a , ( J i r i g i r s e a los c o n s i g n a t a r i o s de l a miisana e n S a n t a n d e r , 
, P a s e a d a P a p a d a . 8 5 . b a l a i i T a l . 5 8 
0. ; 
0 p r e p a r a d o c o m p u e s t o do b l -
P ^ o n a t o de sosa p u r í s i m o de eaen-
tola. S u s t i t u y e c o n g r a n v e n -
^ 01 b i c a r b o n a t o e n todoa sus usoa. 
^ • i » ! 2,50 pesetair. 
B e n e d i c t o 
do g l i c e r o - í o s f a t o de c a l de CREOSO-
T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r ros c r ó n i c o s , 
b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d genera l .—Pro-
c í o : 2,50 pesetas. 
'SITOJ D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n B e r n a r d o , n ú m o r o I I . — M A D R I D 
*«aia ea l a , p r l n o l p a l o a t a r m a o i a s do Eapafia . 
S A N T A N D E R : P ó r o x d o l M o l i n o y C o m p a ñ í a 
0 © 
O A @ T I L . h . A , 2 
E L M E 3 0 R M O N T A D O 
T e l é f o n o ^ - 2 3 
H . C . S . 
- ENTREGA INMEDIATA -
SANTANDER 
T a l l e r e s d e 
r e p a r a c i o n e s . 
E L M E J O R V I N O D E M E S A 
( t i o j a a l a v e s a ) 
c 
B I L B A O 
P e d i d l o c s i J B o t e l e s y U l t r a r a a r i n o s 
R E P R E 5 E O T T E PflRH SANTANDER ^ SU P R O U M H 
F A B R I C A D E T j A L L A R , BESE L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U -
N A S , E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D J D A S Q U E SE D E S E A . - C U A -
D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A J S Y E X T R A N J E R A S . 
D E S P A C H O : A m e s de E s c a l a n t e , n ú m . 4. T e l . 8-23. F á b r i c a : C s r v a n í e s , 1\ 
Vapores correos Españoles 
de la Compañía Trasatlántica 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 
E l d í a 19 de j u l i o , s a l v o c o n t i n g e n c i a s , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 
Su c a p i t á n d o n R a m ó n de F a n o 
a d m i t i e n d o pasa jes d e t o d a s c lases y c a r g a , c o n d e s t i n o a l a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A B J X 
IPara í H a b a n a , 550 pesetas , m á s 26 de impnes toa t f 
P a r a V e r a c r u z , 575 pesetas , m á s 15 d e i m p u e s t o s ^ 
E n l a s e g u n d a q u i n c e n a de j u l i o — s a l v o c o n t i n g e n c i a s — s a l d r á de San t ande r 
a l v a p o r 
p a r a t r a n s i p o r t a r e n C á d i z a i 
a 
d i n i t i e n d o pas s jo de todas clases c o n d e s l i n o a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 
F a r a m á s i n í o r m e a , d i r i g i r s e a ana C o n s i g n a t a r i o a e s S a n t a n d o r i i * 
*ftrea H I J O S D E A N G E L P E R E Z V g ) O M P A » I A . — P a s a * g% P a r a d s ^ MT 
MM^rtado n ú m e r o S . — T a l á f o n o SS. 
( t f l á o ^ r a ) 
E s t a s a g u a s , c o n a i d e r a d a s c o m o l a s m e j o r e s m e d i c i n a l e s de l m u n d o : 
C u r a n e r i i n f a t i a m o , l a e s c r ó f u l a en t o d a s sus m a n í f o s t a c i o n e s , r a q u i t i s m o , 
afecciones de l o s hucsps , c l o r o s i s , n e u r a s t e n i a , r e ú m a , h e r p e t i s m o , estre-
fiimiento, e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s , a f ecc iones n a s a l e s , s u -
p u r a c i ó n de l o s o í d o s , y de r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s e n l a s enfe rmedades ' 
l u n t wp gj. [ep [•eiogo •BpT3a:oauiüjJ 
• z u f e i u •BI o p o a l ? de sen í . i f i a ihTe . 
N o se t puede desa t enede r e s t a i n d i s p o s i c i ó n s i n e x p o n e r s e a - jaquecas, 
i l m o r r a n a s , v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y o t r a s c o n s e c u e n c i a s . U r g e ; a t a j a r l a a 
biempo, an t e s de que se c o ñ v i e r t a en g r a v e s e n f e r m e d a d e s . L o s p o l v o s re-
g u l a d o r e s de R I N C O N s o n el r e m e d i o t a n s e n c i l l o c o m o , s e g u r o p a r a c o m -
b a t i r , s e g ú n l o t i e n e d e m o s t r a d o e n l o s 25 a ñ o s de é x i t o c r e c i e n t e , re-
g u l a r i z a n d o p e r f e c t a m e n t e el e j e r c i c i o de l a s f u n c i o n e s n a t u r a l e s de l v i e n 
¿re. N o reconoce r i v a l - e n s u b e n i g n i d a d y e f icac ia . P í d a n s e p r o s p e c t o s a l 
a u t o r M . R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 
De v e n t a en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de P é r e z d e l M a l i n o y. C o m n . 
G u a n t e r í a 
y C o r b a t e r í a 
S a n F r a n e i s c O t 2 5 
T e l . 2 1 8 . - S a ! i t a n d e r 
R e r f u m e r í s . O e m i s o r í a . 
O b j e t o s c í e o a p r i c h o . ; C s r t e r s s . 
G é n e r o s d © p u n t o . 
I m p e r m e s b l e s d e l a s m e j o r e s m a r o a s , 
p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
T a l l e r c i é c o m p o s t u r a s , 
d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s v s o m b r a i l l s _ -
A N T I S A R N I C O M A R T Í , e l . ú n i c o 
q u e l a c u r a s i n b a ñ o . FraiSeo, 3,^5 pe-
setas. V e n t a : s e ñ o r e s P é r e z de l Mola 
no y C o n u p a ñ í a y D í a z F . y G a l v b , 
l l l a n c a , 15. S u s i m i t a c i o n o s re:-i i l t:i!i 
cara--, p e l i g r u e a s y a p e a l a n a i c l i i n a . 
DESPACHOS: 
C e r v a n i e S | 1 
S A N T A N D 
U l t i m o s i n v e n t o s en 
l á m p a r a s , q u i n q u é s 
p l a n c h a s y coc inas de 
g a s o l i n a , m o d e l o s 
a m e r i c a n o s . 
T a m b i é n v e n d e m o s 
g a s o l i n a y accesor ios 
p a r a d i c h o s a p a r a t o s 
T O D O S los q u i n -
q u é s v i e jos so a r r e -
g l a n en 24 horas , dan -
do m e j o r l uz que de 
n u e v o s . 
Se v e n d e toda clase 
de g r a m ó f o n o s y b i c i 
d o t a s y accesor ios . 
A l a m e d a 1.a, 26 
A N D E R 
E n c u a d e r n a c ó n 
D A N I E L G U N Z A L E Z 
C a l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 5. 
t o d a c lase de m u e b l e s u s a d o s . C A S A 
M A R T I N E Z . P a g a m á s q u e n a d i e . 
J U A N D E H E R R E R A , 2.—Te!. 5 02. 
Se r e f o r m a n y, v u e l v e n f racs 
s m o k i n s , g a b a r d i n a s y u n i f o r 
mes ; p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a , 
V u ó l v e n s e t ra jes y g a b a n e i 
desde Q U I N C E p e s e t a » . 
9COKBT, n ú m e r o 12, S E G U N D O 
T T 
í ¡ 
No h a y v i n o c o m o e l que v e n d e a 
b u e n p r e c i o 
R A S I L L A 
D R . M A D R A Z . O 2 , . — T E L E F . 537 
q u e d a n l o s p i sos y m u e b l e s e m p l e a n -
d o e l s i n r i v a l b r i l l o E L R A Y O . P í d a -
se en los buenos c o m e r c i o s . 
I n í o n n o s : S a n F r a n c i s c o , l , p r a l . 
M O D E L O 21. 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a E . 
A l i j a , N a v a j a d a ( S a n t a n d e r ) , e m p l e a -
do de l a Casa C L E V E L A N D . 
E n el Sard inero 
a l q u i l o p o r t e m p o r a d a o a ñ o , T R E S 
Qoietes n i m i o M a d o s . 
B a s i l i o d e l B a r r i o . — C a l d e r ó n , 25. 
G A R A G E M A Y O R A L ^ 
T E L E F O N O , 6 7 . — T O R R E L A V E G A 
A u t o m ó v i l e s de a l q u i l e r , de l u j o , y 
d e m á s accesor ios . 
Se a c a b a de r e c i b i r u n g r a n s u r t i d o 
e n i n i p e i n i i o a b l o s ele s e ñ o r a , y c a b a l l e -
r o , y p a r a a u t o - m o t o r i s t a s , de g o m a 
y cue ro , preci ios r e d u c i d o s . T a m b i é n 
t e n g o b u e n n r e m e s a de z a p a t o s j ^ o m a , 
de s p o r t , p a r a T e n n i s . 
1 
h a y q u i e n r e p a r e l o s 
| n e u m á t i c o s p e o r y m á s 
c a r o q u e l o s 
d e 
V i s í t e l o s y e n c o n t r a r á 
u n r e p u e s t o c o m p l e t o 
p a r a s u c o c h e . 
I S i P > E I i L A C A m i C A , U : T c l . 2 9 9 
E N S E G U N D A P L A N A 
E x t e n s a i n f o r m a c i ó n p o l í t i c a . 
E N E L R I O M I E R A 
P e r e c e a h o g a d o u n c o -
n o c i d o j o v e n . 
Coorao a- l a s c ín i co de l a t a r d e de 
a y e r , t u v i m o s n o t i c i a s , de q u e e n e l 
p i n t o r e s c o p u e b l o d o L i é r g a n e s h a b í a 
p e r e c i d o ahogado^ n n conoci ido j o v e n . 
D e lois d e t a l l e s q n e beinios l o g r a d o 
a d q u i r i r , d e s p r é n d e s e q u e l a desgrar 
ciia o c u r r i d a t u v o l u g a r en l a s i g u i o n -
t e fo rma , : 
E l j o v e n F r a n c i s c o P é r e z M i g u é -
lez, do dieci is ie te a ñ o s de e d a d , t u v o 
l a n i i a l a o c u r r e n c i a de d i r i g i r s e , en 
u n i ó n d e v a r i o s amagos, a d a r s e u n 
b a ñ o a l r í o M i e r a . 
JKv i f i o j ado Vlle l a s fopa i s en u n i ó n 
d e l o s q u e le a c o m i p a ñ a b a n , e n t r ó e-n-
e l r íe z a m b u , l l é r : d o s e a l eg remien te . 
A l segundo ' d h a p o i z ó n n o t a r o n lo s 
q u e a c o m p a ñ a b a n a l F i - a n c í s c o P é r e z 
q u e é s t e m o s t r a b a u n s e m b l a n t e c o m -
y>l)etanionto a m o r a t a d o y que c a í a d 
e s p a l d a s , d e s a p a r e c i e n d o a l a v i s t a 
d e e l l o s . 
P a s a d o e l p r i m e r a t u r d i m i e n t o , t r a 
t a r e n de p r e s t a r l e a .ux i l io . c o n s i g u i c ! : 
d o s a c a r l e a l a o r i l l a , p i a d o s a l a b o i 
q u e e f e c t u a r o n u n f a c t o r y o t r o s dos 
c l i i cos , c u y e s n o m b r e s sen t imois í r -
n o r a r . 
Y a e n l a m a r g e n de l r í o . se p r o d i -
g ó a.l M i g u e l e z l a s n a t u r a l e s f r i c c i o 
n e s i ' í t i r u c a s , p a r a c o n s e g u i r o b t e n e r 
l a i n s p i r a c i ó n . 
Y a u n q u e e l d l e sg rac i ado j o v e n a r r o 
j ó l>astante a g u a , d e j ó de e x i s t i r po-
cos miooOTÍéntpis d o a t m é s l , v í c t i m a de la 
íiisfixiia c o n s i g u i e n t e . 
S i n p é r d i d a , de t i e m p o ge d i ó av i so 
d e l o o c u r r i d o at p a d r e de l a v í c t i -
min., que eo ie fe de l a «« tn r - ión de l As -
t i l l e r o e n e l f e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r 
a B i l b a o , t r a s l a d á n d o s e a l l u g a r de 
l a o c u r r e r i c ya. 
D e l t i i s t e suceso se d i ó c u e n t a a 
l a s a u t o r i d a d e s , l a s q u e o r d e n a r o n , c i 
l evan tami i j en to ded c o . d á v e r , comienzan 
d o l a iJnsfotóosaióii de l a s c o r r e s p o n d í en 
tes d i ' iu - i nc i a s . 
E l j o v e n a h o g a d o bíixrfa u n m e s que 
se enc-rntra.^a de micri toj- 'O' en l a es-
t a c i ó n d e L i é r s r a n e p . Gfozandp del a p r e 
c í o y l a e s t i m i n ^ ' ó n d e sus s u p e r i o r e s 
p o r « u a c r i s o l a d a h o n r a d e z y l a b o r í o 
e i d a d . 
F m n i c i s r o P é r e z t i e n e d iez b e r m a 
n.Q&: se is v a r o n e s v c u a t r o ' l ' . emrras i . \ 
e l I haga r db sus d f ^ r - n s o l f l d o s pn.dre-
« e .hn vis^.o a v e r e n t n s t e r i d o p o r é s t ' 
t ü o r r ü b l o de^PT^ria,,. o u e les p r i v a dr 
t i n ( l i i i o ve rd . ade r funen t e mtodelo. 
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E N L O S B A Ñ O S O R I E N T A L E S 
¿ D e q u i é n e s l a r o p a j y 
e l d i n e r o ? 
B A R C E L O N A , 6 .—Cuando i b a n a ce-
r r a r en l o s B a ñ o s O r i e n t a l e s de esta pla-
y a , los depend ien tes v i e r o n que u n o de 
los b a ñ i s t a s ae h a b í a de jado r o p a en el 
c u a r t o . Se a v i s ó a l a C o m i s a r í a corres-
p o n d i e n t e y , r eg i s t r adas a q u é l l a s , f u é 
h a l l a d a u n a ca r t e ra con documen tos , una 
c é d u l a a n o m b r e de E n r i q u e Prats , de 
d i e c i n u e v e a ñ o s , ' y 750 pesetas. 
8e h i c i e r o n va r i a s ges t iones p a r a ave-
r i g u a r e l p a r a d e r o d e l que se supone 
d u e ñ o de estos obje tos , p o r o todo r e s u l t ó 
i n ú t i l . 
A l g u n o s b a ñ i s t a s h a n dec la rado que 
o y e r o n g r i t o s de soco r ro , pe ro que nada 
p u d i e r o n hacer p o r q u e i g n o r a b a n de 
d ó n d e p a r t i e r o n las voces. 
V\AAAAaVVVVVA,â V̂ \A/\VXAíVVaa\\Xl/VVVV\A/VVA/VVVA/VVl 
EN EL AYUNTAMIENTO DE VALENCIA 
U n c o n c e j a l a g r e d i d o 
p o r u n e x e m p l e a d o . 
V A L E N C I A , 6 .—A l a u n a y m e d i a 
l i a oounnido e n e l Ayuni taan ien i to u n 
dniciidoriltic de c a r á c t e r g r a v e . 
' H a c e t i e m p o se f o r m ó e x p e d i e n t e íi 
u n ciupLeiado died L a b o i r a t o r i o m u i n i c i -
p ia l , l l a m a d o V i c e n t e S e r r e r a , y e l fa-
l l o f u é sf.iparair.le de l c a r g o p a r a e v i -
t a r l e nuaycir a a n c i ó n . 
A y e r , e n l a ros i ión e x t r a o r d i n a r i i n 
que c e l e b r ó e l A y u n t a m i e n t o , se t r a t ó 
i iDcidicntial lmenle d a l a s u n t o . 
B a t a m i a ñ a n a ae p r e a e n t ó V i c e n t e 
e n e l AyumtairniLeiixto, y , e n c a r á n d o s e -
c a n e l comee j a l r a p u b i l i c a n o d o n T o -
j i u í s O r t e g a , l e m i a l t r a t ó de p a l a b r a . 
Goaho p r e t e u d i e r a a g r e d i r l e , e l s e ñ o r 
O i i o g a ae d o f e n d i i ó , y e l V i c e n t e fue 
<l]ctoihldx> p o r v a r i a s p e r s o n a s q u e a? 
h a l l a toan preaenfes . 1 
Se b a l l e g a d o a d e c i r que Viicantc-
í l a o ó u n a p i s t o l a paaia d e s c a l c a r ) i 
si>bro e l s e ñ o r O r t e g a . E l d e t e n i d o fué 
l l e v a d o a l de?(paoho die l a Alca l ld ia . . E l 
a l o a l d c ha. m a n i f e s t á d o que, a i i w í b c 
i i i i i teuto die •aigreaiúiv, e l asunto ' (Sehf 
p a s a r a l J u z g a d o . 
•El e s c á n d a l o que c p n este ¡uol t ivo 
ge h a p i o d u o i d o h a ^ i d o graudie . 
E L D I A E N B A R C E L O N A N O T A S P A L A T I N A S 
E x p l o s i ó n d e u n a c a l -
d e r a . 
L a c a r r e r a de los c i en k i l ó m e t r o s . 
.BA JRGELONA , G.—Esta m a d r u g a d a 
h a t e r m i n a d o l a c a n i e r a o i o l i s t a de 
loai. c i e n k i l l ó m e t r o i s , ' c o n e n t r e n a m i e n -
t o die motocaciLetas. 
T r i u n f ó A r m m g o f l , q u e ddó l a s 77 
vuieillbas e n dos i ho ra s y 25 m i m i t o « . 
O c u r r i e r o n a l g u n o s i nc iden i t e s s i n 
iimpoa"taincia. 
E n l a f á b r i c a de Por tafee l la . 
E n l a f á b r i c a d e luiladois deil s e ñ o r 
P o r t a b e ü a tua heo l io e x p l o s i ó n u n a 
c a l d e r a , . de r r i bamdo dos t a b i q u e s y 
l n i n d i i e m l o u n t eoho . 
L o a d a ñ o s s o n i m i p o r t a n t e s , p e r o 
a f o r t u n a d a í m ' e n i t e n o ae h a n r e g i s t r a -
d o d a s g r a c i a s . 
Lao b a n d a s t e r r o r i s l a s . 
L a P o l i c í a s i g n e l a s l i u e l l a s de l a s 
b a n d a s teriror.isitais. 
.Tiene n o t i o i a s de cas i l a t o t a l i d a d 
de lots s i t io® d o n d e m r e u n í a n o a l m : i -
oenabain á t p i a i d o sustanci iais e x p l o a i -
v";i,s ib& i i n d i v i d u o s de' l a b a n d a do 
V a n d e l l ó . 
L e s regr ia t ros ú l t i m o s he¡a d a d o m u -
o b a l u z en este a,sun.to. 
P r ó x i m a v i s l a . 
E l l u n e s p r ú x i n i o c o m i a n z a r á en l a 
•Xudiiencia l a v i s t a de l a c a u s a p o r e l 
aTOaiaarto d e l p a t r o n o T e o d o r o O'.;-
i r i n . 
E l fiiricial p i d e p a r a dos p r o c e s a d o s 
ca to rce a ñ o s de p re i s id io y p a r a otsos 
dos l a p e n a de m u e r t e . 
D e t e n c i ó n de Te resa B i a n c h . 
H a s'idO' d c t e n i r l a y p u e a t a a diispo-
a i c i ó n dí i l Juz igado que i n ^ t r u y e i eÜ su-
m i a r i o p o r l a explc i s i ión o c u m i d i a tm 
l a c a s a n ú r a i e r o ' 10 de l a cftíjie d'e T o -
ledo , e l 8 de m a y o , Tei-osa B l a n c l i , ex 
a m i g a de V a n d e d l ó s , q u e ñ g u i v i i b a e n -
t r e l o s a s i d u o s comicurrentes a l a casa 
m i e n c i o n a d a . 
Dilciha m u j i e r h a s i d o de l ten ida p o r 
miannífes tacdoneis hechais p o r Seibastia:! 
S a n t a Susaina, q u e t a m b i é n e s t á deto-
tíStdp y a d i i a p o s i c i ó n de l J u a g a d o . 
Es t e i n i d i v j r h i o efia u n o de l o s ocüio 
de c u y a d e t e m c á ó n d' lmos c u e n t a hace 
d í a s , su ipcn . iomio q ü e ae t r a t a b a de 
u n s e r v i c i o ' m u y i m p o r t a n i t e . 
VVVV\AA'VVVWWWWV\AA/VVVVVVVVVV\/VXAAA'\iVVVVV\ 
D E L P A L A C I O E P I S C O P A L 
N o m b r a m i e n t o s d e 
p r o v i s o r y s e c r e t a r i o . 
Ver s iones q u e nos m e r e c e n en te ro c r é -
d i t o , nos p e r m i t e n a d e l a n t a r a nues t ros 
lectores l a g r a t a n o t i c i a con los n o m b r e s 
de l aa i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s que , en el 
O b i s p a d o de Santander , h a n de desem-
p e ñ a r en l o suces ivo los e levados pues-
tos de p r o v i s o r y secre ta r io de S. E . L 
Pa ra e l p r i m e r o de los cargos a l u d i d o s 
parqce estar d e s i g n a d o e l m u y i l u s t r e 
s e ñ o r d o n J o s é M a r í a G o y y p a r a secre-
t a r i o e l i l u s t r a d o d o c t o r d o n A u r e l i o Ya l i -
guas, c a n ó n i g o de l a Santa I g l e s i a Cate-
d r a l de C a l a h o r r a . 
A h o r a b i e n : estos i n f o r m e s que, c o m o 
dec imos , nos m e r e c e n en te ro c r é d i t o , 
a ñ a d e n que estos pues tos n o s e r á n ocu-
pados p o r los m e n c i o n a d o s s e ñ o r e s en 
t an to no se poses ione de su e levado m i -
n i s t e r i o e l i l u s t r í s í m o s e ñ o r m a g i s t r a l de 
Patencia doc to r d o n M i g u e l G a r c í a Mar-
t í n e z , y a c o n s a g r a d o p r e l a d o p a r a l a d i ó -
cesis de C a l a h o r r a . Por t an to , c o n t i n u a -
r á n d e s e m p e ñ a n d o l o s pues tos de p r o v i -
sor y sec re ta r io en e l O b i s p a d o de San-
tander los que en l a a c t u a l i d a d lo s ocu-
pan . 
» * * 
E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
doc to r d o n J u a n Plaza y G a r c í a , r e c i b i ó 
en l a m a ñ a n a de aye r l a v i s i t a de l a Cá-
m a r a O f i c i a l de C o m e r c i o , c o m p u e s t a de 
su. p r e s i d e n t e d o n E d u a r d o P é r e z d e l M o -
l i n o ; v ice , d o n A n g e l J ado Acebo; secre-
t a r io , d o n J o s é M a r í a V a l l e , y o t r o s d is -
t i n g u i d o s vocales , has ta e l n ú m e r o de 
catorce. 
Su J l u s t r í s i m a , d e s p u é s de l o s c u m p l i -
dos de r i g o r , d e p a r t i ó a f a b i l í s i m a m e n t e 
c o n sus v i s i t an t e s , i n t e r e s á n d o s e p r i n c i -
p a l m e n t e d e l estado e n que se h a l l a n l o s 
conf l i c tos sociales e n l a c a p i t a l y l a p r o -
v i n c i a . 
L o s s e ñ o r e s P é r e z d e l M o l i n o y J ado 
i n f o r m a r o n a 8. E . de l a fase en que se 
e n c u e n t r a n a c t u a l m e n t e tales l i t i g i o s , 
m o s t r a n d o e l p r e l a d o í n t i m o deseo p o r -
que é s t o s sean so luc ionados a l a p o s i b l e 
b r evedad . 
L o s respetables caba l l e ros que c o m p o -
nen l a C á m a r a de C o m e r c i o abandona-
r o n e l s a l ó n de recepc iones d e l p a l a c i o 
ep i scopa l encantados de l a a m a b i l i d a d 
e x q u i s i t a c o n q u e f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
doc to r Plaza G a r c í a . 
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So a d m i t e n e sque la s de d e f u n c i ó n 
has ta l a s c i n c o d e l a m a d r u g a b a . 
E l i n f a n t e d o n A l f o n s o , 
o f i c i a l d e c a b a l l e r í a . 
E n h o n o r de u n m i n i s t r o . 
M A D R I D , 6 — E n e l p a l a c i o d e l i n -
f a n t e d o n F e r n a n d o se h a c e l e b r a d o 
u n a l m í u c r z o i en h o n o r d e l m i i n i s t r o ' de 
Q h i l e m E s p a ñ a . 
E l C e n t e n a r i o de l a C a t e d r a l de B u r -
gos . 
E n P a l a c i o ei&tuvo u n a Com.is ' ión y, 
d a r c u e n t a a l Bey d e l o s fes te jos que 
se v i e n e n c e l e b r a n d o p a r a c o n m e m o -
r a r e l Cen t ena r io ' de l a C a t e d r a l . 
D o n C a r l o s y d o ñ a L u i s a . 
E l d o m i i n g o l l e g a r á n a M a d r i d l o s 
i n f a n t e s d o n C a r l o s y d o ñ a L u i s a de 
pa so p a r a V a l l a d o l i d , d o n d e aisiiisitirá.n 
a l iBicto do e n t r e g a de lo© R e a l e s défin 
pael las ncni.bran.dO' ofioia.1 de l E j é r a l o 
a su h i j o e l i n f a n t e d o n Alfonso».' q u i e n 
s e r á d e s t i n a d o a l r e g i m i i e n t o d e H ú -
S a p e é de l a P r i n c e s a , d e l q u e es c o r o -
n e l i h o n o r a r i o e l p a d r e d e l n u e v o o f i -
c i a l . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
L A C O R R I D A D E L A C R U Z R O J A 
L o s t r e s n i ñ o s d e m o d a 
M A D R I D , 6.—Con. b u e í n a . e n t r a d a 
•se h a c e l e b r a d o l a c o r r i d a a benef ic io 
de l a C r u z R o j a . 
L o s p a l c o s e s t a b a n a d o r n a d o s c o n 
t a p k e ® y flores. 
A l a ñ a s t a h a n astatLdo l o s Reyes y 
ío® .kufanite®. 
A l s a l i r l a s c u a d r i l l a s e l p ú l d i c o ob-
s e q u i a COÍI una . p i t a a. CJiic/ueLo. 
E l g a n a d o , de C o n t r e r a s , h a r e s u l -
t a d o b l a n d o . 
P r i i nne ro .—La R o s a se hiace u ip lau-
d i r toa,eanido. . 
P a n a c a m l x i a r de t e r o i o e l p ras idenT 
ite ¿ l a c a e l p a ñ u e l o r o j o , siisaudo d i a -
i n u s o a d o -el de Com.treras. 
E l n i ñ o de a p a l l i d o florido hace u n a 
f a e n a l a b o r i o s a p a r a dos pi inol iaZos, 
tnes m a n d o i b l a s y dos descabel los . 
SegumdO'.—iPor s e r m a n s o i « p e r d i ó ^ 
l o r e t i r a n a l c o r n i l . 
E n e l s e g u n d o b i s Ohiiouielo d a u n o s 
c u a n t o s tolona^ois y a t i r n u n a es toca-
d a b a j a , •aaliiendo t r o m p i c a d o e i l eso . 
. T e r c e r o . — G r a n e r o le s a l u d a c o n 
c u a t r o v e r ó n i c a a i coloesaiLes. 
E n e l texciio de v a r a s hace dos q u -
tes is iuperiores. 
B a n i d e i ü l l e a m u y b i e n . 
B r i n d a a lois I V y e s y de-spuéis de 
a n a faeaiia i n t a l i g e n i t e aa deshace de 
s u enemiigO' d e t r e s p i ind lmzos b u c i u ^ 
y i r é i s d e s c a i b e l l o » . 
C u a r t o . — L a R o s a v e r o n i q u e a , s i e n -
do aiplauidiido. 
C o n l a m u l e t a h a c e u n a f a e n a va 
í i e n t e y m a n d a a l d e s o l l a d e r o a l de 
Con t i r e rag de u n p imchazo y um¡a . esto-
c a d a s u p e r i o r . 
Qumto.—Clhiouie l io laimoea v u l i g a r -
menite . 
' .Tras u n m o i l e t e o acepta.l>lo larga" 
miediia esitooaida a t r a v e s a d a y Itres Qfi&-
cabe l los . 
S e x t o . — C r a n e r o d a f i n de l a c o i - r i -
d a c o n u n a f a e n a b reve , u n piincihazo, 
m e d i a e s tocada y u n descabe l lo . 
P r ó x i m o bene f i c io . 
E l v ie rnes i se. c e l e b r a r á una , c o r r i d a 
a bemef ic io de l a v i u d a d e l diifeistro 
p o r t o r r i q u e ñ o E r n e s t o É a s t o r . 
Se e n c a r g a r á n de daspacihar l o s to» 
ros de A l e a s l o s diiiestros S a l e r i , For -
t u n a , N a c i o n a l , C M c u e d ó y M é n d e z . 
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E N L A S M I N A S A S T U R I A N A S 
E n s a y o c o m u n i s t a y 
h u e l g a p r o b a b l e . 
O V I E D O , 6 .—A c o n s e c i u e n c í a d e l a 
c r i s i s e c o n ó m i c a de l a p o s t - g u n r a lo 
d u e ñ o s de l a s m i i n a i s . d © S a n t a n a , á p 
l a F c l g u o r a . l i a n d e c l a r a d o l a ¿ u s -
l>enis ión de pagots. L o s obreros. , a u n -
que cunsi idora.ba p re f e r en t e e l »li-
b r o d¡e l o a j o r n a l e s , t e m í a n , q u e é s t o s 
se b i r i c p e n e fec t ivos d e s p u é s do m u -
cho t i emipo , y p r o p u s i e r o n a u n a Co-
m i s i ó n m i i x t a e x p l o t a r cllois l a s ¡n i -
na s . 
De is lpués de q u e I m b i e s e n cobraKio 
loé oi.ra&oe, las- raiiíias v o l v e r í a n a 
a ñ a . ¡ u n t a de acreedores . 
^ P a t r o n a l m A n é r a i n t e r v i i i ó en r l 
a s u n t o , y . d i ó í a r ü ü H . M l ' i - pa.ra (que 
l o s deisens de l o s m i n e r r e f e cu .mi i l l e -
sea. N o m b r ó s e u n C o m i t é a i i r n i n i s i r a 
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T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a a d m i n i » -
t r a t i v a , c o n s u l t a s sobre a n u n c i o s 
y s u s c r i p c i o n e s , d i r í j a n s e a l ad* 
Í S í n l s t r a d o r , a p a r t a d o de Cor reo? 
Información del Extranjero. 
I N G L A T E R R A 
Casi c o m o l a g u e r r a . 
L O N D R E S . — I ' j i e l p r i n c i i p i o de l a 
ae i s ión c-ielelucida lnoy e n l a C á n i i a r a 
de l o s Comiunes , e l m i n i a t r o d e Co-
n i i e ro io ñ a d e o l a r a d o q u e l o s gas tos 
o r i g i n a d o s p o r l a ñ u e l g a minea-a a l 
E s t a d o , se e l é v a n a 18.855.000 l i b r a s , o 
sean 870 l u i l l o n e s de f r a n c o s . 
U n a c a r t a de V a l e r a . 
L ( » \ r l ) l ! E S . — L o r d M i i i k c l l o n h a 
t r a . í d o u n a ca i - t a de D e Val ie ra p a r a 
L l o y d George . 
E n esta c a r t a && r e ^ i o n i d e a v a i l a s 
ouesticn-es c o n s u l t a d a s . 
U n a t e n t a d o . 
L O N D R E S . — C o m ú n i c a n de L i n í a 
que u n a imano c r i m i n a l c o l o c ó u n a 
bomiba e n e l def j ra í íh io d e l p r e s i d e n t o 
de l a R e p ú b l i c a de l P o n í . • 
L o s dleisperfoctos f u e r o n g r a n d e s y 
e l p r e s i d e n t e re i sml tó niego. 
L?. paz con I r l a n d a . 
i L O i N D R E S . — ' L a s i i e g o - i i a c i o n e s 'pa-
ira l a pa,z o i m I r l a n d a , q u e se es l . in 
e f e c t u a n d o e-n. es ta c a p i t a l , v a n p o r 
b u e n camíinoi . 
B a r e g r e s a d o a" L o n d r e s e l g e n e r a l 
S m i M i . 
E n la. r e s i d e n c i a de L l o y d Q&XPgVf 
h a n con foro n c á a d o e l p r i m e r m i i m P í r o 
i r i ig lés , e l g e n e r a l Sni i iUi , e l p r t o í e r 
n i i i i i s t r o de l Ul i s t e r y e l j e f e d e l o a 
u n i o n i s t a ¡ 9 d e l Sou* d e I r l a n d a . 
T r a t a r o n de r e a n u d a r l a s con fe ren -
ciá is c o n D u i b l i n . 
A n t e s c a m i b i a r o n imipresdonee los 
r e u n i d o s ; ]»erO' de l o t r a t a d o ' g u a r d a n 
g r a n reserva.. 
S i n e-.-ubargo, en c i n t o s c í r c u l o s 
c reen isaber q u e l a c u e s t i ó n v a p o r 
l . i i c i i c a m i n o . 
F R A N G I A 
U n a s e s i n a t o . 
Pl.AlRIS.—Eista, m i a ñ a n a á p a r e é i ó a s é 
f i n a d a e n su . casa , M a r g a r i t a G o g u é 
é a f n i , de 59 a ñ o s . 
E^t.atoa t e n d i d a en e l s u e l o y a m a -
r r a ; ! a. ( 
E l p u ñ o d e l a m a n o d e r e c h a l o te-
n í a r o t o . 
E l a u t o r cLed a s e f i á n a t o es J o r g e R u -
s i , a n e ó t e de l a c r i a d a de l a casa. 
E s t a m a d r u g a d a la, c r i a d a o y ó so-
n a r el1 t i m b r e do l a p u e r t a y s a l i ó a 
a b r i r . 
E n t o n c e í - j i v ^ i c t r a r o n e n l a c a sa su 
n o v i o v oi t ros iu.diviiduoiS. 
Con Ttíwtímo id!ieix>n vaH 'os golpels 
en l a cabeza a l a m a b a ^ l a m a t a r l a , y 
d e s p u é s m l l e v a r o n 1.000 f r ancos . . 
T,ivs c r i m i n a l e s h a n d e c l a r a d o que 
t e n í a n e l p r o p ó s i t o de d i r i g i r s e a R r ú -
s o l a a _ 
*¡V(\ coni iouealo p o r nn cap-ala^, nn 
Obrero , n n v i s r i l a n b - y u n a e r ' - n l o r . 
y v a a n v i r a r s e u n ensa,yo de a<:\\u-
TlifTOO. 
¿ H a c i a ta h u e l g a ? 
E l C o n i d Á e i o c u t i v o d e l - S i n d i c a { r . 
m i n e r o l i a . r i w i i d o u n m a n i u ^ s r o . 
en e l q u e se d e t a l l a n l a s neu'oeiaeio-
nes enta!0:i ,das con l o s p a t r o n o s áí 'eT-
c a do l o s &itmñti64 de s a l a r i o y so' ex-
pone ta ú i ' , r . r e s i ó n de que l o s p a i r o 
n o s n o q u i e r e n concede r m á s que l a 
c aoPda .d i m p o r t * de l t r i b u t o a l Te-
t a d o , e l c u a l g e s t i o n a r á n que desapa-
j . renca . 
R o c o m - í ^ n d a n a fójsi o b r e r o s sr-vem-
d a d . D i c e ©1 d o c u m e n t o que se ( M i -
g a r á a los . ó b r e r e s a i r a l a imelg-1.. l a 
c u a l s e r á d u r a , p u e s loe p a t r o n o s , a l 
p r o v o c a r l a , hoiácian v e n t a j a s m a y o r e s 
q u e l a s oiue i m p l i c a r í a e l a u m e n t o de 
l o s i o m a l o s . 
P i d o rme. l o s m i n e r o s v a y a n y r e -
p a r á n d r i á s i p a r a e l p r o b a b l e p a r o , a 
fin de h a c e r l o s m a y o r e s s a c r i t i d o s , 
con ol>iato de l lesrar a l a v i c l o r i a , 
cuesjfce l o q u e cues lc . 
E n l l a « i i e n c a i m i i n e r a ep. c e l á h r a í j 
f r ecuen te s m i t i n e s . en c a m i n a d o * a 
prepaTaiT a lee t r o h a ¡ a d o r e s - p a r a el 
gaso de q u e s u r j a l a h u c l í r a . 
U n a C o m i s i ó n de p a t r o n o s h a .=,".'i-
ajó p a r e M a d t ó i i c o n ob j e to de. i&olt-
¿ i t a r é e í m i n i s t r o de F o m ^ n l o r o t í c e 
s i o n e í que les penr i i i t a ¡n acceder . i 
laia pei t io iones de l o s o b r e r o s , pues, 
« n ca so c o n t r a ció1, ú«iobrcven,drá l a 
loa l<.ia g e n e r a l m i n e r a . 
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L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 
T O D O E S T Á I G U A L . . . 
A de sped i r s e . 
P A R I S . — ' E l p r í n c i p e heredero d i 
J a p ó n , , que, cu breve abandoi iaS 
F r a n c i a , e s t uvo i l i o y en e l E l í seo" 
desped i rae de M i l i e r a n d . 81 
A c c i d e n t e a é r e o . 
P A R I S — E l a v i a d o r S a d y le-Comu 
q u e r e a l i z a b a p m e b a s para, tomar 
p a r t e e n u n c o n c u r s o t u v o , a l aUirri 
zar . la. desgrac ia , de que se le s a l á 
una, r u e d a , r e s u l t a n d o con heridas 
do g r a v e d a d . 
BELGICA 
A c c i d e n t e f e n r o v i a r i o . 
R R U S E I Í A Í S — E l , r á p i d o de Anister., 
da ni: a P a r í a J m d e s c a r r i l a d o . 
E l d c ^ c a r r i i l a m i i e n t o o c u r r i ó momen 
tos antea d e l l e g a r a l t ú n e l de Brais. 
ne lo Comi t é . 
Se s a l i e r o n dei l o s r i e l e » l a s dos mi. 
q u i n a s que a.rra.stra.ba.n e l convoy. 
Efl f u r g ó n de cabeza « juedó comipi^. 
t e n i e n t e dee-trozado y lo® dos. guarda-
f renos q u e i b a n e n él s u f r i e r o n heñ-
daw g r a v e s . 
, E l cocib.e co r reo ' q u e r l ó igualnvait l 
hecihio a s t i l l a s y steis de l o s oficiales 
del, m i i s m o q u e d a r o n m u o ríos y los 
cua,ti"o h . e r i d c a 
El , r e s t o de l o s vagones no se ^ 5 
da l o s r i e l e s ; T>ero a p e s a r de oso, ai 
consecuene ia d e l v i o l e n t o golpe, ym 
t e v i a j e r a s q u e d a r o n h e r i d o s de máa 
o m.e.nos g r a v e í l a d . 
De M o r í ? d i c e n q u e el .Juzgado so 
ha t r a s l a d a d o al l u g a r die la. catástro-
f e y a m s i i d e r a q u e é s t a se debí ' a nu 
a ten tado ' . 
T o d o s l o s her ido is h a n s'do Irania-
d a d o s a B r u E » l a i s . 
POLONIA 
T r o s k i , e n c a r c e l a d o . 
V A P S < H ' 1 A . — - D i c e n de M-Kcmi (nio 
' l i r o s k i h a s i d o e n c a r c e l a d o por Le-
' n i n e . 
MEJICO 
C o r o n e ! f' " 
M E J I C O . — E n P i e d r a s Nesras ha 
s ido f u s i l a d o e l c o r o n e l Regino S É 
m a s a , c niiOt'O'inetido en e l ú l t i m o mo-
v i m i e i d . i r r ' v c l n c i n n a r i o . 
U n s o b r i n o de C a r r a n z a sol iq tó por-
mtiiao para , d a r l a o r d e n de fuego y Ta 
f u é c o n c e d i d a . 
Robo s a c r i l e g o . 
M E J I C O . — ' L a i g l e s i a de Gómez Pa-
l a r i o fué roba.da pm* unos malliedio-
re s . 
" hafi t r o p a s p e n e t r a r o n e n l a iglesia, 
- • r i o c u d l o n d o a l o s l a d r o n e s y enla-
b i á n d o s e e n t r e u n o s y o í r o s aangriéffi 
t a l u c h a . 
F u e r o n d e t e n i d o s v a n o s . 
" " L o que es i ndudab l e , , p o r fortuna, es 
que los o b r e r o s m e n c i o n a d o s se encuen-
t r a n en l a m e j o r d i s p o s i c i ó n para un 
a r r e g l o , y n o s e r í a m u y a v e n t ú r a l o el 
p r e d e c i r que, d u r a n t e esta semana, pu-
d i e r a l l ega r se a u n a s o l u c i ó n definitiva. 
E n cuan to a l c o n f l i c t o d e l ramo de 
c o n s t r u c c i ó n , t o d o c o n t i n ú a i g u a l . . 
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T o d a l a t o r r e s p o n d e n s l » po l l tW 
y l i t e r a r i a d i r i j a s e a n » m b r « M 
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E L D I A E N B U R G O S 
D e c í a m o s ayer que e ra h o r a de que l a 
ponenc ia e n c a r g a d a de d a r c u e n t a a l p ú -
b l i c o d e su a c t u a c i ó n on l o s l i t i g i o s so-
c ie ta r ios pend ien tes , c o m u n i c a s e a l a 
o p i n i ó n e l estado en que so e n c u e n t r a n 
é s t o s . 
E f e c t i v a m e n t e , c o m o d e c í a m o s nos-
o t ros , a u n q u e e l a l ca lde de e l l o no nos 
i i ió cuenta , l a c o m i s i ó n - p a t r o n a l p resen-
tó sus bases de a r r e g l o anteayer , y ayer 
m i s m o f u o r o n c o m u n i c a d a s a los d i fe -
ren tes in t e resados . 
Y a u n q u e t o d o e l d í a se c o r r i ó p o r San-
t ander l a a g r a d a b l e n u o v a de que i b a a 
a r r e g l a r s e aye r m i s m o la h u e l g a de m e 
t a l ú i g icos , n o r e s u l t ó a s í . 
P a r a c o n m e m o r a r e l 
C e n t e n a r i o d e l a C a s 
t e d r a l . 
U n p r o g r a m a . 
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e l p r o g r a m a de las Posta.? cpi ^ 
l e b r a r á n p a r a c o n m i e m o r a r c'- Cen 
n a r i o de i l a Oa i t ed ra l . 
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t e e l c u a l h a b r á e j e r c i c i o de 133 
P a l a b r a s , p r e d i c a n d o l o s ni>agislr'1 
de l a A r o h i d i ó c o s i s . . ^ 
E l ú l t i m o d í a se c e l e b r a r á ^ 
p o n t i f i c a l . , ^ j j v 
D e l 12 a l 14 &> c e l e b r a r á e\ 
a u r s o H í p i c o y t i r adas ' de p i ^ ' 
Se c e l e b r a r á n o t r a s fiestas r e ^ 
y p r o f a n a s . 
N u e v o juez . . 
H a s i d o n o m b r a d o j u e z ao 1 
d o n . M a n u e l M e n c l i e r o . 
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E n la. c a r r e t e r a de F r a u e ü L , _ ^ 
m ó v i l de B e l o r a d o arroll('> * ^0 
L u i s a G u t i é r r e z , c a u á n í d o l a á • _ 
die c a r á c i l e r g r a v e . _ , ^faV 
E n e l miismlo a u t o m ó v i l ÍU .^¡fir 
c.ida a B e l o r a t i o , en c u y o hoep1 
a r e s ó . 
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